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J t a c i e t a t A n ò n i m a M o n e g a l 

\ Portal de FAngel, 

P B R F U M E R I A p e r a l s 

T T | 

d e C o t e s l e s m a r q u e s i a l s m i l l o r s p r e n s 

a n c a n f i a r s a n s 

S o c i e t a t A n ò n i m a 

V a l o r k Cupons, Qiros, Canvi, Viatges 
2. R A M B L A D E C A N A L E T E S , 3 

m i 

7 2 S 1 T E Ü L A 

ilaníei 

N O S T S A E X P O S I C I Ó » E 

Joguínis instructives, Cines per a nens 
'nas projecció, Aparells totogràflcs 

l l a g n i í í c s r e r r o c a r r i l s e l è c t r i c s 
Mo- deixeu /i 'adiquirir un cine S A L Ó propi per a reunions de famílies 

a s s e n s e c o m p e t è n c i a 

acioos cmeniatogrà£ques en els 
PORTAL DEL'ÀNGEL 

11 1 13 
iiostfesafïaradors.-cüTAS,s.eoc. 

F . S- A B A D A L 
ti/s seus amics i clients els desitja 

un p ròspe r any 1921 

C E L O N A 

A U T O M Ò B I L S 

M E T A L L U R G I Q U E 
L a g f r a n m a r c a b e l p a 

14 H P . . . . . 80 X 130 
18 H P . . . . . 80 X 1<0 
2 « H P 100 X 180 

Disponibles Remesa a Tacte 
Amb instal·lació i «emar ra tge elèctric. 

A g è n c i a e x c l u s i v a p e r a C A T A L U N Y A 

i m - B É T A L K l E 

C A C A U S 

B O M B O N S 

B A L M E S , 22 Telè fon 4408, A 

Per al pròxim Centenari de la 
mort de Napoleó a Santa Elena 
(maig de l&ai-raaig de 1921), obra 
n o v ^ 

La vida d 3 l'Emperador 
després d'un segle 

Cep F R E D E R I C C A M P 
a m b p r ò l e g de M r . F r e d e r i c 
KEaaaon, s ec re t a r i p e r p e t u de 

l ' A o a d ò m i a F rancesa 

Especialitats napoleòniques 
del mateix autor: 

«Psicologia de Napoleón. Genera-
lidades. Barcelona, imprenta de 

J. Horta. 1913.» 
«Contr ibudón al.estudio de la ad-
ministración de Barcelona por los 
franceses, 1808-1814. Sar r ià , Es
cuda Salesiana, 1920.--> 

A totes les l l i b r e r i e s 

G 

R 

A 

E S T E V E R I E R A 

C o n í T t e r i P a s t i s s e r 

P a «le l u x e 
R A M B L A D C A N A L E T E S 9 i l l 

i T E L È F O N . A . 2 7 6 6 

1 

N I Torrons de totes classes 

A 
S 
S 
Ü 
R 
T 
I 
T 

Galls, DMis, Capons, Perdius 
Que ningú compri sense passar abans 
per la V i r r e i n a a veure prei ís marcats 
= P A S M Ó S ! • 

J O A N F R E Y 
desitja an prof i tós any 1921 
a tots els seus amics i clients 

B A R C E L O N A 

w m m i í 

( D P . P É R E Z ) Tallers ,9j l 
n? 1 PíDota E í p e d t l l a l a . O r o U * » , N a a . G o r j a i T · · e r e a l o · l c i 
l l u fi. r i C S l ü P e l a y o . 1 8 . p r a l . CONSULTA; da 9 • 10 i de J a ». 

G r a n X a m p a n y 
E L « « . I - O R O E P R O D U C C I Ó N * O I ° f ^ > 

Elaborat per BODEGAS BILBAlNAS 
en les seves grans caves que posseeix a n 



L A V E U L E C A T A L Ü N J C A i ac ^ener ae MM 

D e l l a l 1 5 
S^re6n^.dS; P E R F U M E R I A de l a ' S S í a ^ 
m * l o l ~ J \ ? %eo Casa S E R R A , Pelayo, 9 ^ U V 0 " 

Ciijetus p r a preseoi 
C O N F I T E R I A 
PASTISSERIA 
PA DE L U X E 
BOMBONERIA 

T o r r ó especial de crema. 
* <» > Xi tona. 
* * * Alacant. 
» _ » » gema, 
» » » massapà 

P e l a y o , 3 8 . - T e l è f o n 2973 A . - B a r c e l o n a 

Stevenson, Roniagosa i G.a 
desitgin als seus amics i í i i m t v 

n i p r ò s p t r any I 9 t i 

B A R C E L O N A 

V I S T S D E J £ B E Z 

p r o v e u l ' e s t u p e n d l 

i A m o n t i l l a d o F l u o Q u i n t a 
( E Ü q n B t a v e r m e l l a ) 

P R E F E R I T D E L S I N T E L · L I G E N T S 

A J U N T A M E N T C O N S T I T U C I O N A L 
DE BARCELONA 

X & e e m b o r s d e 2 0 . 0 0 0 B o u s 

de l a 

Éxposicií Iníernacional d'Indústries Elèctriques 
. ï v 

S m i s s i ó d e 1 9 1 5 

I 

Viéncent «n el d i a d^avui els 20.000 Bona a q u è es r l t e re ix el preseut 
I j i nu i i c i , es fa púb l i c ço que segueix ; 

Eia tenedors que soü lc i l in el reembors de l l u r s t í tol», hauran de 
presentar-los degudament factua-ats en qualsevol deit> Bancs sotascrits, 
t l s qoals p r o d e í i r a n a l l u r reembors, a r a ó de pessetes fiOO per cada 
BOJI, d e s p r é s de lec tuada la n e c e s s à r i a c o m p r o v a c i ó . 

V L"Ajuntament de Barcelona, d ' a c ó r d amb els Bancs sotascrits. oíe-
t ç i x als tenedors dels ÏO.OTO Bons referits que r e n a n ç i ï n al reembors, 
Jlur conve r s ió en t í t o l s del Deute mun ic ipa l al 6 per HM), emiss ió de i;*2l 
(creats segons acord de l 'A jun tament de ^ del corrent; , a rao d 'un 
i í t o l de l Ajuntamfjnt per cada Bon de l 'Expos ic ió , m é s la qunnUia t 
•de 45 pessetes com a p r i m a de c o n v e r s i ó 1 pagament del cupó veric.ui 

171 t e r m i n i per H fa conver s ió a c a b a r à el d io 31 de gener pi-oxim. 
Els tenedors de Bons que accept in la c c n v e r s i ó , bauron de pre

sentar igualment en els Bancs sotascrits els Bon* degudament í a c t u -
raJs, rebent a l'acte l a carpeta provis iona l representativa del nou t í to l 
i IH p r i m a de 40 pessetes abans dites. 

E l s nous t í to ls , creats per acord de 22 del corrent , són de va lor 
i jo i a ina l de 500 pessetes; amb c u p ó t r imest ra l vencedor en Ü0 de m a r ç 
i t r imestres s e g ü e n t s 1 amort i t fables en 58 anys, a p a r t i r de lítóS, per 
•jorteig o compra en Borsa. 

S a b o n a r à als Bancs, banquers, agents o in te rmediar i s l a comls-
sual sobre els t í t o l s que presentin a la c o n v e r s i ó 

Barcelona, 31 de desembre de 1920. 

Sano Hiapano·OoIdn ia l , Societat A n ò n i m a Arnua Gar i , Banca Ar-
núe, Smaluat Banquera jjkt Baroeiooa — V. 3 . , l 'Aloalde de Bar* 

•.«tona. 

B a n c H o l a n d è s de l M e d i t e r r a n i 
C a p i t a l a u t o v i t x a t : F l o v l n e 2 6 . 1 0 0 . 0 0 0 

C a p i t a l e u o l v e u l a o i ó : F i o v i n e 5 . 1 0 0 . 0 0 0 

Fundat pet 

R oííeríarte BanfóyerefiDlfflng i Banc Holandès fle l'Aniénca k \ í ú 
Oap. t reaerv.: P I . 106.000.000 Oap. 1 reserv . : P I 30.080.000 

Casa central: AMSTERDA/Vl 
« a o a t a a l : O É H O V A 

Sucursal de Barcelona: Passeig de Gràcia, 2 
a p a r t a t de O o m t U a." SOS : t a l é i o n Í 6 4 S à 
D l r a c o l ó t e U g r à f l e a 1 t e l a f ò n l c a i a n d à o l a n d a 

E f e c t u a t o t a c l a s s e d ' o p e r a c i o n s d e B a n c a i B o r s a 

P r e s t a e s p a c i a l m e n t e l s e u a u x i l i p e r a d e s e n r o t l l a r 

l ' i n t e r c a n v i c o m e r c i a l e n t r e E s p a n y a i H o l a n d a 

I n t e r e s s o s q u e a b o n a e n c o m p t e s c o r r e n t s 

P e a a e t e a Moneda ea t rangora 

A la vista . 
A un mes . 
A tres mesos 
A sis mesos. 
A urt any . 

i per 100 
3112 id. 
4 id . 
4 112 id. 
5 i d . 

Francs a la vista 
Lires id . 
Lliures id . 
Dòlars id . 
Marcs id. 

4 per 100 
4 id . 
S l [2 i d . 
3 íd. 
2 i d . 

F E L I Ç 
A N Y 
N O U 

F E L I Ç 
A 

R E I S R E I S 
T R E N S E L È C T R I C S L I O N E L 

a* 
des del tipu-. més senzill a l de luxe. Sun les Joguines m^s pràct iques 1 ins
tructives i d'immillorable resultat per llur sòlida construcció. 

ÚNICA CASA A B A R C E L O N A QUE E N TE UN T A N ESPLENDIT 
ASSORTIMENT 

Serveixi's visitar el nostre saló d'exposició i venda i consulti els non t r e í 
prens, abans de comprar. 

Llànties de fantasia i altres objectes per a fer presents. 

B R A C O N S - S E N A N , S . A . 

B A H B L · A O S O A T A L U S T X A , 8. T e l è f o n 6630 A . 

D i » . J . M A R I M O N " V r . ' ^ 
científica a 1 estranger, ha tomat a encarregar-se de la seva consulta. 

!! 
D i e s i i 2 d e g e n e r 

E X P O S I C I Ó 

PERE SERRA 
O u c n r n U a , 2 

T A U L E T E S I M A N E R E S 
S E C O t T ü B A . £ 8 X 0 X 0 8 . 
M E O E S B E S S . C A P S E S B E 

L A B O R S I À L T B B S 
O B J E C T E S 

A I O D E S 

C A R M E S U N É 
C A L L , 1 9 

Desitja un feliç i pròsper Any Nou 
a sa distingida clientela 

I amistats. 

TAQUIGRAFIA 
CATALANA 
DE 

J . E L Í A S J U B E R T 

Ei millor Hibre de taquigrsria 

Be reeda an totes IM Ui&reriee { 
I e n la nostra A d m i n i s t r a c i ó 

* PER A 
R E I S 

Els nüllors presents són ar
ticles príictic» i d'utilitat 
personal com Coroatea, Ca
mises. Mitions, Quanta, Gè
nere* de punt, Mitgea de 
aeda. Mocadors, Roba blan
ca, e t c . etc. Actualment 
extraordinari assortit per a 

R E I S 
IHHHHH^I^ESÍi i imHlHlBIHIj^^H 

CASA VILARDELL 
Hospital, 36 1 33. V Sucursals 

Comte Asalto, 8; (Tarme, 73, 
i Riera Balx%, 26 

M A G A T Z E M : B a r A a r à . 16 bit 
Telèfona ^ | i j í B i * 

r . • • • • • 

M u s f c à l s 
Dfcau, a la tarda. 

anunciat coQcert (pri^)| 
ment' al Haiau il» la 
lana. el t 'eaial pianista 
Es en aquest pmuer conl 
mi nen t artista posa en i| 
la famosa soíiaia t a s4 
nor. opus, de Chopini 

ir d'abona-
lúaica Ca·.à· 

lErnil Sauer. 
Icen que l'e-
11 programa 
1 bemoll ine-

Heu'j aqui el m u g n i £ d | programa 
de sardanes q ü » í n t e r ; · ' ' e t a r a a ï e í 
cobles tPrlnclpoU. Ô P P e r e l a d » : 
«Principal:., Jp La a ^ í s b s l . i «EH 
.Montgrlns*. de ror j#oel la da Mont
g r í Junt omh IOTUM' Català, en rau-
diclü anunciada pern ^ dissabte. Dla-
de de Cap d Acy. i g l» ta^aa. a l Palai; 
tte la Música CataMana: 

«fa sol 1 plúu 
«La nuvolada' 0 
en el darrar Cei 
clenc. f o l d r à 
(Montgrins). Bal<| 
Bisbal), yétre&a, 
darrera Festa de .| 
Garreta^ «beberí t 
deb Gegants-, ^ 
grlns). estrsoa, i 
Patxot» . U'etiffuanI 

[(Perelada), Soler. 
Bisbal), premiada 

luts tifi l 'OKcó Gra-
|Dan=i de fades» 
l i l i s : «Isabel» i.L» 
l i premiada en la 
|a Música Catalana, 

glossa del «Ball 
le Solsona CMonl-
(premi del «Concurs 

üanebo Marracu. 

.La sardaua de f f ^ p o l l . (Perelaaai. 
prera íada en l a d a i x » r a F e s „ , , , 13 
Música Catalana; B ^ f y - ':Ií1'v1' a 
muntanya» f.La B i s b a l ; m P ^ ' ^ f en 
el darrer uoncurs de 1 O: 
Catolu; «Florlda-i (Monfl 
Jol; «Amorosa» (La Bis! 
Has Rjbó; «La nit de S a n í 
Mada) . estrena. JVlor«ra. 

M Gracleno, 
iüs ; . Pu-

9B..-vCum». 
Joan» ( W -

I U 
«El senyor Esteva» (Montgi 

r t r a ; «La -/aca cega- tPereld 
mlada en t-l darr-ír Concursi 
!eO de Sans, luOcà; «Soi 
Bisbal), estrena, t premiadJ 
«Concurs Patxot», d'enguanj] 
tu, per l 'Orfeó Cata là ; 
RosseUú», per l Orfeú Cata là 
cobles, Morera; «Cant de 
d"alegria». f ujol. 

} ) , M -• 
Waj. pre* 

de l'Or-
ILa 

en el 
Garra-

Lpordà I 
1 les tres 
l i g , c a n í 

ianlsta 
Is tres 
al un-
tarda. 

H e u ' í aqui llnterassam P ^ ^ f " * 
que in te rp re ta rà el genial 
Efcnli .Sauer. nu W primer d 
concerts que.te anunciats, ífltiql 
d rà lloc demà . diumenge, asjs; 
al Palau de la Música Catal,-, « H » 

I . —«Rondú- . op. 51, niuu Stwven. 
roicíi- (VaTlaclons I tugo), Eee tEn ta f · 
— «Ai capvasprei.. «Per quèY». (nn. 
bcdimeAts del eoiàni», Sinnmaienor»» 

II. — aSonaia en si b tmo l utaento 
op. 35, (Grave Dopplo movi4nale>. 
Scherz.. Marcia fúnebre. 
Chopln. 

l ü — «Vals ob'ldnt», núrp. 1 
net del Petrarcaa. uUm. 1; « 
dels ü n o m s » , LiBtt. — « M u n n u 
vent . uSerénade £rançals«>. 
de concert». Sauar. 

S a r d a n e s 
del 

J.^ SedCiú P. de Propaganda Isaio 
Ccnrre Autònom i s t i de Dependl OP-
d d comerç í de la Indús t r ia , h a l d i a 
ganitzai per a dama. ú tumenge , l ana 
2 de Gener, a lee deu de! vespre 
audició de sardanes, a càr rec 
<.oua - " ^ ' f MactgrUts*. 
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N O T Í C I E S D E L A P E N Í N S U L A 
( T e l e g r a m e s i c o n f e r è n c i e s d e L A V E U ) 

i ? 

MANIFESTACIONS DEL PRESIDENT 
Medrtd. 31. t Utrda. 

El cap del Goveru ho dospstxat anüj 
*1 Ret aquea matí i de íp rés ha «stal 
al ministeri de Marina 

Ha manUestai el president qua les 
farpresstons que tenia de Harcelona 

J « ren opilmlstes, coincidint amh le» 
zefleclHled per lu premaa del mall i 
del vespre. 

Al-ludlnt a la oonferèncla celebra 
da a h i r ' amb el senyor Eànchea de 
Toca ha dit que versa «obre la com 
posició de la taula del Senat. 

Demà es firmaran ths decrets nome 
aant president de l 'Alta Cambra al 
senyor S à n c h e i de Toca i vlce-presl-
dèntA al general Marida, al senyor 
Rolland «D. B ). al m a r q u è s de Sant* 
Cruz i al couiie de Garay. 

Ha anunciat el senyor Dato que el 
eeoyor Sànchez de Toca es poaarà 
d'acord amb les oposicions per a 
designar els doe secretaris pertanyents 
% les minories. 

EL MINISTRE DEL PERÚ 
£l di l luns pròxim presen ta rà les se

ves cartes credencials al Rei el nou 
ministre del P e r ú . d on Anselm Has 
reto. 
PARLA E L MINISTRE D HISENDA 

El m i n i si rr d'Hisenda ha parlai 
aquesta tarda amb el« periodistes, 
manífest ani·los que aquest mat í havia 
retrat noticies n w l t opt lmls i í» de Bar
celona respecte la s i iuaciú bancàr i a 
d'aqueixa població, fins al punt que. 
pa«sat el pàn ic dels comple-cor-
rentlstes. la n o m a l t t a i no tr igarà a 
restablir «e. 

Ha afegit que el Tresor espanyol i 
el Banc d T « p a n y a esian disposats a 
auxi l iar la Banca catalana, fine que 
,tKiniialUzi la seva si tuació ü n a n c i e r o 

E L S AGENTS DE DUANES 
Una ccmseiO d'agents de Duana, 

acwfipafljató del senyor Lerroux, ba 
vie i t^ l avui el ministre d l i u e n d a , 
per a p t y k r - l i de la s i tuac ió i aspira 
cions d 'aquell« tanclonarU. 

ELS INSPECTORS DE L'IMPOST 
D'UTILITATS 

Usant de r au to r l t z ac lú concedida 

§er la disposició t r ans i tò r i a quarta 
e la l le i de 29 d'abril dlUm, que 

reforma a contr ibució sobre les ut i 
lltats de la riquesa mobi l ià r ia , el se
nyor Domínguez Pascual ba sotmès 
ala h rma Uei rei un decrei d'Hisen 
da molt extens, que d e m à publ icarà 
l a «Gacela». l ' e l s principals articles 
del qual són cura segueix: 

•Articulo prlmero. Coa destmo a 
las adiumistracloues de contr ibució 
Bes <le las provúic ias y al seniclo éu 
àl ias de >a cout r ibuc lóo sobre las ut i 
Ildades de la riqueza mobi l i à r i a , se 
í r e a f-n el cuerpo g e n e n ü de la Ad 
minlstraciou de la Hacienda públi 
ca. ci«n plazas de }efe de neguciado 
de tercera «lase , dotadas con el suel 
So anual de sals m i l pesetas, que M 
f r o v e e r à n por wedio de «Mtovurso 
(jpOStCivIl ^ 
- 'Articulo Aajçuudu. Para ser admi-
lido oicno concurso oi^8ic**n s« 
neccsita ser espaflol. mayor de 23 
afios y nenor de 45, para ios que no 
•on tiuiciutiarlog. no tener n ingún de-
fecto fieico de invalidez para el ser-
ylclo, no baber «Ido procesado y 
ser de buena vida y costumbres "y 
baber aprobado en estableclmlento 
oficial de enseflanza los estudiós que 
B« exljen para obtener el titulo de 
licenclado de Derecho o Ciencias, de 
ü igeniero u prolesor m e i c a n t ü o blen 
ser oflclal del cufrpo general o de al-
guno de lu* eapeclales de Hacienda 
o haber aprobaoo en establecinneutc 
oflc'al de ense í lenra 31 ejerclcfos del 
bacbUIerato y servldo ademàs tres 
hfiot cuando menos, eu oufflpufilas o 
enpreaas de reconoclda Importància , y 
4B eUos dos consecutivos en la inis-
Da «nt idad con buena conceptuaclón 

Art iculo cuarto. . Un tr ibunal com-
puesto por el aubsecretarlo de Ha
cienda. ei Interventor general de la 
Admlnls t rac lón del Estado. «1 dlrac 
Jor general de contrlbociones, el ins-
peotnr f«nera l de Hacienda. y un 
catedrStlco de Economia polít ica o de 
Hacienda públ ica , de Univenidad del 
relno. e x a m i n a r é los expedient es o 
•nMMuMlunM aeadétn icas de los in-
(eresadoa, con aus s e r v i d a » , y decla
rarà , stn ulterior recursc, admitldos 
• los que tengan mérttoe bastaatae. 

Articulo quinto Los «olicitantes 
p r a c t l c a i à c ante «1 t r ibuna l to» «ler-

i ' 

c ldofi d» oposlción. que e o n s l s t t r à u ' 
eu efectuar una l iquidacióu do la 
coutriboción sobre utilldades pui c» 
da una de las tres tarifas, con vis 
ta de las declaracíones y d e m à s da 
tos que se les faciliten cada dia de 
ejerclciü, debiendo los examlnados 
citar y razunar la apiicacióu ^ue ba-
gan de los precepte» legales y regla-
mentarioa pertiuentes. 

£1 tr ibunal h a r à a los opositores las 
preguntas y obser^aciones que tenga 
por conveniente, los claslficarà por 
orden en la pun tuac ión obtenida y 
p ropondrà al mlnis t ro , para las pla 
zas anunciadas, a los que obtengau 
los prlmeros n ú m e r o s . 

Ar t iculo sexto. — Los nombramien 
tos que en tales condiciones fie ha 
gan tendràn ca ràc te r interino, ads-
cribiéndose desde luego los nombra-
dos al servlclo de la adsninisiraoión 
de conlrlbuciones de la p rov inc ià 
que se designe, en la cual e s t a ràn en 
praciicas durante un aflo y sujetos 
a todas las responsabllidades que las 
leyes y reglamentos de Hacienda exi-
jan a los funcioDarlos. 

Transcurrldo dicho p l a tó seràn con-
hnnados en propledad en sos destl-
nos. el de la clasificación que (rtmes-
tralmente deberà hacerse por el t r i 
bunal provincial, resul taré con no
ta favorable de aptitud, apl icación y 
moralldad. 

En caso contrario podrftn sei de
clarades cesanies a propuesta del rnis 
mo tribunal central, previo Informe 
del tribunal provincial y sudiei eia 
oral del Interesado. 

Articulo séntimo.—Conflrmsdoe en 
propledad en sus destines, los oposi
tores «o t ra iàn a ío rmar parte del 
cuerpo general de la adminis i roc ión 
de la Hacienda' pública, con la caiej 
gor í a y cUse de Jele de negoeiado 
de tercen claee, qnedando eu adelan-
le y por consecuencia sujelos para 
todos los eíectos a las prescripCiones 
de la ley de bases de 82 de Juiío de 
1919 y reglamento para su ejecuclóu 
de 7 de septiembre del mlamo aflo. 

Articulo noveno. — Las vacanies de 
oficiales y auxiliares que eventual-
mente resulten en el cuerpo general 
de lu adoï lnls t ración de Hacienda pú
blica, por consecuencla de los nom-
bramlenlos de los cien jefes de ne-
gocladu de tercera de que se t ra ïa 
eu el presente Decreto, se p rovee rèn 
por el turno ordlnario marcftdo por el 
repetido reglamento, annnclftïidose 
ensegulda l a» oposicones y e x à m e n e s 
a que haya lugar 

Dado en Palacio a 30 de diclembre 
del9a).. — Alfnoso.,— El mlnistro de 
il%Birada, Lorenzo Domínguez Pas 
cual.> 

LA DEPENDÈNCIA MERCANTIL 
Madrid. 31, 415 tarda. 

L'Assocíaclò de dependent» de co
m e r ç , indúst r ia i banca comunica als 
seus afiliats 1 al públ ic en general, 
V« que segueix: 

«A partir del dia 3 del p róx lmo ene-
ro. en vlr tud de la ley de la jornada 
de ocho horas y del pacto concerta 
do m abril úl t i ino. entre las repre-
sentaciones de la cla.- e patronal y de, 
la dependència para la apl lcación de 
dlcha jornada legal, las horas de 
apertura y cierre de los referides e» 
tableclmlentos s e r à n las slguleutes: 

Apertura: 9 de la maflaua y tres y 
media de la tarde. 

Cierre i ona y medis de la tarde 
y siete de l a tarde. 

LAJS dias l y 6 del mlamo ami , 
por ser ftestas comprendldas en el 
mentado pacto, op se a b r i r à n los es 
tableclmlentos por la tarde, suspèn-
dlendo so ella todo ttabajo.» 

E L SUOCBS POLLBTINEEO 
Aquest ma t i » 'ha presentat a i ju t 

j a t dou Gonçal Cóspedes, el qual ba 
manifestat que les despulles humanes 
trobades ahir en ona caixa a l'esta 
vió del Nord, eren d'una germana 
seva, morta a Manila. 

Ha afegit que sempre viatjava amb 
les dites despulles i que en l 'ú l t im 
viatge no pogué recolllr-le» 

L ASSEMBLEA DE M E S T R E S 
Han acabat les sessions de l'Assem-

olea de maeUss amb drets l imitats . 
S'aeorda demanar que las escoles 

de primera e n s e n y a n ç a ' a l Marroc l 
altres possessions d'Afrlca s iguin pro. 
veldes pel minis ter i d ' Instrucció pú
blica, l nomenar una comlseió que 
•Mmin Ics refonuee que hac de far-se 
w «l r i t f m s t de i*/ 

Per unanimitat es nomena pre-i 
dent bonorari a dón Carles Kr-rro 

Desprès d'ampla Uiscassiv dl reti 
r à una proposició signada pels rfcpi 
sentants de Burgos 1 N a ^ r r a ença 
minada a sintetitzar els a ords pre 
sos en les sessions anteriors 

Es t r a c t a r é ^ molt amplapient as -
| sumptes d'ordre interior de TAssocia-
• d ó i la conducta a seguir en l a pro 

paganda 
El president, senyor Carreira. féu 

un resum dels treball? i acords de 
l'Assemblea, estenenU^e en llaHjues 

• consideracions sobre la posiergacló 
en que els Poders públics tenen l'as 
sumple de l'Escqla i del mestre 

Féu una crida als assembliistes per 
què segueixin l lu r tasca cultural a 
l'escola i l a propaganda en contra 

| dels polí t ics i cacics que s'oposen a l 
I mil lorament de l ' ensenyança de* l a 
< nació. 
1 Acabà l'Assemblea donant compie el 

president de l'Associació de la visita 
i feta a la Permanent de la Nacional. 

Digué que l'entrevista shav ia fet 
| amb tota dignitat, peró amb poc afec

te per part dels que abans s'oposaren 
als drets dels mestres de les catego
ries inferiors, afegint que la Perma
nent d ela Nacional no podia donar 
una resposta-categòrica sobre la un ió , 
ün·i que se edebri l'Assemblea en el 
pròxim Carnestoltes, malgrat estar 
conforme que desaparegui la l imi ta
ció de dreta. 
LA SITUACIÓ FINANCIERA 

DE CUBA 
Oporto. 3t.—El cònsol de Cuba en 

aquesta capital, senyor Mazzoni, ba 
remès a l 'Agència Uavas una nota 
oficiosa en la qual es d iu que fa 
alguns dies els periòdics d'Oporto pu
bliquen- telegrames manifestant que 
la s i tuac ió industrial i comercial de 
Cuba és molt critica l que el Govern 
cubà estudiava diverses mesures per 
aremetar-la. eà i r e elles la intervenció 
de l 'exèrcit , 

i L a nota oficiosa del cònsol acaba 
| dient: 

•El Gabierno de la Repúbl ica de 
Cuba ha autorlzado especlalmente a 
su representanie en Oporto para des 
mentir talee noUeias, completamente 

i intfundadas, pues la sl tubción de Cu
ba Du puede ser uiejor n i m à s pròs
pera.»—Havas. 

AGRESSIONS A BISCAIA 
Bilbao. — Comuniqueu d'Ortuelia, 

1 que a la p laça del d i t poble fou as> 
sassinat el jove socialista Andreu 
Fe rnàndez , de Zi anys. . 

Aquest havia estat a Bilbao per a 
visitar, a la presó de Larrinaga, d 
senyor Oscar Pérez Solís. En tornar 
a Ortuella l mentre conversava amb 
alguns amics, se l i acosta inesperada
ment un individu, que U engega uu 
tret de pistola, iravessaiit-li d cor. 

L'agressor fugi. Se sap que és uu 
' subjecte de mals antecedents, ano-
| menat Balbl Garcia (a.i Santolla. 
i - A una taverna del carrer de Sant 
I FrauceK) en t rà Joan Angulo, qua 
I exer t í «1 càrrec de delegat governatiu 

en les ú l t imes eleccions, i . de sobte, 
' es veié voltat de joves nucionalistes 

que l ' insultaren i 11 donaren algunes 
1 garrotades. Alguns g u à r d i e s de segu

retat el defensareu. 
£1 sucoés p rodu í gran escàndol. 

BOMBA A OAOIZ. 
Càdiz. — A les deu del vespre v» 

fer explosió una bomba cul-locada a 
U porta d'una guixaria, propietat del 
mestre de cases Manuel Maurel . 

A la d i ta hora. la noia de 11 anys 
Lluïsa Maria Garcia, que creuava d 
carrer, devant de l a guixerla . m 
veure ona llumeneta, pero quasi d 
mateix temps ocorria l 'explosió, que 
la t i r à u terra. Recollida per algunes 
persones, es va veure que tema ísri-
des a la c a n , rssenr'portada a l'bos 
pltal Mora , on se I I prac t icà la cura 

T a m b é resul tà ferit a la cara, 
crdstn-se que p e r d r à un u l l . l'empleat 
de l 'Ajuntament, Manuel Fernàndez, 
ol qdal passava prop del lloc del suc
cés. 

Un gendre del senyor Maurel, ano
menat Rafel Vàzquez, qoi amb el seu 
cunyat Ueonard Maurel. treballava 
dintre l a guix t r ia , resultà ferit al 
rap. 

HI ba dos ferits més, entre ells una 
sola que té diversos trossos de metra. 

| l l a en diverses p u t s del cos. 
L ' amo de rast&bllmsDt, d qual 

i acudi m A i t í m m i m m 

và s l x l que va arribar que teula un 
lal l al darrera de l 'amemana. com d 
haguessin mteotat dooar-U una pu 
uyalada. 

Cid desperfectes s ó n molt grans. 
Totes les autoritats acudireu d lloc 

de l 'explosió. 
7 S'han practicat dgunes dOtoWftwM. 

LA «GAOETAl 
La «Gaceta» publ ica: 
R e l d OlUre circular de ü u e r r a dis

posant s'anuncil a concurs una pla 
ça d'obrer avantatjat del material den-
g i n y í r s . d'ofici mecànic electricista, 
el qual concurs es farà amb subjec 
cló a les instruccions 1 programa que 
es publiquem 

De Governació —Reid Ordre dispò 
sSnt que dou Ambrós Berrio Izquier
do, o f ic id de tercera daase d'admi-
nís t rució c iv i l en el Govern c iv i l de 
la provincià de Gutpúzcoa, passi a 
continuar els seus serveis, amb el 
mateix empleu, a la delegació del Go
vern del Rei, a Mahó. 

D Estat. — Anunciant que d •Mom 
tor Belga» del 3 del corrent publica 
uu necrei del minis ter i de la Indús
t r ia , del Treball I de Provelmeiua, re
la t iu a les l l icències d ' Importació i 
expor tació dels productes que es 
mencionen. 

De la H d d Acadèmia Espanyola. 
Anunciant que aquesta corporac ió 
t^bre concurs per a l ' ad judicació del« 
premis i eocorsos de !a F u n d a c i ó 
piadosa de Sant Gaspar, cor respónent 
a l 'any 19E1. 

Anunciant que en compliment de 
l 'ú l t ima voluntat de don Josep P i 
quer s'adjudiqui un premi de 1.8ue 
pessetes a la mi l l o r obra d r a m à t i c a 
estrenada én algun teatre del Reg
ne durant l'any 1920. 

T a m b é publica la iGacetà» la se-
güeu t disposició de Foment: 

«Cumpllendo lu dispuesto en d or 
tlculo segundo de la Real orden de 
eite miuls tenu de T de septlenJjre ul 
timo y teoiendo eu cuenta la baja 
del trigo en d mercado naciunal. «s 
ta Direcclón general ba a to rd ido t i -
jar para d p róx imu mes de enero 
d precio de los 1U0 kilos de t r igu . 
sin mescla alguna, peso bruto por 
neto, eu 8b pesetas, en fàbr ica y eu 
vase Induldo. 

Dios guarde a V. S. mucbos aflos 
Madrid . Ï9 de dlciembre de 1920. 
Seftores ^obemadores civiles. presi

dentes de las Juntas pruvinciales de 
Subsistenclas, y presidentes de las 
Juntas especiaies Insulares de subsls-
tenciaü.» . 

FIRMA D E L REI 
D'Hisenda. — Aprovant, urnb c a r à o 

ter providonal, el reglauiem orgàn ic 
del cos pericial de Duanes. 

TtéüeM u oposició cant places d ' ins 
pectors de r impost d utilitats, amb ca. 
tegorla de cap de negouat de tercera 
i sou de 6.u0(i pessetes anuals. 

De Foment. — Nomenant, en ascens 
d 'acala , enginyer cap de primera 
classe del c'os de camins, canals i 
ports, a dou Vicens Marífïo Oriegu 

De Marina. — Ascendint a vwe 
a lmira l l d cuntraalraindl don Josep 
Ribera, ei qual queda per a eventua 
ll tats en el servei. 

Disposant que. com a ca* comprès 
en el punt pr imer de l 'article 52 dé 
la l lei de pr imer de Juliol de'1911. «e 
celebri per concurs 1 no per subhasta 
el contracte d 'adqufslció de tubs per 
a les calderes Normand dels to tp 
diners del 1 al 22 Inclusiu. 

Ascendint a l empleu immediat del 
sutslnspector de Segona cla&se de Su 
ni t« i de l 'Amiada a don Josep Lópey 
Freire. 

E L S AQBNTS D l DUANES 
Madrid, 31, 6'i5 tarda 

Han visitat al ministre els s e n y o » 
don Josep Torruel la I don Antoni V i -
larrodima, acompanyats del senyot* 
Lerroux. per a donar solució a d i 
verses rec lamacións sobre aplícacid" 
de drets de Duanes a la impor tac ió . 

Han quedat complaguis de les bo
nes disposicions del ministre. 

T a m b é han visi tat el director gene 
r a l dels Registres, senyor Fournler, 
pe rquè apoï les gestions de la dit;» 
cotníseió, d qual ha ofert fer-ho per 
creure-ho de jus t íc ia . 

E L S R E T I R S OBRERS 
L'Ins t i t t s Nacional de Prev is ió ba 

presentat a< ministre dtd Treball m 
projecte de R e g U m s n t a d ó d d Segur 
oMlgatart dds B d l s Gbssz» i d i n 

validesa El ministre ha ofert t rami
tar rapidaueut ra^sumple, procurant 
satialer ie» aspU'acious exposades per 
la represen tac ió de la classe obrera 

DISPOSICIÓ BELOA 
La face ta* publica el següent avis 
£1 «Monitor Bdg«>. de fecha 3 d d 

a d u d , publica un Decreto d d minis 
terlo de la Indús t r i a , del Trabajo y 
de AbasiectmientOB que Jtce lo d 
guiente: 

«Licencias de íaiportaciou-
Articulo prlmero. Ouedan someti 

dos a liceucLa de importación los pro 
ductos enumerados a oontlnuacioa 
depend lentes del mlnlsterlo d« la In 
dustria, del Trabajo y de Abasteci 
mlentos, s lu di^tinción de origen o de 
Itrocedeucia: 

La Trigo y ceuteno eu baces u eu 
estado de harinas o de ^jranos 

i . " Azucar sacaiusa, d Ma la azu 
car o r d i n à r i a , coa excepción de la t 
mdaza. 

3.* Novlllos muertws. caroe y de» 
pojos de novlUus. 

- ' l ' Manteqoilla ai uatoral. 
Malta. 

Articulo segundo. - La dlspusicloii 
p reséu te , que deroga las an te r io r t» 
en lo que se refiere a unportaciooe*. 
e n t r a r à en v igor inmediatameute. 

Brusclas, ;•: de dicieiubre de I92U 
IJoencias d « e x p o r t a d ú u : 
Articulo pr lmero. Quedau souieti-

dos a l iceneïa de eX{iortaciüu IOA ptu-
ductos euumorados a tuuutúiuaclóa 
dependientes del departamentu de la 
Indús t r ia , del Trabajo y du Abastecl-
mientoS; 

1.° Los alcohules propiaoieoie Ui 
chos de toda espècie. 

Z.0 Las cerillas. 
3* Los à n i m ales vivos de las ' r» 

zas bovina, ovina, oapnna y p^rci 
na. tos solipedos domàst icus . las g» 
Qinas, patos. gansos y pavos; lov 
dedhios. 

4» Los gr&nos y setmllai de i . Ja 
clases. ^ 

%,» La paja, con incluskni de |«s 
cuerdas, lias, caAizos y esteros de 
paja 

6.° LOT. productos que slryert psru 
la a l imen tac ióu Immana, ouo exrep 
ción: 

a) •Prutas secas, 
bj Setas y legumbres fre-was. roi l 

excepción de las patalas. que quedau 
sumetidas a licencia. 

c) Crustaceos y moluscos. 
d) Cerveza y vlnos 
e) Cacao en almendra. torrefaOu 

o uo. mondaihiras y ca=cariUa de ca 
-cao. 

f) lAfé ' y le. 
g) Espècie y extracto de carne y 

legumbres.. 
b) Aceltes dimenticios. 
T.* Los productos utiU7.ados para 

la àlinii·iiiación n,. tos animuies do-
mésUcos, excepto: 
- a) Las tortas. 

b) Maíz en grano o harlna. m d / 
triturado y despe-rdicios de molz. 

S.» La coseeba de tortai suéne^ . 
salvo d l i ipulo. 

9. " Los iabones de-todas clases 
10. Los tabacos uo elaborados 
Articulo segundo. Síguen en v i 

gor las excepclones generales dls-
puestas anteriormente. Sin embargo, 
los decre to» mln lder ides de 6 de 
septiembre de 1919 (Monitor n ú m . 254) 
y 18 de octubre de 1919 (Monitor nú 
mero ?97); quedau reernplazados por 
las dlspostolones slguleutes. 

No quednn sometidos a licencia de 
( x p o r t a d ó Q las mereancias de un pe
so bruto uo mayor al de c kg, bajo 
reserva o a enviar diariamente de uu 
mismo expedidor a un intsino «testi 
natario. uo comprendleodo sinu uu % 
sulo paquete 

Por lo que se refiere a los produc 
tos allmenticius «1 .>. :..•• sc (lj« eu 
un kg. peso bruto, salvo los azDcaxes 
en bruto. < n«talizadws . refinadus. 
panes de nzúcar . azúcar uaude. y 
a z ü c a r negro uande: las harlnas de 
cereate's panlficables. trigo, centeno. 
espelta, cadlamo y los panes no oar-
tados t n raja», cuya expor tac iòn s lu 
tlcencla esta prohibida de una ma 
nera absoluta, cualquietu que sea la 
candidad y destino. 
• Art iculo tercefo. — La present* dis 

pcs lc ión 8«rA ejecutlva a los dos dlas 
de la publ icaclóh en el Monitor. 

Art iculo cuarto. — ouedan deroga 
das las disposlciones minlsteriales de 
6 de sertiambre de 1919 'Moni tor n ú 

1 n « r o SU). S d* octubre d* m a ^Mo 
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nltor núrn 2OT) j U stplifctiitjrb 
•ie Í9S0 {Munltor n ú m 268). 

I.o que se bace púb l ic ) para ctiao-
c imíen 'o generaL 

Madrid, ctc. 
El subsecretario interino.—Crespo.· 

LA r .ESA DEL CONGRES 
Madrid . 31, 8-30 ni t . 

Aquesta tarda i ia visitat t l senyor 
Súnchez Guerra*el comte de Roma-
nones, conferenciant amb ell exten
sament sobre la composició de la fu
tura Mesa del Congrés . 
LA CANDIDATURA 

D'EN 8UAREZ INCLAN 
E l sots secretarl de Gràcia 1 Justí-

eia, don Avel l Montero Ríos, així 
que va saber -la derrota per Cangas 
d» Tineo de rex-ministre demòcra ta 
don Fèlix S u à r e z inc /àn . derrota que 
con t ra r i à al m a r q u è s d'Albucemas, l i 
ofert el seu l loc en ÍSS eleccions de 
senadors, i es pot assegurar que el 
senyor Suà rez Inclàn es p r e s e n t a r à 
per .Lugo en subst i tució del eenyor 
Montero Ríos. 

S E C R E T A R I DEL CONGRES 
Accedint a la Invitació que dies en

rera va fer el senyor Saachez Guer
ra al marques d'Albucemas. a f i que 
aquest des ignés un diputat del seu 
partit per a ocupar un lloc de secre
tar i a la Mesa del Congrés, e l cabdil l 
dels demòcra tes des ignà don Eugeni 
Barrgso, el qual es uegà a acceptar-lo. 

Davant d ' a ixò , el m a r q u è s d 'Alhn-
ceiuai. ofe-ri r l di t lluc a don \ icemt 
Ruiz Valarinu. aceptant aquest. 

NOTA BURSATIL 
Les notkies particulars que es te-

oeu • la Borsa relatives a la 
si tuació econòmica de Barcelona s ó n 
bones, coincidint amb les que publica 
la premsa del ma t i amb ics declara
cions del minis t re d'Hisenda. 

Els fons públ ics acusen bona situa-
cKi. pujant l ' Inter ior de 3 a 50 cèn t ims 
segons la sèrie. 

Els valors industrials estan mal dis
posats, sobrpssortint en baixa les Su
creres. Les preferents cedeixen 6 en
ters i les o r d i n à r i e s dos. 

Les accions ferroviàries es mostren 
fermes i pugen ela Nords tres pes
setes. 

Ets francs mil loren de 44'20 a H ' K , 
les lliures de S6'45 a 28'54. els belgues^ 
de 47 a i T t t i eb> marcs de 10*30 a 
10"5ü. Només els d ò l a r s acusen Iluixe-
tat i -cedeixen do 7'45 a 7'40. 

A L'AJUNTAMENT DE MADRID 
Madnd, 31. 915 nit. 

La sessió de l'Ajuntament ba estat 
dedicada a les censures que es d i r i 
geixen a 1 alcalde i tinents d'aloalut» 
amb mot iu de l ' escandalós a b a n d ó 
en què es troba Madrid, tant pèl 
que afecta a policia urbana cOdi pel 
Que es lelereix a sanitat públ tca . 

NOTES D E L PALAU 
Amb t l Rei han despatxat avui , 

a l 'bora -de costum, el president del 
Consell i els ministres de torn , que 
eren els de Foment. Ins t rucció pú
blica i TrebalL 

En audièi*cía mi l i t a r ba' rebut el 
inauan>a 4 cuni ra lmira l l dau Anto
n i Rogi, el coronel d' infanteria de 
Marina don Manuel Manrique de La
ra, els tinents coronels don Josep Or
tega, don Desiderl Grafullé i don Ra
fel Espino. els comandants don Ri
card Vailespi i don Josep Cifuentes, 
acompanyat aquest dels seus dos fi l ls , 
alumnes de l 'Acadèmia d 'Art i l le r ia . 

I els capitans dou Eduard Dasca I 
don Josep H e r n à n d e z . 

—La Reina donya Victòria, amb les 
seves ftiW». s'ha passejat aquest m a l l 
« cavall per la Casa de Camp. 

- -Aquesta tarda, a les sis. sf ia ce
lebrat a la capella del Palau el tra
dicional •Te-Deuqi. de f i d'any. 

Els Rels 1 els infants ban assistit 
« Pacte des de l a tribuna baixa del 
temple. 

E l bisbe de S i ó ba pronunciat una 
santida plà t tca . 

—Amb moUu de l'entrada d'any els 
Reis reben nombrosos telegrames de 
felicitació, tant de provinctes com de 
l'estranger. 

CONVOCATÒRIA 
Per Reial ordre de S9 de l 'actual 

es convoca a oposicions per a oobrir 
130 places d'oficials metges alumnes 
de l'Escola de Sanitat Mi l i t a r . 

Bis doctors o Ihncenciats en Medi t í , 
n u podran sol-llcitar-bo fins als 26 de 
gener vinent. 

Les ins tànc ies soWldtaUt éaser ad
mesos al concurs hauran d 'ésser d i 
rigides al coronel director de la di ta 
Acadèmia 

TRIBUNAL 
Ha estat nomenat el t r ibuna l per 

als exàmens d ' ing rés a l'Escola Na
val Mi l i ta r que ban de celebrar-se el 
mes de juny de 1921. 

Es1 nomenen: president, el cap i t à 
dd navil i don Eduard Pasquln; vice-
president, el c a p i t à de fragata don 

Josep de Escribano; vocals , .e l .ca
pi tà de corbeta don Josep de Car-
lier. els tinents dé n a v i l i don Joa
qu im Maria Gómez i don Joaquim 
López, i suplents els tinents de na
v i l i don Fabià Monlojo 1 don Rafel 
Estrada 

E L S MINAIRES D'ASTURHSS 
El secretari del Sindicat miner de 

Astúries, Manuel Llaneza, ba visitat 
el minis t re del Treball, per a dema
nar- l i que sol.lipités del m a r q u è s de 
Comillas que cessi la selecció del per
sonal obrer empleat a les mines 

El senyor Caúal s'ba valgut del con
ducte del governador c i v i l de Barce
lona per a trobar-se cn aquesta ciutat 
amb el m a r q u è s de Comillas, pe rò 
encara no s'ba rebot contesta del se
nyor Mar t ínez Anido. 

«LA EPOCAs 
Madrid , 31, lú'3u n i L 

•La Època», congratulant-se de les 
noticies optimistes que arriben d e \ 
Barcelona sobre la c r i s i financiera, 
d i u : " i 

«EI Gobierno de ahora. con-la mis- 1 
ma Pres idènc ia que el de 19U. ha | 
sabido resistir a l a demanda angus- | 
tiosa. y abi està la realidad demos-
irando cómo tenia r azón . cómo bu-
biera sido una gran equivocactón íïa-
cer lo que se le pedia. Se ba dado 
con ello a l Banco de Barcelona, a su 
respetabilidad y prestigio como enti-
dad c là s l ca de la vida mercantil de 
Catalufta, la mayor prueba de estima-
c lón y de confianza al esperar de su 
propio esfnerzo lo que se pretendia 
de aquella pertnrbadora y ru ïnosa 
medida .» 

VAGA DE CARRILAIRES 
Continuen en vaga els camlaires de 

la Unia de Ta juüa . 
A conseqüènc ia del conflicte s'ha 

suspès el mixt de mat inada i ei 
correu que sortia a les dues de 
tarda sor t i rà , d "aquí en endavant, a 
les vui t de la ni t . 

Els obrera vaguistes mantenen una 
actitud correcta. 

Fins ara no es veu la solució del 
conflicte. 

NOTA T E A T R A L 
En v i r t u t dà d e n ú n c i a presentada 

contra don Josep Joan Cadenas, autor 
de l'opereta «EÚ pr ínc ipe CarnavaU, 
que es representa al Teatre Reina Vic . 
tò r i a . pel procurador senyor Dalmau, 
en nom del traductor de - •Cboter . a 
Rosales». don Ferran Bayes. el ju t j a t 
acordà que en la represen tac ió de la 
primera no es faci el quadro de «El 
Opio», per considerar-lo pres de «Cbo-
fer... a Roaales». 

ELS E M P L E A T S DE BANCA I BORSA 
Aquest ma t i comissions de la D i 

rectiva de la nova Societat d'Em
pleats de Banca i Borsa ban sol·lici
tat eiitrevistar-se amb els directors 
dels establiments de c rèd i t , per a pre
sentar-los les peticions de millores. 

Al Banc Hispano-Americà , el senyor 
ctTueutes els ha d i t que estudiaria les 
peticions amb el m i l l o r desig d'ar. 
ribar a una fórmula d'harmonia. 

La mateixa resposta se'ls ha donat 
als -Bancs de Cas&Qa i Cartagena 

En ar r ibar al Banc Alemany se'ls 
ha d i t que h i havia ordre de no per
metre'ls-el pas. 

En ar r ibar al Banc Espanyol de Crè
d i t el director ha donat ordres que 
no se'is a d m e t é s i immediatament 
s'ha decretat l 'expuls ió dels indi v i . 
dus que formaven par t de la Direc
tiva del Sindicat -

Assabentat aquest, ba donat ordre 
perquè n i n g ú en t ré s al t rebal l al Banc 
Espanyol de Crèd i t 

Com que «is grups d'empleats, a 
l 'bora d'entrada a l t rebal l , romanien 
al carrer, el director ba reclamat l a 
p resènc ia de la forca p ú b l i c a 

Ha sortit al carrer «1 director 1 ha 
aconseguit que alguns empleats, molt 
pocs. entressin a l 'oficina. 
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EXPLOSIÓ I INCENDI 
Eu un caslot del carrer d'ODonneU. 

n ú m 75, tenen llogada una habita
ció de planta baixa Rafel Mínguez 
1 Llorenç HernànUez. 1 

Els arrendataris l a destinen a l a 
veodu de cartutxos de cava, de la 
qual mercaderia tenen una fàbr ica a 
Fuencarral. 

„ A l local del carrer d'O'Donnell h i ha 
Instal· lades algunes m à q u i n e s des
tinades a la molta dels explosius. 

Aquest mati ha visitat al Llorenç el 
seu amic Joan Gonzàlez. amb l'objec-
te de comprar-U alguns cartutxos. 

Com que no .n'hi havia quantitat su
ficient, el Llorenç s'ha posat a moldre 
pó lvora per a omplir els cartutxos 
que 11 demanava el seu amic. 
• Sense saber per quina causa la pól
vora ha explotat, 'promovent-se u n In
cendi que s'ba propagat r à p i d a m e n t 

msire p rengués mes Kia.'i propor
cions. 

De resultr- de l 'explosió ha resultat 
el Llorenç Hernàndez amb lesions 
de pronòsbe reservat i d Joan Gon
zàlez amb algunes lesiohs lleus. 

L'ALT COMISSARI 
- Ha visitat el ministre d'Estat l 'A l t 
Comissari d'Espanya a Àfrica, gene
r a l Berenguer, celebrant una l larga 
conferència . 

DESGRACIA 
Rens, 31. 7*30 vespre. 

Abans d'ahir al vespre, a un de- • 
pendent de -la d roguçr ia de S. Ma--> 
deu i C». del carrer de Monterols. se 
l i va trencar una bombona d 'àc id ní
t r ic . En adonar-se del fei, el gerent de 
l a casa i un mosso deudiren a ajudar 
el dependent a recollir el l íquid, que 
s'estenia/pel local, Urant h i serra
dures. 

Depit a l'absormo del gas asfixiant 
que desprenia el l íqu id vessat, aques
ta matinada ba mort el gerent. El 
mosso > el dependent estan mol t 
greus. 

L e s s u b s i s t è n c i e s 

les mesures per al-seu proveïment , 
que puguin facilitar l 'eslabUització 
i la reducció dels preus actuals en 
lloc de representar nous .lugments 
per al públ ic , que df cap manera po
den autoritzar-se. 

L'actua l i ta t social 
PER ALS GUÀRDIES DE SEGURETAT 

£ 1 governador «Tia d i r ig i t al presi
dent de la Cambra de la Propietat 
Urbana fent-U avinent que és aug
mentat el contingent de guàrd ies de 
seguretat 1 que molts dels que véueu 
no troben habi tació. Indica el gover
nador la conveniènc ia que. lant com 
sigui possible, es fac i l i t i als dits guà r 
dies porteries per a viure-hl 1 eser 
cir de porters les hores franques de 
servei. 

DETENCIÓ 
Uns guà rd ie s de seguretat detingue

ren, al Passeig de Gràcia, a Benvin
gut Reales. el qual duia a la butxaca 
una pistola au tomàt i ca marca «Isar-
ra>, 300 segells de cotització d'una 
pesseta. 100 de 50 cènt ims i documents 
de la Federac ió Comunista Argen
t i n a 

CAP A LA BAIXA DE PREUS 
•En la SQi&ió celebrada per l a Juula 

Provincial de Sutisistèncles es t r ac t à 
preferentment de ço que es refereix 
a l proveïment de blat i farina, 
resultant la eituacio molt favo
rable, p e r q u u è regut a les úlli-
-roes adjúdicac ions de blat intervin
gut, h i ba un -stock. d'aquest gra 
suficient pe rquè «i proveïment quedi 
assegurat per Ires mesòs. sense que 
durant aquest temps bi hagi necessi
tat de pUjar el prea. de la f a r i r a i 
per consegüent el del pa. iiue en l'ac
tualitat es tà resultant inferior al de 
les altres provínc ies . 

T a m b é t rac tà la Juntad 'una ins tàn
c i a que va presentar-ll l a So
cietat Viltalba i P a g è s demanant au
tor i tzació í»er a instal-lar llocs de 
venda que permetin vendre peix fresc 
a preu inferior dçl que regeLx ç n els 
mercats i amb totes leà garanties res
pecte de sanitat i preu que exigex 
la Junta de Subsis tències . 

T r a c t à d*ifUia a l t ra exposició de TAs. 
sociacló Civi l d'Armadors de San Se-
ba^tian amb fins semblants. 

La Junta, entenent que amb aques
tes praposiciong s ' a íavore ixen molt 
els Interessos del consumidor, a c o r d à 
pendre-les en consideració , acordant 
traslladar l í s a l ' a lc i ldè perquè l 'A- [ 
juntament resolgui el que procedeixi, 
pe rquè la Juniu solainen; deu pe ad re 
acord en ca? de recurs contra resolu
cions o providències úe la Junta local 
de Subsistències a ine iància de part 
interessada 

Un altre dels assumptes que t r ac t à 
l a Juata fon el dc la venda de subs
tànc ies alimeuiidies a preus que no 
guarden relació amb les cotitzacions, 
en p laça a IVngrós de determinats 
articles. 

L a Junta a c o r d à recomanar a l a 
Junta local de Subsi&tdncles la ne
cessitat urgent de fixar taxes al de
tallista, en harmonia amb els preus 
en els centre* de producció o al ma
gatzem de majoristes, oferint a la 
mateixa tota cooperació material per 
a l 'execució deb? sus aftords, i si les 
dificultats que es presentin fossin In
superables, procedir a fixar les dites 
taxes la Provincial , atnb garantia de 
quedar «a lva t t els interessos gene
rals, a qual fi es nomenaria una 
P o n è n c i a formada per majoristes, de
tallistes i elements assessors de la 
Junta Provincial que proposi el preu 
regulador à q u è ban de vendre's els 
articles de pr imera necessitat. 

Respecte al c a rbó vegeial. degut a 
les reiterades Ins tàncies del governa
dor c i v i l al director geberal d'Obres 
públ iques , ba disposat la Delegació 
Règla de Transports, que, a par t i r 
del primer de gener, es concedeixi 
u n nou Corn preferent de facturació 
com l 'altra vegada, o rdenarà a les 
companyies que facin extensiu aquest 
to rn a noves estacions on hi ha pen
dents d« fac turac ió quantitats d'a
quest combustible 
NO S'APUJA LA CARN DC MOLTÓ 

L'Alcaldia, d'acord amb la comiss ió 
de Prove ïments , ha denegat l ' a n j -
ment de preu en la -carn de be i 
de tot bestiar de l lana, sol-licltat 
ú l t i m a m e n t pels proveïdors i carnis
sers de l'esmentat article, i en aquest 
sentit ha donat ordres tenninants als 
directors de i Bscorxadot i dels mer 
cats perquè de cap manera consen
t i n el nou aogmam. i prega al pú
blic que denunci ï qualsevol a b ú s en 
aquest sentit. No obstant, convençu
da l 'Alcaldia de les dificultats que 
per al proveïment de bestiar de l lana 

Anuncis oficials 
CASINO MERCANTIL 

En el sorteig extraordinari celebrat 
avui per amortitzar disset cèdu les hi
potecàries de l 'emissió de 1883. corres
ponents als venciments de pr imer de 
ju l io l de 1952 a primer de Juliol de 
1924. ambdós inclusiu, han resultat 
amortltzades les assenyalades amb 
els n ú m e r o s següen ts : 8 — 189 — 287 
— 449 — 550 — 600 — 724 — T6U — 901 
— 963 — 1.010 — 1.114 — 1.117 — 1.186 
— 1.230 — L424 — 1.619. 

E l pagament de les dites cddules 
l 'efeotuarà la Caixa del Casino 
Mercantil des del dia 3 del pròxim 
mes de gener, de Í6 a 17^0. d^&uint-
se del seu impor t els impostos de l'Es. 
tat sobre la p r ima d 'amort i tzació . 

Barcelona, 28 de desembre de 1920. 
—P. A. de la J. D — E l vocal secre
tar i , R. Torres. 

TARRASA INDUSTRIAL 
Es prevé als posseïdors de les obli

gacions d'aquesta Societat, que el cu
pó corresponent al 31 de l'acfuol se
r à pagat en el despatx de la Socíetai. 
Passeig de Gràcia . 28, baixos, cada 
dia feiner, de deu a u n a des del 3 
de gener de 1921. • 

Barcelona, 30 de desembre de 1920. 
—El dlrector-gerent, Josep Casanovas. 

E l s e s p o r t s 
F U T B O L 

ARENAS DE BILBAO-BARCELONA 
AI camp del Barcelona es j u g a r à 

avui el pr imer partit , 1 si els fotts i 
braus b i lba ïns Juguen amb la fe I 
l'entuslasme que ban demostrat sem-! 
pre que es poseu en front de l 'equip 1 

: blaugrana, no sefia gens d'estranyar 
' que resu l tés u n part i t emocionant com 

pocs 
Per part del Barcelona ens consta 

que hl ha el noble propòsi t de treu 
ne's r e f i n a del p a r ü t que van jugar 
u Madr id fa dos anys, final del Cam
pionat d'Espanya, eu el qual. com ja 
saben ets nostres llegidors, es termi
n à r e g l a m e n t à r i a m e n t amb u n empat 
a dos gols, i en ésser prolongat mit ja 
hora més , va marcar en aquest temps 
l'Arenas tres magníf ics gols que l i 
donaren l a victòr ia I e l cobejat t i to l 
de C a m p i ó d'Espanya 

Si ireiam a l a m e m ò r i a aquest record 
inesborrable per als dos equips que 
avui es posaran cara a cara, bo 
fem n o m é s per a patentitzar que po
den resultar dos partits renyWísstms. 
dintre la natural correcció que acos
tuma a imperar en aquests jocs 
amistosos, pe rquè l ' un per a rever
dir antics llorers I l 'a l t re per a de-
mosfrar que no inú t i lmen t detenia ac. 
tualment el t í tol de Campió , és d'es
perar que t reguin tots dos a re l lu i r el 
joú magníf ic de les tardes solamnials. 

CORRECUITA 

a la resta de la f inca i se senten ea les grans ciutats, e s t à 
Els bombers ban impedit que al si-1 disposada a estudiar i adoptar totes 

geni i ia và lua del qual tanm*- -r* r » 
. onHgudíí* luia tol í l 4Sle Ouliallietil 
pugui per deixar ben sentat a l 
velló del futbol ca ta là . 

L'equip foraster "íerà Integrat pels 
següen ts jugadors: 

Fodor. Blaser. Stlbal. Leliamann, 
Kellfr , Deutsch. Mtnder, Toth. Slgrls i , i 
Wutrc l i . Maitmann. i « 

L'equip local ho és peis metelxos j u 
gadors que estan actuant en el cam
pionat d'aquest any. i que tan l lu ï t 
paper estan fent. 

Amb consignar només que l'equip 
estranger està const i tuï t amb quatre 
t m e m a c í o n a l s , n ' h l ha prou perquè 
els que con·-lxen aquest esport 'cortir 
prenguin la và lua de l 'equip Msltaitt. 

No ès d'estranyar que el Camp Je 
l ' aéoropa· M vegi concorregudissim 
d'aquell públic desi t jós de preses-, 
clar aquesta mena de nobles l lu i t é s - ' 

ESPANYA-ANDREUENO 
AqUcücL lalda. dl camp del F C 

Espanya ipgaran un equip d'aqao=t 
i^lub contrj i-Anareueno-; partit que 
promet ésser interessant, puix. ta 
molt temps que hi ha r ivali tat espor
tiva entre aquestes unes societats i 
totes dues desitgen triomfar en aquest 
parÚC L'encontre començarà a tres 
quarts de tres de la taixla. 

Per a demostrar la gran espec tac 10 
que ha despertat l'anuoc! l'aquest* 
encontre», sols consignarem qde à 
aquestes hores estan esgotades total
ment les localitats de preferència , 
restant sols u n l ln . i t a t nombre d'en
trades generals, que poden adquirir-
se al Monumental Bar. SalmeTon. 
l a l camp de joc, Sicília, entre Goelío 
i Sardenya. 

Per a donar més relleu als partrts, 
han promès l lu r assis tència el con
sol de Suïssa, autoritats en deferèn
cia als forasters. I els sotfs de d ï s -
t ln ls clubs suïssos , residents a Bar
celona, a lx l com també distinfe's per
sonalitats. 

La Directiva del Club Deportiu Eu
ropa, posa en coneixement dels s e a » 
socis, que se serveixin retirar el re
but del mes de gener, puix ql·le sen
se aquest tvquisit. els seria material , 
ment impossible l'entrada al catup 
par a presenciar els encontres. 

E s p o r t s d e n e u ^ 
SUSPENSIÓ D E L S CONCURSOS 
Les elevades temperatures d'ara, 

impròp ies de l 'actual estació, ban fos 
«u gran part l'abundosa neu cai
guda en vigüles de Nadal, i per 
aquest motiu, els organitzadors dels 
esports de neu, atenent el parer de 
l lurs delegats a Ribes, ban acordat 
ajornar les anunciades proves dels 
dies 1. 2 1 3 de gener, fins que Ie» 
noves noticies pugnin assegurar u n 
exceUent estat de les pistes, condi^ 
«ió' essencial per a l bon èxit de l 
Concursos. 

Atenent als sobtats canvis de lem-j 
peratura. es pot confiar que segura-j 
ment ben aviat s e r ^ possible rea 
i i tzar l 'anunciat programa de p royfs j 
i per a lxó els organitzadors recoiuaj 
neu a tots els entusiastes d'aquest 
esports que pensaven traslladar-se 
Albes, que segueixin preparats per a 
cas que les c i r cums tànc i e s obligues 
sin a fixar r àp ida ínen t les noves dUf 
des de la seva celebració . 

PILOTA BASCA 
A v u i 1 demà . al mati. es j u 

garan al Frontó Comtal, entre so
cis de la Reial Societat d'Esport Basc, 
els partits s e g ü e n t s : ^ 

A v u i . a las dotze: VenneOs. Abui 
111 i Mas ; blaus. Bo (A.). OlamendJ 
i S lqués . i 
Demà, diumenge, primer partit, a <•* 

onze del m a t i : Vermells. Sunyer (J.) 
1 Sunyer ( C ) : blaus. Boldú 1 A m a t . 

Segon partit, a les dotze; Vermells, 
Gomila i B a r g u d ó ; blans. Ferrer i 
Paknada, 

BIENNE. * SuiaM, centra O. D. 
EUROPA 
Avui , a tres quarts de tres de la 

tarda, es j u g a r à el primer par t í ; en
tre aquestes. duos societats, el* qual 
promet "ésser la tereasant í ss im, puix 
el «Bleime F. C.> és un notable equip, 
i ho vol palesar davant del nostre pú
blic, tan amant d'aquest esport. Per 
altra part. el Club local, el qual tam
bé compta amfc u n onze molt homo-

Tribunals 
ROBATORIS 

S%a donat compte al Jutjat de Ma . 
n u a de què a l a sortida del M o l l dw 
Barcelona ba estat robat un carro 
oarregat de ca rbó mineral, per uzt 
descuit del carreter Marian Baga. < 

S'ba donat compte al jutjat d» g u à r i 
d ia que ban estut robades 16 per 
ces de cotu de l a fàbr ica Estapé * 
Ros. del carrer de Guatemala No 
s'ba pogut saber qu i les ba robades. 

UNA VALENTA 
Ha estat posada a disposició del 

i u ' |at Josepa Garcia la qual d o n à uns 
bufetada a un g u à r d i a de seguretat, 
en sa casa del carrer de Sant Bertran. 

R E S T A U B A H T D E L 

PARC DEL MONTJUICH 
( F o n t d e l G a t ) 

Bodes, bateigs, àpats Telèf. 50 H . 



Dissabte. 1 de gener de u n L A V E U D E C A T A L U N Y A 

L L E T R E S I L L I B R E S 

Segon Llibre de Poesies d'Angel Guimerà 
I Hom ha tingut Thonor de parlar 
[ alguna vegada anib En Guimerà . £11 

m'ha rebut amb la seva quieta ama
bili tat , profunda i senyorivola; 1 

h o en sen-o agra ïda recordança. 
i T e r ò . tanmateix, la sensació d 'ésser 

asde;iTiiíut Ea Guimerà quelcom 
de mitològic — per bé que. sortosa
ment, tebi encara l ' a í a lac de l ' u l l 
d'or dél dia — sembla que ina p man-

l t ingui ua. roc en ío ra . Em plau aques
ta bella perspectiva deguda a una 

[ certa discreta distancia. Em permet 
de veure tota la g ràc ia i tota la dig
ni tat del seu nimbo. Em semblaria 
un sacrileKl de ter te r tú l ia amb En 
Guimerà . Sujoso que la seva ter tú l ia 
deu cumpviar se de le* persones que 
en í a o amb l'Aogel i de las personçs 
que en fan amb En Guimerà . Pe rò 
que en fan amb el senyor Guimerà. 
Però . per a m i , oli é» «En» G ui m i 
ra í iobreis de fot marc de convivèn-
na metòdica. Disposa de. forces na-
turale, i de fórmules tnconegudes; 
rep comunicacions inolbles; és una 
mena de màgie. •Gom a màg ic el vaig 
conèixer i . per a nu . encara l 'és. 
per a mt, c!l és En Guimerà . Sobris 
de tot marc de convivència metòdi
ca Es una mena de màgic . Com a 
màgic el vaig conèixer i , per a m l . 
encara l'és. 

p f r a molts de catalans, per als 
[ més . En Guimerà és . per damunt de 
lles seves ins f í rac ions — encara que, 
(naturalment, a base d'una part de 
les seves inspiracions — 'on gran re-

' p f í semaf lu patrióti '· Per a m i . per 
raons potser excessivament antoblo-
grè t lques . es. com he di t , una mena 
dc màg ic (I no me'n sap greu de 
la meva peculiaritat). • Això ve d 'a-

quél l s temps que el meu esperit tot-
just es deixondia Era en un pieet 
de l ' interior de Barelon». Jo tenia 
uns quants números del <Tros de Pa
per», que estimava i segueixo esti
mant, uns quants números de l a 
«Iluítració Catalana», uns quants vo-
lums dels «Jocs Florals» de després 
del 88. El cata là que jo va^g comen
ç a r do ;legir era un cata là veriata, 
que descrivia coses quotidianes, de 
vegades amb sentiment i amb una 
naturalitat que feia olor d 'alfàbre
ga, i altres vegades d'una manera 
aigualida i pobre. De sobte, s'acudi 
a l meu parc de fer relligar uns fas-
ciclets que bavia tinguts desats no sé 
o n ; el volum v ingué de rasa l 'Esti-
v l l l amb el rètol, en son l lom. « í r a -
.gèdie?». I . sobtadament, vaig poder 
submergir-nje en un llenguatge n o u : 
mflumat. superb, obsessionant, eétra-
nyament «ir .hriagador PlAtes ferot-
gos garflts per u n id i l l t . monjos co
ronels, jotgiars d 'egrègia i misteriosa 
na ixença , tolls amb ceptre, eren tras
balsats per passions tempestuoses, 
parlaven en accent extraordinari, v i 
vien vides meravelloses en palaus, 
soterranis 1 vaixells de bandera ne
gra Ni un Düx de Venècia, n i el m é s 
sumptuós ra jà de la í n d i a visque
ren més voltats de coses magnifi
ques; cap dèspota de l'antic Orient 
pogué Igualar amb els seus mate
rials enlluernaments la Invisible pro
digalitat fastuosa d'En Guimerà . La 
poesia antertor a En Guimeià — par
lo ara del to, element fonamental en 
poesia — podia justificar un provin-
(iàifethe felibrenc: és Verdaguer ma
teix podia haver citat el poeta d'un 
poble que hagués a d m è s elegíac*-

ment la cancelació de] seu dret: ele 
seus eventuals accents de grandesa 
els pronunciava de cara a les coses 
pretèritós. P f r t En Guimerà, en el to 
de la seva poesia, créà quelcom que 
podr íem anomenar la necessitar ft 
«ò lòg lca d'una grandesa per a Ca-

i lalnfiya. 
I El meu distingit çrtúc Lhií> Via. 

que ha escrit un pr t leg fervent per 
I al eegon l l ibre de póesles d'En Gni-
' mera ta. in ju í fament (i fins i tot aifib 

algunes paraules de pe'l'a •ch icane· ! . 
• un destriamen' rigorós de la poesia 
' catalana d'En Guimer^ i l'actual 

I . tanmateix, saba guimeriana té en 
Sagarra. S?tba guimeilana té, Sobn;-

I tol . En Oassol. Però , la influència 
més vasta d'En Guimorà. la influèn
cia a la qual cap l i tèrar i ]a no s'ha 
snbstrot, és aquesta la seguretat, l'a
plom, l a tranfluil·Ia realesa d'escriu 
re en una llengua absoluiampnt. subs-
rantrt·a, sense rastre l ' squpl ls an
tics enconglménte , d'aquelles modes-

; les inhibicions, que tsilmonien en-
1 cara. per «xemple. les pèg ines de 

Ctxart. I la t r a smudança ha estat >o 
bretot aconseguida per la inflamació 
imaginativa i bentimental p rodu ïda 
per la p ú r p u r a d'En Guimerà . A l cap
davall. Jo crec que haldamenl aques-

1 ta sensació que tíric d'En Guimerà 
I com a màg ic em sigui baoi^m per-
; sonal, tanmateix en Guimerà ha estat 
i un màgic per a tothom, fins per als 
j que no se n'han adonat completa, 
i ment. « 

Jo vaig conèixer «1 primer l l ibre de 
1 poesies d 'Er Gulmarà. després de les 
seves t ragèdies . E l poeta de «L'Any 
Mil», de «Cleopatra», és al mateix 
poeta de «L'ànima moria» i de «Gala 
Placfdia»; el mateix enorme poeta. 
Pe rò hi ha, en el primer llibre de 
poesies, un altre poeta; el de tons In-

| thns. que és. al meu ju í , el ipHIor 
' poeta de tons Ín t ims que m a l hi ha

gi hagut en l a nostra literatura. 
Aleshores hom veu que aquell m à g i c 
és un m à g i c de la mena de Pròsper , 
e| Pròsper de «The Tempest». L ' i n -
teressant dualisme aparni es con-
^fcrva al «Segon Llibre de Poesies», 
enriquit, encara per un tercer matfe, 
l 'humor ís t ic , del qual En G u i m e r à 
ens d ó n a algunes petites mostres tan 
perfectes com é s ara «La Nova Fe
r a Malvada». 

El primer llibre d'En G u i m e r à fou 
el resultat d'una severa selecció. En 
aquest segon, amb encert, s'hi ha re 
col l i t algnn poema que fou omèe en 
ei pr imer llibre 1 s 'hi han inclòs acu
dits lleugers per a à lbums i postals, 
1 versos de c l rcumstàncief . En el p r i 
mer l l ibre, el geni h i pontifica, dalt 
d 'un c im; en aquest, segon el geni 
s'hi humanitza amb les bones gent». 
No hi manquen les superbes pintures 
murals, però hl abunden els esplais 
i les improvisacions de iani de va
lor per a completar l'estudi de l 'ex-
celsa figura poètica d'En G u i m e r à . 
Les futures antologies t indran un 
lloc d'honor per a versos com «is 
que deecriuen el mol l del Temps: 

1 els braços del mol l . 
talment devanadores fent camí 

è ls quatre en creu rodant 
l 'eternitat pel buit van capdellant 

els que evoquen les quatre velles ví
dues que porten la imatge de l a So
ledat, un Divendres Sant; els de la 
subtil, musicallssima serenata «A 

| una mor ta» ; 

Vinc en secret, aimada; 
més no sé qui ho ha d i t 
que tota l'estelada 
per veure'l ha sortit... 

els de l 'admirable c a n ç ó del «Fill del 
Rei»; els de l'elegia de les «Fulles se

ques», amb aquella Inoblidable es
parsa: % 

I surt, la l luna trista i sola. 
fulla d 'un arbre on ha viscut, 
que va cercant, pel cel on vola, 
les companyones que ha perdut. . 

als de la «Sa rdana de les Monges», 
digna d 'ésser una bistorla del Llibre 
d 'Hisiòriea d* Cris t ià Andersen: 

La lluna que s'aixeca les monges veu; 
pel damunt de la tàpia la cara treu 
i els h l d iu bondadosa,—Balleu, ba-

[Ueu; 

els de la gentiliesima vinyeta de la 
-Ofrena», i d'aires encara, que fora 
enut jós d'anar assenyalant al futur 
lector del l l ibre, amb massa pro l ix i -
taf. 

Anys ha que l ' esperàvem aquest se. 
gon llibre de poesies d"En Girimérà. 
Havia estat ofert — si m é s no. ofi
ciosament—feia temps. El volum es
t ra fà la p resen tac ió tipogràfica dels 
volums dels Jocs Florals. 1 a ixò ens 
fa pensar en una dita a t r ibuïda a 
En Guimerà : els rites dels Jocs Flo
rals 11 eemblen tan bells, que el gran 
poeta assegurava un dia que si t in 
gués la seguretat d'aconseguir cada 
any la Flor Natural, cada any es
cr iur ia per als Jocs Florals barcelo
nins. SI jo fos el senyor Matheu. el 
caval ler ívol Gran Mestre de l'Orde 
Flora l . Ja h i firmaria: em plauria de 
veure cada.any al costat d'En Guime
rà una noia genti l , s ímbol, arran dels 
cabells blancs del poeta miop i de
cantat, de la joventut eterna de la 
seva imag inac ió i l a seva paraula, 
exemple, honorament i orgul l de la 
pà t r ia , a ix í com est ímul per a tots 
nosaltres després de les pitjors crisis 
1 depressions. 

CARNER 

V I S I O N S 
PLANY 

I mentre cantàvem emmudint una 
berlada l loança a la IDEAL SAV1E-
, tes 'notes brunes, que com urpats 

rofis, telen, a tothora, d'escar-
itar i ensangonar les flnestrelles de 

a meva vida. saltaren, incontinents, 
d'una gambada i s'amuntegaren da-
ant meu com v ídua co rg laçada da-
ant l'especre solemnlal del marit d i -

1 
al meu entorn la desolació escla-
sense aturador, com en n i t de 

pesta les ales del vent entren xiu-
t per les escales de les portes 

lal bestides. O Se les porleg .que tan 
ades resten encara obertes! 
T el ressò funeral de les ombres 

urnes m'ofegà l'esguard del cor. 
lentre ia sentor do la primera ro

sada masecava el m m eàperlt i c l 
deixatava, després , en Ics negres tc-
_»br«s. 

O l a dama vllana, adés botida, adés 
:lada. del carrer esquifit i arnat, 

«rquè t'has transmutat al tra vegada 
punyidora rosa? 

Es que les l lums supentes, ma l cop 
sadss. et co l l to rça rcn ï O que les 

lluernes esborrajades dels paradisos 
fie la vida t'ullprengueren? 

SOMNI 

n 
* 

Tres estrelles guspiregen en l'arc 
' meu sopluig solemne: tres l lumà-
*s del cobricel. car i angun iós 

la meva tnomta l i desolada er-
uta. bastida de cara al mar llatí. 
Boc l lum fulgurant, i gosada en 

Innyania, presa aridarhent dels varals 
l d « Mantua i d 'Esmirna: i candor 
lenipeltada, a pleret, a les ombrivoles 
Lviejons do Patmos i d'Atenes, sotjada 
Vamb riure babilònic pel brunzir fei 
Ixuc i panxa content dels calls one-

Jants de U v ida : i bulrac a tape ï t de 
dins i ^blllat d'aram enlluernador, 
que fa cara plaent a les blincadlsses 
regines de les dolaitoses í lausonge-
res enraoni^s del l l indar de les por
tes a 1 hora baixa. 

0 la Dama. sempre marrida, i a 
tottiora senyada. del carrer to r tuós 
ubac! Balba, j a de cor. has per
duda a les meves mans la clau dels 
teus misteris! 

Llavors que j o avançava t'esfuma
ves ! llavors que queia las. o enfallo-
ni t . corries adalerada vers m i amb 
caient d'eura, o extenent-te com par
ra, amb velles I Insospitades esgar
rifances de novella mare! 

Per ésser teu. j o no seria: per ha
ver estat Jo. sempre jo, t'has trans
mutat altra vegada en punyidora 

rosa. 
Com et sótjg ara cercant conhort 

en beiro de corn regalimant, fins a 
ta sina, el r u i x i m de la v inya! 

• m * 
VEU DE LA MAR 

1 malmeaat per l a terra, 1 esmaper
dut, cerqui socors en el verb l l u m i 
nós i veí, i a tothora v i u . i novell, 
i virginal , de les fades marines. 

O mar que amb els tens riallers 
ananta i tristos vinents m 'emmira 
lles en el sí 1 en el no de les à n i m e s 
que somien, que arribes i te'n vas 
1 enron t ínen t tornes amb majestàt i 
ca faç d 'oHit I descurar iça! 

Així la damisel-la enamorada i do
minadora, cavalcada per les esgarri 
fances de l'amor- novell, a v a n ç a i 
t oma enrera, allarga, benaurada, les 
mans, i , coin sorpsesa. les retira tre 
moloses... 

Tu empel ta ràs on el meu cor la 
Uiurc i flonja t i rania del teu immeus 
imper i : i a i t e rós i gusador. t o rna ré 
amb befadora r i a l l a als varals enlluer
nadors de ia terra: 

S ó c impoten t ; o amic! — Sens treva # m desconeixo 
De l l u n y l a c à v a l c a d a — de l ' A l t a Amor s e g u e l x ò : 
No et pensis pas" que can t i ; — l a j o i a no coneixo 
I t an temuda só. 
G a u b a n ç a p r o l o n g a d a — e n c é n ma faç blavissa 
E n l 'esperit col l tor t . 
I mentre ver m i corre - - l a v ida e s p e r a n ç a d a 
Jo em moro de t r i s to r 
Ma yit ja és com casal brandat de flamarades 

Caic rodolons ava l l en grans s a c s a g u e j a d e » 
L a vida em deixa mor t . 
E s c u r ç a n t m o n a l è . for ta i al ta pò infundeixo 
M é s feble sóc i l leu quan m é s m'ensuperbclxo 
Era del cel! M a v i d a é s sempre u n funeral 
Canto perennalment d a m u n t m a sepultura 
I en e s t r e ü à ' m c r u i x i n t con t ra l a t e r ra d u r a 
Rep un nou desengany m o n esperit l l e i a l , ' 
Jo fa ig ma tomba — j o la desfaig 
Si gota a v a à ç o — massa . l luny va ig . 
Si enrera t o r n a * - a l t mon desmai 
L'home s 'escç l ta — amb fo r t esglai . 
No cerquis, te r renal ! m é s alegries 
Mentre la t e r ra em t r i n x i el bes r i a l l e r 
Si em vols ser amador, canta mes penes 

desfetes trenes 
d'enamorada 
esgarrifada 

Que bl inca a l ' a i re ses agonies 
Que é s una m à r t i r del bell vo ler 
On é s mon p a r a d í s o! cor amable! 
On és el mey descans, mon amador! 

IV 

LA DAMA ROMANA 

I després d un eütreQat t>ileDci el 
.mi es t r ans ío rmarà . bo i obrint 

de bat a i>ai. Us flnestrelles nafTades 
del c im de la pieva exis tència . Era 
l'hora sole.mnial i ve.rgé. i de les- al
tes i desenfaixadores c ía r i anes . i de 
les selves gotellants cem majestats 
angunioses. 

I amb el cor nuat i amb panteig 
atlètic m esguardi a jaça t i segur, amb 
la destra en un camp de forment, I 
l'esquerra penjant en nn fosc abls, fol
rat de roca verda i piinxa|guda, i de 
blaves i puratagudes aUavaras. 

O del novell per i l l q ú e qmb inflat 
somriure em guipa'l & feixa d'espi

gues germanes, albes i enceses, que 
sou «1 que sembleu, i féu sens treva 
els honors a Déu amb les vostres 
llances de dia i n i t llevades 1 

Exi l ia t , per foraster, de Bat ' i iòqia , 
esguardeu ma gonella polsosa, espar
racada i regalimant encaral 

I la més alta espiga, llevant-se len
tament més no pas les altres, 
i tot girant l'espatlla al «cant., deli 
tós i alat, de les fades marines s'a
n à transmutant en a l t í ss ima matro-
na. d'ample i colrat front en arro
donida cara: sa flonja I l larga tuni 
••ei-la. era resistent als m é s atrevits 
vents de tempesta. 

I í m b veu de majestat, i dolorós 
somriure, així c a n t à resolta i l leu
gera: 

bel la 

0 cor poneell. no embracis l a fltora! 
Que ambdifrf i g u a l c a m í farem a lhora 
M a veí) flofidà oi ras sempre a t a vora ; 
P e r ò a ton costat no encara: 
Pe l t eu esguafd tothora i l · l u m i n a d a 
Pe l te ueQgu^rd tothora a l ç a p r e m a d a 
Joiosa v iu ré jo i e s p e r a n ç a d a : 
P e r ò s ton coatat no encara. 
Bei la Esmirna é s i M à n t u a t a m b é és 
Sotjur-les w-nse t ieva és nostra estrella 
Sotjar-les amb da l i t . bo i fent pare l la : 
P e r ò a ton comtat no' encara. 
T a joventu t es d r e ç a en vel la r u n a , , • 
U n b d l m i g j o r n t a v i d a t r i s t a i b runa 
J51 sòl e s v a i r à . I j o . fehrosenca. 
Vessant l a ' t eya l l u m com l l u m que es t r enca 
De resplendors et banTOré l a v ida 
1 encesa, a ta i í costat c a u r é marc ida . 

L'Escola Horaciana evo
cada per son fundador 

(Un fascicle de Pau Vi la) 

I vaic d e i x o n d i r ^ » sentiat léi d e I forta recança la pass 
litoses e ígarrf fàòces <if I * inaisò no I Oull·lem 
vella, bo i rememteaai eacan arob 15 agost de 1320. 

a<l? Uranis 
Guilfein da VALLALBA 

Res h i ha de m é s Interessant que 
les autobiografies. Un senyor del car
rer que us agafa pel irau de la 
solapa per a d i r ma l del govern o 
«ar reg la r l ' E s p a n y a » . ' é s verament 
temlple. però si teniu a dintre una 
engruna d'humanitat, si no menys
preu el pro ïsme d'una manra r i 
gorosa, s í no sou un egoista en íeu-
dat I el vostre interlocutor us parla 
d'ell mateix, dels seus dolors 1 de la 
seva v ida viscuda, amb tota segure
tat us in te ressa rà , dic m é s , indubta
blement apendreu en la seva con
versa 

"Les autobiografies sinceres, sensd 
arribar al c i r i smo (no só si m'entens. 
Jean Jacqnes, malgrat el teu Pan theó ) 
són d 'una lectura apassionant, i el 
fascicle de Pau Vi la «Assaig de re-
cordança i de cri t ica del que fou 
l'Escola noruoTaÇa, extret dels «Qua
derns d 'Estudi» , té com a valor pri-
uiordiaí^el de coníesaió ingènua , vo
rejant en m é s d'uua plana la l le ial
tat d 'un «mea-culpa». Les teories pe
dagògiques d'aquest mestre de cor. 
que es d iu ensenyat pels mateixos 
nois, potser no us convencerien, 
potser sols amb reserves les accep
taríeu, però la g radac ió intel·lectual 
per que ha passat, fins arribar a les 
seves conviccions d'ara, tenen un in
terí's vivíssím. l ' in terès del cas bio-
lògic, d 'un home que s'ha fet ga i 
rebé sol. e ix in t d'un ambient ant i l 
intel·lectual 1 arribant a formar-óe'. 
guiat per l'entusiasme, una sò l ida 
cultura 

L'entusiasme, h e n ' í aqui Texplira-
c ió de tants miracles com a Catalu
nya* s'han fet i es vénen fent. hc r 
aqu í el m é s gran fertilitzador, el lle 
vat mé.s actiii i ràpid Mercès a Ten 
tusiasme. ois erros m- fan ma l . s inó 
que a l l içonen, i a |xò e.- yep an e1 
cas d'En Vi l a , francament exposat 
per el l mate ix; . f i t f ab r í cando fa-
ber». deien els l l a t i n s ; dunes bé , 
eU. ensenyant ha ap rè s a ensenyar, 
I un cop assolida una anomenada 
i flns una posieiis. l 'entu-iasme. Ia 
raeució l e l qual manca en l ' a f o r i « M 
clàssic que hem citat com a ún ica 
expl icació veritable. 11 ba f f t seguir • 
tractant ?! seu bell oftr.t d'ens. ; 
amb aquèl l caliu "n·-omanadis i m i 
leia la ssva Escol* Horac i ina 
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otraient miratge per als infants, ona 
mena de Dar espiritual per als pares 
Uurs 

Desprès de J eapl^ndida aventura de. 
fundar 1 fer evolucionar una escola 
que entre el* dit.s se l i ana to rnan i 
catalana. En Pau Vila ha fet encara 
una altra bella ohra; la de d i r i g i r 
uns eacola castellana a CoiOmbi*. 
Tna e à & U d'iniafativa particular, 
íjue creiem d'un in terès immens per 
a Barmlona. on nns ara no han exls-
ttt « r o l e s de ta mena 1 del r a r à c t e r 
d<> la que diem, f tant com en cal 
-Irien! . Kn Pau Vi la ena t ind r i a 
(}e rpoontar. amb la mateixa efu
siva simpatia. Is h i s tò r ia d'aquesta 

gesta d'Ultramar. Seria una bonica 
«ontinuació de la se via all içonada 

i autobiografia. No caldrà pas que 
s'imposes com a norma la brevetat, 

, puix serim bonic coniplen.pn' fle 
l'argument principal els detalls d 'am
bient t de cpsturns. no massa oone-
truts entre noàaltres. 

E n Pau Vila. avui és un dels mea-
' tres més valuo^op de l'obra oul.ural 

de la Mancomunitat. Modestament, as-
Mtduament. tosKudament. l'autor de 
l'auto-crftlca que comentem «s d6na 
tot sencer a Ja tfaBca fiedagogic», 
que li ha escaigut, enlairant la a la 
categoria J 'un sacerdocl. 

HECTOR OBIOL 

L ' a r r i b a d a 
Tots el? penells senyalen, s migdia, 
d'on ve la nau que et p o r t a ; 
un* coloms blancs coronen d'alegris 
la gloriosa porta 
que fan els campanars on s'eregelxca 
l'estel de ferro i l a daurada dea.; 
lluen teulats... I PaUas Atenea 
impera en nostres fronts, serena i forts. 
Són flns els para-Damps com cap m é s dia 
{Uajíces. vetllant dessota un cel d'espera). 
I mentre el fen navi l i , com lleugera 
v i s ió de marbre en mig del mar exulta, 
en la ciutat feinejadora i culta 
flameja l a bandera, 
el crit d'nns s irena «s desepers 
de no ésser huma, per m é s honrar ta g lòr ia 
i en el silenci h l ha una veu oculta 
que diu : "Oh viatgera 
dn l'auria corona, 
dels ull- de foc i de l a m à petita, 
per tu s 'agença el m ó n , com quan 
c o m p a r e g n é Afrodita 

Josep L L E O N A R T 

en l o n a 

Aquesta poesia, que i e n «qu ivueadament titulada «La llei», en 
Ta plana l i t eràr ia d'·'EI D i a » , de Terrassa, h o és a q u í amb el t i t o l 
que li posà el seu a n t o r 

N o t i c i e s 
O B S E R V A T O R I METEOROLÒGIC 

D E L A UNIVERSITAT.—Direcdó: R. 
Alcobé—Dia31 de desembre de 1920— 
Hores d'observació: A fas vuit del matí 
i ales quatre de la tarda.—Baròmetre 
a 0° i al nivell del mar. 767 8; 767'0. 
—Temperatura a l'ombra; n'3; IÓ'S.— 
Direcció del vent: S O . — Humitat rela
tiva: W.—Estat del cel: Tapat; Tapat 
per la boira.—Ndvols: Classes; C . K . 
—Quantitat: 0'9. 

En tes 24 hore». — Temperatàrea: 
Màxima: Sol, 139; Ombra, 137.—Mí
nima: Ombra. 70; reflector. S'O.-Ve
locitat del vent. 60 k.—Aigua evapo-
rada en mil·límetres, 0'3. — Pluja en 
mil·liroetres, OO.—Observacions parti
culars; Boira. 

— L ' E l i x i r estomacal de Sàlx da 
Carlos suprimeix els còlics, trau 4a 
fatnr de les deposicions, el malestar 
i els gaeoa. és anttsòpUc i cura lee 
diarrees i dlssenleries cròniques, dels 
països càl ids , que tant ataquen * 
soldats, mar ine r» i gent del país , 
agreujant l l u r s i tuació i obligant-lo» 
dc vegades -a emigrar. 

- rosfo-OllcoKolai·Letlctnat sura 
debilitat. B. Domènech, Ronda d* 
Sant Pau. n ú m e r o 71. 

íaiielle! P O R C 8 L L A N A 
i . Uorena . Rbla. F l o i t . M . 

Antoni Torres Vilches i Mana Fer 
nàndez, van anar a un «bar- del car
rer de Bàrbara i devien tenir molta 
set. tota vegada que van anar bevent 
fins que el compi* p u j à a 107 pesse-
tea E l que no teriipa eren diners per 
pagar i així bo van manifestar a 
l 'amo, el qual. gent. aficionat a nego
cis d'aquesta mena. c r i d à uns guà r 
dies de seguretat, els quals s'endu-
gueren l'assedegada parella a la de
legació . 

- P I A N O S 
Al comptat - A termes - Lloguer 

W E R N E R 
Rbla, Catalunya, 72 (xanfrà València). 

TJn carreter ha denunciat que. es
tant al mol l de Barclona. l i havien 
pres el carro ple de c a r b ó de pedra. 

C O L O S S A L S I P E R F E C T E S 

A U T O P I A N O S 
«Chris t tnan Sons» 

«R. S. Howard C.0» 
Nord-american* 38 notes 

«WERNER», Rambla Catalunya, 
(xamfrà València). 
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— En època da malalties Infeccio
ses molts metges recomanen beure 
l'aigua mineral natural VICHY CA
TALÀ que surt del manantlal a SC 
grans de temperatura I es tà UI u r t 
M s microbià 

— DEPILATORI B E L L E S A - Tren 
d'arrel el borrissol 1 pèl de la cara 
i braços. Reeultata pràctics. Es in> 
fenaiu. Venda en perfumeries. 

U I HUltt l I ha traslladat el seu 
despatx. Ariban, S.pral., (d.*). 

«alleries J .L lorens . R. Flor í ,30 

— t>r. A l s i n a . — Malalties nervioses 
f mentals. Elec t ro teràpia . (galvànica, 
faràdica, depilació.etc.) Diputació, U7H. 
Ds 3 a 5. 

— BEFECTORIUM. Raaiaurant s la 
carta i coberts de» de 7 pessetes. De 1 
set a nou i després de mit ja nit, ball 
i aircclons. D'una a quatre i de noa 
« dotzp, concerts clàseke 

JOIES VILANOVA U n i ó . » 

Atnr continuava lfe£moa(eAa bo i 
rosa. 

El t e rmòmeTe acusava bona tem
peratura-

•ïampaflYlriíDOíf t i elillor 
— B a z a r de los Andalnoea , 8 . A . 

5. P l aça Reial i Passatge Madoz, 5 
E l millor assortit en llibres comercials 
en tots tamanys ratllats i enquaderna
cions. „ . 

Sala de Cent el diumenge, dia 2, a 
les sis de la tarda, amb motiu de l a 
Diada de la Llengua Catalana, or
ganitzada per Nostra Parla, hl assis
tirà, en representac ió de la Protec
tora, el conaeller N'Antoni Sansslva-
dor. 

També ass is t i rà a la Diada de 
Llengua Catalana, que ha de oele 
brar-se a les Borges Blanques, el pre
sident accidental de la comissió de 
Foment, doctor J. Riera i P u n t í . 

El Consell Directiu ha t ingut la sa-
tlsfaocló de rebre la visita del con 
soci de Buenos Aires, secretari del 
Casal Català i radacior de -Ressor-
giment», En Josep Sauret. «1 qual 
ha portat noves falagueres de l'ac
tuació d'aquell» compatriels. 

matí . L ' impor t de l ' a x c o r s t ^ é s de í 
pessetes. 

El dil luns, vinent es rependran les 
classes Generals i les Especials. 

A Secrelarla queda oberta la ma
tricula per a les classes complemen
tàries de Cultura Mèdica,, F a r m à c i a 
Usual. Economia Domèst ica i Quí
mica 

FAYARS CATALÀ 
Corts, 615. Telèfon 1884 A. 

" A p b p * d e N o é l " 

Gran assortit 
de presents de 

-Taquigrafía "Duployé" 
Desitjo practicar-la amb senyoreta, 

creuant correspondència estenogràfica. 
Doctor Costa. - Tordera (Barcelona). 

La Joventut Naclonalteta del Centre 
Popular Catalanista de Sant Andreu 
ha organMzat per a d e m à . a les onze 
del mati, una triada audic ió de sar
danes, la qual a n i r à a cà r rec de la 
renomenada cobla «Cathalonla». 

Immens assortit en jo
guines. Ultimes crea

cions en elegants gàbies i peus de me
tall. Grans novetats en bateries de cui
na d'alumini. Llorens Germans. Ram
bla de les Flors. 3 a 

Topades: 
Un tren elèctr ic da Sar r ià , va to

par, a l'encreuament de la Ronda de 
is Universitat, amb un carro de Mon
tornès , en ei qual anaven Salvador 
Vilaró, de 33 anys, amo del carro, i ; 
Magi SotomL de 51. El primer va re
bre una ferida l leu al cap, t el segon. 1 
contusions d'alguna Impor tànc ia 11 
commoció general. Van ser auxtllats ! 
al dispensari del carrer de Sepúlveda , : 
1 després el Magí va ser p o r t a t « l H o s . 
p l t a l Clínic 

— A l carrer de l e s ^ r l s . davant del I 
n ü m . 500. van topar un tramvia I un 
aufo-camló. que va anar a parar con
tra un fanal i el va trencar. E l camió 
va sofrir desperfectes importants, t 
un m i n y ó que h l anava, Vicens Ma
les Zurlta. de 19 any», hor to là . va 
rebre una ferida de poca i m p o r t à n c i a 
al peu dret. 

M I X t Z A 
J O O U I U r E B D ' A B T 

R O S S E L L Ó . 206 
iPer què comprar lo estranger 

si a Catalunya es fabrica millor 
i es ven a més bon preu? Visiteu 
la F à b r l o a U l r l a , on troba
reu les joguines de panyo més 
econòmiques i més pecfectes que 
en tots els altres llocs on les te
nen estrangeres. 

- REIS! LLIBBES! altres olijectes 
Llibreria SUBIRANA 

V A IV A C PARAIGÜES 
YAnU.Ò OMBREL·LES 
Articles de Pell p i Aprç 
Funaoio, o." U Wj i in jO 

L'A. E. p. -Joventut, ha organitzat 
una excursió a Sant Miquel del Fa i . 
sota el següent Itinerari; 

Caldes de Montbuy. Sant Feliu de 
Codines, Sàiit Miquel del Fal . Riells, 1 
Bigues i P»rels, 

Uoc de reunió; Estació del Nord, 
a tres quarts de sis. 

— En els refredats nssals el 
C o t ó F o r m a n facilita de se~uida la 
respiració i suprimeix el liagrimeig, cu
rant la dolència en poc temps. 

Capseta Ptea. 1 — inclòs el sello. 

•Beliefl sempre Xampany " B r i i O D t " 

COMAS i C en C. 
P. de G r à c i a . 2. i Rda. St. Pere, 1. 

GRAN EXPOSICIÓ 
DE J O G U I N E S 
Ahir al mati es firmà l'escriptura de 

compra de la casa del carrer de les 
Corts, 642, per part del Reial Clrco l , 
Ai i f s t i r , havent-se ja celebrat un conr 
curs per a transformar l'edifici per tal 
d'adaptar-lo a local social amb la 
const rucció d'una gran Sala d'Expo-
eiclons qu* podrà urílltzar-ae segons 
convingut, per a Teatre o Sala de fes. 
tes. 

En l a Festa que se ce lebrarà a la 

-Llibres ' - S ^ R E I S 
E L I B E B B I A 8 Ü B I B A H A 

L'jnstUut de Cultura i Bttàioteca Po. 
pular per a la Dona. recorda a les as
sociades que demà es farà l'excorsió 
a Sani Jeroni <}e#la Murtra. Lloc de 
reunió, davant l'església de Santa Ma. 
ria del Mar, • tret quirts de nou de! 

. M i d o n s S S . 
puresa, de blat i d 'a r ròs , de piimera, 
de segona classe, en gra, en pols i to
rrats, per Apiestos. Estampats, Confi
teries, Perfumeries, etc. 
Preus limitats. • A l 'engròs i a la me
nuda- - D . K E B O A O E B . Cortines. 
9. - Telèfon S. P. 1205. 

Vida religiosa 
Avui, La Circumcisió del Senyor. 

Sent Concordi, màrtir. — Demà, Sants 
Siridió, bisbe, i Macari, abat. 

Quaranta hores: Avui, a la Santa 
Catedral Basílica. Hores d 'exposició: 
De dos quarts de vuit del mati a dos 
quarts de ais de la tarda. — Dema, a 
la mateixa esg lés ia . 

La missa d avui: Circumcisió del Se
nyor I Octava de la Nativitat del Se
nyor, color blanc. — La de demà: Oc
tava do Sant Esteve protomàr t i r , co
lor vermell. 

Cort de Maria: Avui, Nostra Dona 
de la M e r c è , a Is seva església , privi
legiada, o a la del Pi. — Demà, Nostra 
Dona dels Àngels , a la seva esglés ia . 

Vetlla en Sufragi de les Animes del 
Purgatori: Avui, Torn de la Santíssima 
Trinitat, • la »eva capella, Escorial, 
155, G r à d a . — Demà. Torn de la Com
memoració dels Fidels Difunts, a la ma
teixa capella. 

—Dissabte, cap d'any. — Evapgell 
de la circumcisió. (LlJc. 2. ZI) . — E n 
aquell temps: En fer els vuit dies per 
a circumcídar l'Infant, llavors se 11 
posà per nom Jesús, el donat per 
l'Angel. primer que fos concebut en 
la Mare, 
.—Avui. a l 'església de Sant Jaume 

he celebrarà la testa de la Circumci
sió del Senyor amb misses des de 
les sis fins a dos quarts de dotze, 
com tota ela diumenges. 

A dos quarts de deu es resaran Ho
res per la Rnda. Comunitat, l a les 
deu missa conventual cantada, amb 
adoració de l ' Infant Jesús. 

A les. sle de la tarda, es cantora 
el Sant Rosari, s e rmó i adorac ió ; tot 
seguit es practicaran els exercicis de 
la Felicitació Sabatma amb les Ave-
Martes l Salve, cantades pel chor de 
senyoretes de la mateixa Associació. 

Diumenge, lee misses com de cos
tum, i a les deu missa major de Mi-
nerva. amb Nostre Senyor exposat, 
acabant-se amb processó per l'Inte
rior del temple. 

L a funció de la tarda serà també 
dedicada al Nen Jesús. 

—Parròquia Major de Santa Anna.— 
Demà. l'Antíconfrarla de / i l l e s de 
Maria d'aquesta parròquia celebrarà 
ta seva funció mensual amb els se
güents cultes-

A dos quarts de nou, missa de Co
munió generàl reglamentària, prèvia 
plàtica pel reverend doo Ramon Bal
cells, ecònom d'aquesta parròquia, fi
nalitzant amb el cant de la Salve per 
les senyoretes assodadea 

A d os quarts d'ona, missa i exercí» 
els de la Visita mensual a la Sani 
sima Verge en ei misteri de la seva 
Immaculada Concepció, alternant amb 
càn t ics pel chor de senyoretes asso
ciades 

Dilluns, festa de Sant Daniel, mis
ses de deu a dotze a la capella del \ \ 
sant. A dos quarts d'onze, ofici so
lemne, cantant-se la missa del San
tíssim Sagrament del mestre Ribera. 

Tarda a les sis, es c o m e n ç a r à la 
Novena amb ei càn t i c del Rosari, me
di tac ió , sermó a cà r rec de l'orador 
don Pau Gaiceràn. beneficiat de l'es
mentada p a r r ò q u i a , acaben tec amb 
l ' adorac ió de lea re l íquies i 

Sant Agustí. — Demà. al n u 
diran misses cada mi t j a hora, 
sis fins a do» quarts d'una. A le» vu i t , 
missa de Comunió general de la Con-
frarta de Nostra Dona del Roser, amb 
plà t i ca p repa ra tò r i a pel reverend 
rector. A les deu, missa cantada, f a 
le* dotze, durant la missa, explicació 
d 'un punt doctrinal. 

Tarda, a les tres. ensenyament de 
la Doctrina cristiana ala nois i noies 
de l a par ròquia , i a les sia r é s del 
sant Rosari I visites al Sant í ss im I a 
la Verge Maria 

—Església de la Vlsltacló (Saiesesl,— 
Demà, l 'Araiconfraria de la Guà rd i a 
dHonor , ce lebrarà la seva t o n c t ò 
mensual de pr imer diumenge, amb 
missa de CoTíTlld general a lea vnt t 
del mat í . A lee cinc de 1à tarda, es 
practicaran eis exercicis propi», ser
m ó pel reverend P. Joaqtrtm Mora-
gues, Jesuïta, benedicció I reserva del 
San t í s s im. 

—Avui . la Sa lu tac ió Sabatlna a Nos
tra Senyora de la Mercè, per raó d'é», 
ser eon XXIX aniversari ce lebrarà t a 
funció acostumada amb gran solem
nitat la capella de m ú s i c a di r igida 
per son mestre E n Lluís Mll le t . can
t a rà la Salve, de Grassl. 

Bisbat 
—S'ha publicat el núm. Só de «Vida 

Cris t iana», corresponent al darrer Na
dal. 

£ s un número in terer fant í ssun. en 
el qual figuren originals de C a r i J j 
C « d ó , G. M . ; SutftL O. S. B. , CebriJl ' 
Montserrat, Marian Manen, Josep Gu-
dlol I - H i g i n i Anglès. 

—La iMare General de les Eúcqlà-
pies ha remès en aquesta Secretaria 
de Cambra, per als nens pobres de la 
guerra. « 7 lires i 353 francs. 

— E l darrer número del Butlletí Ofi
cial Eclesiàstic d'aquest Bisbat, pu-
bllca el següent sumari: A » 

• 1. Encíclica de S. S. con motivo de • 
la muerte de San Jerónimo. — I I . S. 
C. de Rlto»; aprobaclón del Memorial 
de rltos y del MlsaJ reformadqs. — I I I 
Circular de Secretaria sobre l a facul
tat de binar en las fiestas suprimidas 
y dispensa de misa «pro populo* en 
dlchas fiestas. — IV. Soluciones de los 
casos de conciencla y l i túrgica. — V. 
Edicto del Tr ibunal iBcleslàstico. — 
V I . Distribuclón de la suma recauda-
da el Dia de la Prensa. — , V I I . Colec- , 
•las para Tlerra Santa y Dinero do " . 
San Pedró .— v n i . Indice de matè 
ries del Boletín de este afio.> 

—Avui, dissabte, en el Convent de 
Rellgloses Filles de' Sent Josep ra
ra (a seva professió de vots perpetus, 
la Germana Rosa Gassó 1 Pujó . 

En la ce r imòn ia predicarà el ca
tedrà t ic del Seminari de Vicb, don 
Jaume Gassó. 

—Ha mort a Manresa «I j e s u ï t a ' i 
P. Josep Lleonart. molt conegut i es- I 
i tma t a Barcelona, on havia residit, 
pels seus alts talents i meritlsslmes 
vir tuts . 

Obituari 
ENTERRAMENTS 

Eir Miquel Anfffada l Gasull. Avui. 
a les onze. Roser. 15. Parròquia da 

'Santa Madrona. Cementiri Vell. 
En Josep Gall isà i A g m í t Avui. a 

les deu. València, « l . Tlnèncla dc la 
Sagrada Família. Cementiri Nou. 

ANIVERSARIS 
.Va Amàlia Vi la i Mtçuel.-,.Mori el 

25 de desembre de 1919. . Demà. de deu 
a dotze, misses a la parròquia de 
Sant Francesc de Paula. 

PARTIOIPAOIONS DE DEFUNCIÓ 
La nena Va Carme Be rfrand i Mon . 

resa. Ha «mort als sis mesos d'edat 
Enterrada atur a la tarda al Cementi
r i Nou. 

N ' H i g i n i A r i n u m i Ferrer. Ha mort 
a l'edat da 73 anys. Enterrat l a tar
da d ahir al Masnou. 

Va Rosa Puig i Ta r rMet . Enterrada^ 
el matí d'ahir. 

En Joan Mar ia Ojeda l GmUelnu. 
Enterrat la tarda d'ahir al Cementi 
r l Nou. 



rnseane, l de gener de icci L A V E U D E C A T A L U N Y A 

N O T I C I E S D E L ' E S T R A N G E R 

E l final esguerrat 
L a qOectió de F i u m e h a t i n g ú t a l c a p d a v o ü u n bon desen l l aç per 

fe I t à l i a , per a Tugoes làv ia 1 en general per a Europa, que podin é s s e r 
novament encesa c n flames de guerra , per les d e r i v a c í o n a de l pro
blema a d r i à t i c . P e r ò en Taspecte de l a In t e rvenc ió personal i p r i n -
c i p a l í s a i m a de Gabriele D 'Annunzio , el flnal de l a qües t i ó , t a l com 
ehB e l conten les agène ien t e l e g r à f i q u e s , és rkUeol. E l poeta i t a l i à d u i a 
l a q ü e s t i ó de F i u m e a t a l l de d i rec tor d'una c ò m p a n y i a do teatre-
Representava un drama, davant el p ú b l i c de la h i s t ò r i a . E n cada acte 
i en cada paraula seva es veia la p r e o c u p a c i ó e s c è n i c a de l 'autor. N o 
neguem l a s inceri tat dels sentiment* de D'Annunzio. P e r ò ena sembla 
evident la seva conducta e s c e n o g r à f i c a 

Considerats els esdeveniments de Fiume com ' m a obra e s t è t i c a , 
que é s t a l com els considerava D ' A n m i n r i o . podem d i r que e« t rac
t a d 'un drama de grans pretensions, amb u n flnal esguerrat. P o l í t i c a 
ment, l 'aventura del poeta era del to t condemnable. Restava l'aspec
te es tè t i c . L'tatít, en aqueix aspecte, depenia del flnal. E l d rama, per 
acaba? bé e s c è n i c a m e n t , hav ia d'acabar amb la v i c t ò r i a del poeta ar
ma t , o amb l a m o r t d'aquest Quan la d isc ip l ina dc les tropes i t a l i a 
nes ha fet segura la derrota m i l i t a r dels legionaris de D 'Annunzio , 
ha v i n g u t l a c a p i t u l a c i ó . A r a e l poeta s'esbrava d i en t que no v a l l a 
pena de m o r i r per I t à l i a i que os d ó n a vergonya d ' é sse r i t a l i à . À d h u c 
en el moment dc l a poc elegant caiguda, l 'home p a r l a de cara a l a 
h i s t ò r i a P e r ò totes lf% frases del m ó n no podran evi tar el f r a c à s d'a
quest d rama h i s t ò r i c , esguerrat pe l seu ftn.il vulgar , el *8 que a d l -
t i m a hora l 'autor no es decideix a camia r - lo 

A. R O V I R A I V I R G I L I . 

Preparatius de guerra? 
R o m a n i a , R ú s s i a , H o n g r i a 

i T x e c o e s l o v à q u i a 

* , - Pa r i s , 31- — L e J o u r o a l p u h l i c i i una i n f o r m a c i ó de l seu cor -
responsa l a L o n d r e s re je ron t a l t e U g r a m a t r à m i t s p e l senyor Tofee 
Jonsscu an e l q u a l s 'anuneia que R o m a n i a es t roba en f r o n t d ' u n a 
s i t u a c i ó e x t r a o r d i n à r i a m e n t g r e u . 

Dotze d i v i s i o n í , , a h m n v s , de tropes bolxevis tes s ' a c v m u l e n 
d a m u n t d i ferents p u n t s dc la f r o n t e r a russo-roiTianesa 

F e r l l u r p a r i . les tropes hongareses h a n ocupat la zona 
n e u t r a l d e l i m i t a d a per l a c o m i s s i ó i n t e r a l i a d a , i , f i n a l m e n t , es 
t é n o t i c i a que ics f à b r i q u e s d ' H · m g r i a t r eba l l en a m b l i m é s 
g r a n a c t i v i t a t c n la p r o d u c c i ó de m u n i c i o n s . — H a v a s . 

L o n d r e s , 31.—Segons el corresponsal de T h e D a i l y C h r o m c k 
d V i e n a , es reben noticies de P r a g a a n u n c i a n t que (HvètsOi des
tacaments h o n g a r e s o i , manats p e l t inen t H e j a s . rea l i l sen a c t i v a 
m e n t p r epa ra t i u s per apederar-sa de la c i u t a t de P r e s b u r g , a l a 
'"ora d e l D a n u b i . • 

Per a q u è s t a causa, L·s a u t o r i t a t s txecoeshvaques h a n f r e s 
g r a n s prccauciot i? . 

E l s v ia tgers procedenls de Txecoesl&vàquic d i u e n que es n o t a 
en t o t e l p a í s g r a n m o v i m e n t de -tropes. — H a v a s . 

El desarmament 
d'Alemanya 

Berlín, 31. — Ha í-tiat anunciat ofi
cialment que on la nota que cl ge
neral Noiici d i r ig í al tiovero a l í m a n j , 

ranib data 23 dc l 'aciual mes de dV 
[ strobre, refareot a la qüestió del 

armament de les guà rd ie s cíviques, 
es fa conftar que l a supressió de les 
forces de policia, n l s'ha fet ai lan 
S0}« «stà an Mes de rèal l izai ió . 

Molt al coarrari — afegeix la nota 
del general Xoller — aauesiea forces 
augmenten dc ú .a en dia. 

Afegeix l'esmentada aoia qus la Co-
m l s n ó tn te ra l lad» pot per meny*. 
de protestar davant del Govern de 
Berl ín, per aquesi* fets, els quals 
consuiuetxen, a )u l de la Comissió, 
una greu violació del Tractax de Pau 

El document acaba demanant ia 
dissolució immediata d'aquelletí for
ces. — Havas 

Berl in . SL - 6 «aaegura dr proca-
•lencla fidedigna que cn 1« rèspcfta * 
la no«a presentada al Govern ale
many pel general Nollet. Alemanya 
protesta contra lee asseveracions de 
baver estat violat el Tractat de Pau. 

£1 Govern alemany s'escuda en d i 
versos pretextos. Invocant, perexem 
Tple. la data tardana «n què ha estat 
imporsat aqusll Govern referent & la 
de te rminac ió de TEntente. 

Demés , als a l emany» Insisteixen a 
rom arcar l lurs r aonauenu evasius 
apoiate an l'estat d lnqu^ tud que 
dluan que regna entre el poble ale-
loany. amb motiu de 1* :n&uflciíncia 
<ie las forces de policia. — Havas 

Manifest socialista 
francès 

Tours 31. — En la sessió d'ahir del 
Congres, del nou partit socialteta. 
Mayeras llegí algunes declaracions 
com anticip del manifest que aquell 
d i r ig i rà a F r a n ç a . 

En les teves declaracions afirma 
Mayeras que el nou p a r u continua 
le* iradlolòns 1 els prificlps de J a u r é s . 
Guesde t Va i l l am. corroborant que 
l 'escisló aatre las masses sociallsteb 
l 'ha mall vat l a in t r ans igèse la d* la 
majoria comunista, que. den^ès. s'ha 
negat a rebut iar l 'ultratga que ha tn-
ferit ai aoolali&me fraooès el ml·lsa^-
g* de Ztnovlsíf. 

Mayeras coauaua dlam que el nou 
partit m a n t é , com sempre, el pr inci
p i revolucionari de l 'antiú 1 t e g a t r à 
treballant per a impedir tota nova 
guerra. 

D«4>i'&> de preconitzar l a un ió amb 
u.- Mgao t t i iu i ïMs sindicalistes, anun
cia, finalment, que ona representació 
del nou pa r iu soclaUcta francès aoira 
el febrer p ròx im a Vieaa, on treba
l la rà per a trobar les bases d'una ve-
r iub io Internacional —Havas. 

Pari : . SL - ü n uiaatlesl publicat 
P«l partit socialista fseodo n-ancesa 
do la Internacional Obrera), exposa 
les c i romnJtànc lss t n què s t ia pro
duï t l 'escissió del partit soclaliaa en 
el Congres de Tour í . 

Diu que el socialisme, tal oeca fou 
unificat an 1UQ6 per an Jauras 1 ala 
seus U4n8íres col-laboradors. ba da 
c-ontinuar avui per a transformar 
el més r à p i d a m e n t potalMa la M i e -

C a i 

tat capitalista er» societat col-lec*.1-
Msta 0 comunista-

Afegelx que el partit soclalüaa acu
dir'- aj Congrés que s'ha de celebrar 
a Viena, amb l'objecte ••'.e preparar 
la reconsi i tucló intemaconal. obrera. 
1 termina dient que laboraú» sense 
descans per a la reconstltucaó dc la 
unitat socialista, amb l'objecta que no 
h i hagi s inó una intcraactenal. — 
Havas. . j 

Els successos d'Irlanda 
Dublín. 31. — Un desconegi^ be t i 

r a i una bomba a les oficines del pe
riòdic -Freamanc-.—Havas. ^ 

Londres. 3 t - E l -Daily Herald, diu 
que, segona la Informació practioa-l i 
pel t r ibunal , la policia mi l i t a r d'Ir
landa fou la causant dels recents in-
c«ndis de Cork —H^vat. 

Cork, 31. — Una patrulla anglesa 
fou atacada anit passada prop de 
Midletono. retul 'ant tres morts 1 í t n o 
ferits, pertanyants a l'esmentada ps 
t r a l l a 

Un destacament do policia .caigué 
anit passada eu un parany, rac-ultarv 
ler í t un agent. — Havas. 

Mr. Colby a r.\rgentina 
Buenoj Aire». 31. — En u n cuiras

sat nord-aoier icà a r r ibà ahir el m i -
nistrle de Negreta estrangers nord-
limerlcà Mr. Crlby. - Havas 

Els Estats Units 
i els Soviets 

Washington. 31. — En carta dir igida 
8 i'advocat de Martens, t i tulat am-1 
baixador dels Sovietè als Estatb Units, 
ei ministre del Treball l i comunica 
que té proves irrefutables demostra-
tlvea que la dictadura russa asmsr-1 
ça importants quantitais per a in
tentar 1 anorreament de l lu r govern 
que es constitueixi al., botat.-. Uniu ' 
Afegeix el ministre que jaentro els 
Soviets segueixin ca l l u r propaganda 
revolucionaria «n la Republicà Nord 
americana seran expulsats dei tcirl to-
r i , sense, cap apel-lació, lots l lurs 
repre»«ntanta l els que pietengutn al
terar l 'ordre püblio. — H a v a » 

ruso, millorat 
Nova Yoris, 31. — L 'operactó practi

cada al tenor Caruso ha tingut un 
resultat satisfactori. 

El malalt con t ínua en bon e^tat. — 
Havas, 

El comunisme 
a Noruega 

Paris, SL — Segons notícies rebu
des de Ons t i an ía . el m í n U i r o d i Jus
tícia ha denunciat als. tribunals uaa 
sttrie d'articles publicats pei periòdic 
•Sociaj Demòcrata», anunciant que el 
partit comunista es tà disposat a es
campar gran nombre de manifestos 
bolxevlblas per l'astranger per a la 
propaganda del comunisme, burlant 
la prohibic ió ordenada pel Govern do 
Noruega. 

Els tribunals, complint el requeri
ment del ministre d* Just ícia , ente
nen ja en raasumpte .—Hava». 

El registre comercial 
de França 

Par í» , 31—B «Dlario OScit l» pu
blica una l lei ampliant flns el 31 
de Juliol de l « i el tenna d ' inscr ipció 
d'industrials 1 comerciant* en el Re
gistre de Comerç. — Havas, 

L'acord comercial 
anglo-rus 

Londres. 3 1 . — Els periòdic» repro-
dueixen un aarograma de Moscou que 
diu el següent : Havent modificat «I 
Govern anglès ia seva actitud referent 
a les condicions per a l'acord comer
cial snglo-ras. el Govern dels Soviets 
ha cridat al seu delegat a Londres, 
Krasatn, amb l'oblecte de donar-li no
ves Inatrucclons.—Havts, 

Els territoris anexionats 
a Itàlia 

Roma, 31. — E3 Rei ha firmat un de
cret autoritzant la ptibHcadd de la 
Const i tució del Regne als territoris 
anexionats a Itàlia en virtut de! Tractat 
de Rapallo. --Havas, 

El tifus a Rússia 
Londres 31. — Te'cgrafian des dc 

Copenhaguen al «Daily Telegraph» que 
I atgnns dades que publica el diari • In

vestia durant el mes de novembre ( I -
tim es trobaven en tractament ala t,os-gu l s de la Rússia soviatista, Ukrsina i 

ibèria. tres milions nou cents mil ca* I 
1 sos de t i fus .—H««u . 

Alemanya! les nacions 
Alemauya no ha pas mos t ra t s í m p t o m e s de pregona decepc ió p í l 

que fa a l'Assemblea g inebr ina de la L l i g a de les Nacions, d i u cl cor
responsal b e r l i n è s del « M a n c b e s t e r G u a r d i a n » , perqu'; n i n g ú n'espe
rava res de transcendental. A desgrat dels peti ts resultat»» obt inguts 
i de l ' exclus ió alemanya, l ' op in ió moderada d e f e n s » l a idea de hí 
L l i g a i no ha pas abaudonal tota e s p e r a n ç a en l'esdevenidor^ 

L'orgue d e m o c r à t i c • •Frankfui tor Zet t i ing» u-isunyala, b t i s lan l 
à c i d a m í n t , que Leon Bourgeois, onp dc l a delegaci') francesa, s· js tm-
g u é mol t diferents opinions, fa alguns anys, a l a C o n í e i è n c i a de L à 
Ha ia , i afegeix: «A, L a Haia , l'obstacle fou Alemauya, A Ginebra, 
l'obstacle ha estat F r a n ç a , i l a F r a n ç a re t reu exactament els matei
xos arguments que e m p r à Alemanya a L a Haia . S implcmenl . els i n ' 
teressos de F r a n ç a h a n canviat . A L a Ha ia esperava, lac i ta inent , 
que el T r i b u n a l do 1 Arbi t ra tge obl iga tor i rev isar ia el tractat dc Franc-
í o r t . A v u i t em l a rev i s ió de l a dictada pau de Versalles. P e r ò é s u n 
aventatge per a l ' op in ió p ú b l i c a que els interessos i les t e n d è n c i e s 
que impedfiixen el descabdeUament de la. L l i g a s'hagin p u l o s a t . » 

Alemanya ha acol l i t amb j o i a l 'act i tud independent, del delegat 
argenti I el Jui expressat per S u ï s s a 1 d 'altres n e ó ü a l s : que el re
coneixement del pacte no v o l pas d i r reconeixement del t t ac ta t E l 
fet que I t à l i a hagi ins is t i t en el desarmament ha augmentut l a po-
popula r l t a t d 'un p a í s j a esdevingut m o l t popular a Alemuuya . 

E n conjunt . Alemanys o p i n a que l'esporit del tractat, dc Versa
lles ha dominat encara a Ginebra , p e r ò de totes maiiL-ros, creu qu-; 
per poc fecunda que fos l a L l i g a de les Nacions, é s una p la ta tonna 
per a l ' in te rcanvi d'idees entre els diversos p a ï s o s , que d o n a r à faci
l i t a t s a l a cohes ió del m ó n i f a r à a n t i p à t i c tot p r o p ò s i t agressiu. 

Grècia i els aliats 
Londres, 31 — L 'Agència Pieuter 

creu saber que ci Govern hel-lènlc. 
en la scv-i noia contestant al? aliats 
referent a l a tornada del rei Cous-
tun t i . declara, en termes de xajdorosa 
amistat, la f ideli tat de Grècia als 
aliats í q u « , e l sou afecte a les po
tències protectores és m é s entusiàs t i -
oa ara que mai. -- llavas. 

Atenes, S I — E l president dél Con
sell dc ministres de Grècia, senyor 
Bhallys, t ' en t rev is tà ahir amb els en
carregats du Negocis d'Anglatena, 
F r a n ç a i I tàlia, en aquesta capital. 

Els donà compte d'haver Ja con-
lesiat c l Govern greu la noi.i çòo-
junta quo I I tou d í r lg .da por part 
de França , I tà l ia 1 Gran Brefanva. 
com a reeultat de lej. coaveries sor-
tiagudes a Londres pek prür icrs m i 
nistres d'aquelles potònoie: 

E l text do la nol% groja no serà 
fot públ ic fins que sigui conegut pels 
Governs als quaLs va d i r ig i t . . 

No obstant, informacions d'origen 
autoritzat, si bé d lndole particular, 
permeten afirmar que aquella nota 
està redactada en termes de gran 
corteòia, revelant un gran desig 
qn* no c» trenqui l'amable cordial i
tat que fms ara hl ba hagut entre 
les (traus poieui ics I Grècia. 

En la i l l ta no'a sembla que el que 

fonamentalment' os persegueix é.i 
tractar quo tfesàparegü'n les apwn-
sions dc l 'Eutèntc amb respecte a 
Grècia, 

S'aUrma en l a d lla nota que l 's 
disposicions dc Grècia p*'- q u * fa «i l^s 
relacions amb Ics grans potèi.- i . 
són, com han estat sempre, les m i ' 
llors i m é s ben intencionades. 

S'atribueix a l ' a ïmcnta t document 
el resultat obtingut en los passades 
eleccions kfelslallvos al ròg lm d'o
pressió 1 üe t i rauia desenrotllat..pel 
Govern venizelisla. 

Es fan en la di ta nota grans pro
testes de l 'adhesió del pobli! grev en
vers les pofènclc* que Mib.-crivirení 
' . 'última nota conjunta a Londres. 

Sobre el rei Constanu. í a constar el 
Govern dé Rhallys en la di ta comu
nicació quo ei tal monarca no ha ab
dicat mai ui seu dret a la corona do 
Grèola. 

S'Insisteix després en q u è tant c l 
sobirà grec com «1 Govern i el pobla 
teoon el feria propòsi t de coUlaborar 
estretament amb l'Ententc. 

I termina l a nota expressant la 
seva e spe rança que l'Emonte per O 
de ixa rà de banda los prevencions qut> 
actualment fe contreies eu aquest HS. 
sumpte. -- Havas. 

EI Congrés socialista 
de Tours 

Toura, 31 .—Els socialistea comunis
tes s'han reunit separadament, conti
nuant les tasques del Congrés , que de 
socialista que era ha passa: a é s s e r 
comunista. 

M . Frosaard ha pronunciat un dis
curs dient que després del succeït con. 
v é dirigir un manifest a la F rança so
cialista explicant els esforços realit
zats per a mantenir la unitat del partit . 

Seguidament s'ha passat llista de les 
federacions representades al C o n g r é s . 
De les 95 federacions representades en 
el Congrés socialista sols en fallen 7 
en el C o n g r é s comunista. 

Els reconstructors i l'anomenat Co
mitè de resistència s'han posat d'acord 
pet a celebrar un C o n g r é s comu. 

Els reconstructors nan acordat la 
liquidació definitiva de l'antic par t i t 
socialista. £11 aquesta reunió dels re
constructors amb cl Comitè de resis
tència s'ha llegit el manifest que es 
dirigirà als socialistes francesos.—Hi-
vas. 

Tours, 31.—Ha quedat designat el 
Comitè del part i t comunlsla. Mentre 
els comunistes celebraven llur Con
g r é s , els reconstructors es van reunir 
amb ei Comitè de resis tència . 

El president del Comitè de resis
tència. M . i-ort, va dir que abandonava 
definitivament el partit a na l i s t a . 

Es va acordar la fusió d à m b d ó s 
grups, d s recona&uctora i el Comi tè 

de resis tència, decidint-se que elnoa 
partit s e r à la continuació del socia
lista unificat, creat arran del Congrés 
d'Amsterdam, amb el programa de 191H, 
la qual cosa implica àue cl nou partit 
repudia la participació ministerial 1 la 
co l i aborac íò de classes. Fou elegit 
president M . Presemane.—Havas. 

L?acord anglo-rus 
Londre» , 31. — E}*(]elegat jov ie t i í t a 

senyor Krassin ha estat avui al Minis
teri de Comerç per a prosseguiries 
regoclaclona rererent* a l'aconi anglo-
rus. 

A l Ministeri de Comerç han manifes-
| tat no saber res eu absolut respecte al 
' rumor que havia circulat en oetermi-
' nata círcols sobre la cridada a Moscou 

del senyor Krassin per a rebre les no-
| ves instruccions del seu Govern, 1 al 

qual sembla referir-se un uerogran^ 
moscovita que reproduïen anit passada 
cl* per iòdics .—Havas , 

El duc d'Aosta, regent 
Roma, 31. — «La Època» publica un 

publica un despatx d'Abazzia dient que 
als centres fiumans circula el rumor 
Que tan prompte com quedin arreniafs 

1 als assumptes dc Fiume, la Regència 
i del Corpus Separa tu» . emb títol here

ditari, s e r à oferta al duc d'Aosta. mtt-
fancent un vot pleblscitari.—Havas. 

Cafè Torrefaeciu Amcncana. \ cnJa 
a particuiarv PI. . H o a t u i l · . !/> 
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Afiançament de la normalitat 

S ' H A N ana t c o n f i r m a n t les nostres impress ions re la t ives a l 
r e s t a b l i m e n t de la n o r m a l i t a t . A r a ca l t r e b a l l a r per a f ian-

ç a r - l a . 
D e s p r é s d ' n n a l l u i t a que ha « íu ra t a l g u n s d ies , i q u e ha es-

í a t portadfe a m b g r a n t enac i t a t pe r totes les pa r t s interessades, 
sembla j a r e so l t , d e f i n i t i v a m e n t reso l t , el g r a v í s s i m p r o b l e m a de 
l a r e n o v a c i ó de l s v e n c i m e n t s dc fi de desembre que hav ien estat 
p o r t a t s a redescompte pe l Banc de Barce lona a l Banc d ' E s p a n y a . 

L e s d i f i c u l t a t s eren en g r a n p a r t d ' o r d r e j u r í d i c i a d m i n i s 
t r a t i u . E l Banc d ' E s p a n y a — en v i r t u t de d ispos ic ions r eg l amen
t à r i e s — h a de valer-se, per a l descompte , d 'agents of ic ia l s , i 
aquests no poden i n t e r v e n i r q u a n h i ha l ' e n d ó s d ' u n a persona o 
en t i t a t que ha s u s p è s pagamen t s . 

A i x ò e q u i v a l i a a anu l · l a r de cop i vo l t a els c r è d i t s concedits 
à una s è r i e de comerc ian t s i i n d u s t r i a l s , que s ' h a u r i e n t r oba t de 
sobte en la m i s è r i a . E s a d i r , que u n i n c i d e n t en les d i f i c u l t a t s 
a m b q u è l l u i t a el Banc de Barce lona , h a u n a desencadenat la t e m 
pesta en els n u c l i s i n d u s t r i a l s i comerc ia l s de C a t a l u n y a . 

Ca l i a a t o t a costa e v i t a r l ' a n u l l a c i ó sobtada de c r è d i t s q u a n -
t i o s í s s i m s i d o n a r l loc a l ' a m o r t i t z a c i ó p a u l a t i n a dels d i t s c r è d i t s , 
segons els c r e t u m s especials de l a p l a ç a i segons els pactes esta
b l e r t s en t re les p a r t s . 

A i x ò s e m b l a assol i t a m b la d i s p o s i c i ó de q u è els nous efectes 
que s u b s t i t u e i x i n a l s que h a v i e n d ' é s s e r p ro longa t s o t enova t s , n o 
s i g u i n presentats a l Banc d ' E s p a ^ - a pel Banc de Barce lona , s i n ó 
p e l po r t ador de ls efectes, els qua l s , p e r ò , t i n d r a n l ' a v a l del Banc 
de Barcelona. 

E l Banc d ' E s p a n y a t i n d r à les ma te ixes garant ies ? - s ' hauran 
sa lva t les d i f i c u l t a t s a d m i n i s t r a t i v e s . 

P e r ò no s ' h a u r a n sa lva t totes les d i f i c u l t a t s e c o n ò m i q u e s . E l 
cos h u m à necessi ta que e l defens in c o n t r a les ma la l t i e s , p e r ò ne
cessita t a m b é v i u r e . E v i t a r que fossin protes tades les l l e t res de l 
Banc de Barce lona (segons n o t í d e s p a r t i c u l a r s , var i é s s e r r e t i r a t s 
a h i r m a t í els p ro tes t ament s que j a es taven p repara t s pe l m a t e i x d ia ) 
equ iva l a p r e v e n i r u n t r a s t o r n m o l t g r e u , p e r ò n o d ó n a a l cos eco
n ò m i c c a t a l à la saba que necessita per a v i u r e i p rospe ra r . 

A q u e s t a saba la h i h a n de donar els m a t e i x o s i n d u s t r i a l s i co
merc i an t s de C a t a l u n y a . I la h i h a n de d o n a r , p e r q u è cal r e s t ab l i r 
i m m e d i a t a m e n t la n o r m a l i t a t de l descompte comerc i a l , i aquesta 
n o pot é s s e r res tab le r ta fins que els i n d u s t r i a l s i comerc ian t s t o r 
n i n als B a n c s els cabals que n ' h a n r e t i r a t . 

A r r i b a d a l ' h o r a de la m e d i t a c i ó , pensen , i n d u s t r i a l s i comer
c i an t s , en el m e l que h e u fe t i en e l que p o d r í e u f e r encara a la 
i n d ú s t r i a i a l c o m e r ç de C a t a l u n y a , p r o p a g a n t falsos r u m o r s p r i 
m e r , i r e t i r a n t , d e s p r é s , els comptes c o r r e n t s . 

A e ü s toca repara r — en e l que s i g u i possible — e l m a l q u e 
han fet, com els t o c a r à a v i a t es tudiar i posar en p r à c t i c a una p o 
l í t i c a i n d u s t r i a l que s ' adap t i a l cor ren t de b a i x a que i m p e r a a r r e u . 

Diada 
de la Llengua Catalana 

A V I » 
Per raó d'baverse habilitat la Sala 

Be Cent do Casa Ta Ciutat per a ofici
nes de l'empadranament municipal, 
rbconenatge » la Llengua Catalana, 
t indrà lloc a l a Sala de Sant lo rd l de 
l a Diputació. 

Demà. a le.« onze del mati, gran 
Aplec patricMic. la pla^a de Is 
Cascada del Parc. orfeons, ballets, 
sardanes, per la cobla «La Pr incipal» , 
de Perelada. Entrada l l iure. 

A les sie de la tarda: Feela .d'ho
menatge s l a Llengua Catalana. H i 
parlaran els oradors següents : Antoni 
Sansalvador, per la Protectora de la 
Ensenyança Catalana; Pere Rabola, 
diputat per Barcelona; August Pi i 
Sunyer, de l lns t i tu t d'Estudis Cata 
lans; J. Civera I Sormani. per «Nostra 
Parla- L'entrada eerà. per invitació. 

Observacions: A ta p laça de la Ca» 
nada del Parc M h a u r à represen-
tanis de l a Comissió Organraadora. 
els- quab t indran cura del bon ordre 
d f la festa. Bon punt arr ibin els dp 
l 'gats de les societats amb l lurs res 
p íc t ive* banderes, les col·locaran a 
ïes escales de la rascada. 

La Comis í io Organitzadora, que 
coneix el patriotisme i la cultura del 

nostre poble, no creu que sia neceesa-
rt pregar als que assisteixin a l'Aplec 
que s'abstinguin de donar crits l fer 
manifestacions que serveixin de pre
text per à deslluir la festa Com que 
el patriotisme no és incompatible amb 
la cultura, és d'esperar que l'Aplec 
patr iòt ic assolirà l ' èx i t dels altres 
anys i se rv i rà per a palesar una ve
gada m é s ei seny 1 la serietat del po
ble ca t a l à . « 

EL CENTRE DE DEPENDENTS 
El Centre Autonomista de Depen

denta del Comerç i de la Indtistr la, 
que ass i s t i rà corporativament. i amb 
la seva bandera, al gran aplec pa
triòtic que es reuni rà a l a P laça de 
la Caicada del Parc. amb motiu de 
la celebració de la Diada ^le la Llen
gua Catalana. d e m à , diumen
ge dia 2 de gener, convida tots 
els socis que bi vulguin assistir, 
acompanyant ia bandera, a reunir-se 
al local del Centre, a dos quarts 
d'onze del mat í . 

LA BANDERA DE LA UNIÓ 
La Unió «Catalanista assist irà, amb 

la formosa bandera que l i ofrenaren 
les dones calalanee. a l'Aplec Ae la 
Llengua Catalana, P! qual t i nd rà lloo 
a la P l a ç a de la Cascada d»! Parc. 

AUTORITZEU LES NOTES PS LES 
QUALS ENS PRFGliEU I A PUBLICA 
CIO. AMB ÜN SEGELL O UNA FIR
MA QKÍZ ENS i l G C l CO.NEGUPA. 

Anotacions 
E l s b o n s p r o p ò s i t s 

La n i t passada, nit de f l 1 de comen 
çament. d'any, una n i t tota estre
llada dp bons propòsi t s . De dies que 
cada idea. cada projecte trobava la 
mateixa - decisió ipteiior-, «Ara. per 
any nou, començaràs» . 

Es clar que. en el fons. aquest «per 
any nou» *8 l 'etern «dfim4>. 1 que. 
al segon dia da l 'any, el dalit l a a ò 
t i n d r à en cadascun de nosaltres aque
lla empenta i que a n i r à afebïint-ee 
r àp idamen t , deixant tants i tants de 
propòs i t s mtòmple r t f . 

No hi !a r é s Lo bo de! cas es tà en 
que. durant unés quantes hores. !3 
vólunlai, recobrada ens converteix en 
bomes nous, ressoscltats de la nostra 
misèr ia . Això és, ens torna una mica 
de la g ràc ia de quan «rem infants, 
que vol d i r t e íu r al cor una il-lusio 
í una esperança. 

B L A L 

La sitMcio bancària 
Falsos rumors 

EL BANC DE BARCELONA NO OBRI 
RA EL DIA 3 DE GENER 

Ens criden l ' a tenció sobre P! pe rü l 
de que oonimum circulant certs ru
mors òpiimistee que poden produir 
en l 'opinió füb l ica éjs matPixos efec
tes qup e'.S rumors pessimistes que 
circulaven no fa gaire 

Creu molta gent que el Banc- <le 
Barcelona " b r ' r à el dia . 3 de gener, 
i eeperen. «Is qup això creuen, que 
aquest fet séra la darrera confirma
ció del reslabliment de la nonnal i 
t a t 

E n front d'aqueetes noticies devem 
Ter constar que no és probable que 
el Banc de Barcelona ol-n el dia 5-
No é í probable n i seria convenient., 
pe rquè , cóm j a havem advertit altres 
vegades, lefi dificultats consisteixen 

| en i m m o b ü i i r a n o n s d: ' ícl ls de corre 
gir . La tasca ós llarga i posada, i deu 
ésse r realitzada amb molta cura i 
sense predip i ta í ionf 

Obr i r el dia 3 no seria senyal de 
solidesa, seria prova d ' Inconsciència . 
No otyrir equival a demos'rar que PS 
vol fer obra perfecta en benefici d« 
tote. 

L a C a m b r a d e C o m e r ç 

i l e s q ü e s t i o n s a c t u a l s 
La Cambra de Comerç s t i a reuni t 

so t» la p res idènc ia de don Joaquim 
Cebot 

Aquest va donar compte de ia l làda 
de les gestion? que ha realitzat, junt -
amb e l j presidents d'alu-tw corpora
cions econòmiqués . per a conjurar, o 
almenys remeiar la s i tuació que va 
crear la susperwi^ de pagamente del 
Banc de Bartelona. referni ' se a l'ac
t u a c i ó pfòp dei Govern, als telegra
mes que l i va d i r i g i r conjuntament 
amb els altres presidents i les respos
tes dels quals s'han publlcaí . Ja. 1 a 
la cooperació pa t r iò t i ca de les auto
ritats i altres importants elements. 

La Cambra, per unanuruitat a p r o v à 
'• les gestions del senyor Cabot. 1 acor

d à fer constar en acta l a ' seva grat i
tud per tes esmentades çes t ions , con-

i venint que les mesures adoptades han 
I aerví t per a restablir la normalitat 1 

tornar la confiança a i 'op 'n ió púb l i ca 
pel que afecta a la simaciA general, 
destruint l 'a larma irreflexiva que s'ba-

i v i a produï t . I erpresant-se el natural 
i desig que la tasca a realitzar per 

a l'aixecament de l a suspensió del 
! Banc de Barcelona coriduelxi com m é s 
] aviat mi l lo r a una solució satisfactò

r i a planyeht-se ai mateix temps que 
u n establiment tan antic i pres t igiós , 
s'hagi vist obligat a pendre una de
te rminac ió t a n dolorosa. 

L a Cambra va interrompre la ses
s ió per a visi tar corporativament a 
don Severíà Mar t ínez Anido. per a do. 
nar-h testimoni d 'adhesió simpatia 
amb motiu de la seva gestió al front 
del Govern Civi l . 

Reunits al despatx del governador 
els membres i vocals da la Cambra, 
el senyor Cabo<. després de saludar-lo 
eifusivaraent en nom de tots els seus 
companys i d'enaltir la seva ac tuac ió 
guiada pel ferm propòsit de resrabllr 
l a pau social amb nv^ure.. inspirades 

I no solament en renergia. sino en l'es-
! pern de lustícta,- H expressà el desig 
'• que en l 'aay que comença aconfe-

La nova llei d'utilitats 
LA l l d de 39 d ' a b r i l d 'aquest a n y , en ena de les seves d i s p o s i » 

s i d o n s t r a n s i t ò r i e s , a u t o r i t z a a l m i n i s t r e d ' H i s e n d a a a j o r n a r 
per u n a n y l ' a p l i c a c i ó de l ' i m p o s t d ' u t i l i t a t s a les societats co l · l e c 
t ives i c o m a n d i t à r i e s s imp le s . A q u e s t a a u t o r i t z a c i ó — com j a f é r e m 
r emarca r o p o r t u a m e n t als nostres l e t t o r s — l i fou a to rgada a l m i n i s 
t r e a p ropos ta d e l nos t re a m i c el senador E n L l u í s S e d ó . A i x ò 
va fer d ' a c o r d a m b e l senyor B u g a l l a l , que aleshores regentava 
c l m i n i s t e r i d ' H i s e n d a , entenent-se per t o t h o m c o m una h a b i l i t a t 
per a aconsegui r l ' e smen ta t a j o r n a m e n t , sense p rovoca r les i r e s 
dels senadors a lb is tes , que a m b tossuda: i n t r a n s i g è n c i a v o l i e n l a 
i m m e d i a t a e x t e n s i ó de l ' i m p o s t a les societats c o l · l e c t i v e s i coman
d i t à r i e s . 

F i n s a q u í l ' h a b i l i t a t . M é s , p e r q u è aquesta t i n g u é s e l degut 
efecte, ca l ia q u e . d e s p r é s h i h a g u é s f o r m a l i t a t . E l s enyor B u g a l l a l , 
que, com a m i n i s t r e d ' H i s e n d a , h a v i a acceptat l ' a u t o r i t z a c i ó , v a 
passar a r egen ta r u n a l t r e m i n i s t e r i ; i el n o u m i n i s t r e d ' H i s e n d a , 
senyor D o m í n g u e z Pascua l , s 'ha negat reso l tament a fer ú s de l a 
facu l ta t concedida so lemnement per les C o r t s de l r egne . 

I no so lament s 'ha negat a a i x ò , s i n ó que, d e m é s , v o l so tme t re 
a la t r i b u t a c i ó per u t H i t a t s totes aquel les societats que, per r a ó 
de f o r m a r p a r t d ' u n g r e m i a u t o r i t z a t per la l l e i , t enen ja assenya- -. 
l ada , i en p a r t pagada, una quo ta g r e m i a l es t ipu lada en u n r e p a r t i 
men t sancionat per l ' A d m i n i s t r a c i ó : — a i j ò , con t r a la i n t e r p r e t a c i ó , 
donada p ú b l i c a m e n t per a l g u n s dels nostres m é s e m i n e n t s econo- . 
mis tes a l a R . O . de 25 de m a i g d a r r e r , d ic tada pel p r o p i senyor 
D o m í n g u e z - Pascual , en e l p r e à m b u l de la q u a l h i h a unes cons i 
deracions que no semblen t e n i r a l t r a finalitat, s i n ó l a de j u s t i f i c a r , ' 
no j a l ' a j o r n a m e n t , s i n ó e l d e s i s t i m e n t d e f i n i t i u d ' a p l i c a r a E s 
panya l ' i m p o s t d ' u t i l i t a t s , m e n t r e n o h i h a g i una A d m i n i s t r a c i ó 
degudament capaci tada. 

I encara b i ha m é s : A h Gacs ta de l 24 d ' o c t u b r e — d e s p r é s 
de m é s de m i g a n y dc v i g è n c i a de la l l e i — a p a r e i x tí tCXt refófi-
de la nova l l e i d ' u i t i l i t a t s , a m b l ' a d d i t a m e n t d 'unes d i spos ic ions 
t r a n s i t ò r i e s , la segona de' les qua l s d i u que aquesta t r i b u t a c i ó , en 
el cas que a ra t r a c t e m , s e r à ap l icable a les l i q u i d a c i o n s de les quotes 
corresponents als p e r í o d e s d ' i m p o s i c i ó que no haguess in finit el d i a" 
p r i m e r d- ' abr í l de l ' a n y present . 

De mane ra , doncs , que el m i n i s t r e , no solament no acredeis a <l 
l ' a j o r n a m e n t pel q u a l e s t à f acu l t a t , n i respecta les quotes g r e m i a l s w-1 
sancionades per l ' A d m i n i s t r a c i ó , s i n ó que , u l t r a a i x ò , d ó n a a l a 
l l e i u n efecte r e t r o a c t i u , vo len t s o t m e t r e a l n o u i m p o s t uns bene
ficis o b t i n g u t s abans de l p r i m e r d ' a b r i l d 'aquest a n y , o s i g u i en u n 
t emps en q u è aquest i m p o s t , per a les societats c o l · l e c t i v e s i c o m a n - ' ; 
d i i à r i e s s i m p l e s , encara l ega lmen t n o e x i s t i a . S i a i x ò é s possible i 
pot é s s e r d ' a q u í endavan t i nvoca t c o m a precedent , sobre q u i n s 
c à l c u l s p a d r à basar-se n i q u i n a segure ta t t i n d r à l ' e x e r c i c i d e l co
m e r ç i de la i n d ú s t r i a ? 

L ' e s v e r a m e n t que h i ha , a m b m o t i u d ' a i x ò , é s sobradamenf 
j u s t i f i c a t . O f i c i a l m e n t s ' é s d i t , i h o s a b í e m j a b é massa, qae l ' A d 
m i n i s t r a c i ó n o e s t à p reparada per a d o n a r a l ' i m p o s t d ' u t i l i t a t s l ' e x 
t e n s i ó que marca la l l e i . T a m p o c ho e s t à el p ú b l i c , t a n t m é s q u a n 
aquest es cre ia d ispensa t per aquest a n y del d i t i m p o s t . N i que 
t o t h o m t i n g u é s la p r e p a r a c i ó deguda , ser ia t ampoc bona fo rma d 'a
c l i m a t a r l a nova t r i b u t a c i ó aquesta d ' i m p o s a r unes ta r i fes . t a n 
e x o r b i t a n t s com les que la l l e i e s t ab l e ix . Pe r aquestes raons c r e i e m 
que , s i b é la nova l l e i p o r t a r à u n a fonda p e r t o r b a c i ó > a l c o m e r ç i f ' 
l a i n d ú s t r i a i p r o d u i r à t r a n s t o r n s considerables en l a l l u r o r g a n i t 
z a c i ó , cansant g r eus p e r j u d i c i s , n o a r r i b a r à pas a donar g r a n bene
fici a l T r e s o r p ú b l i c . E n c a n v i , po tser t i n d r à r a ó a q u e l l que de i a 
que, a m b aquesta l l e i , c l m i l l o r o f i c i , a E s p a n y a , ser ia fer d ' i n v e s 
t i g a d o r . V 

gueixi tots els èx i t s desitjats en el 
seu noble p ropòs i t de tornar completa, 
ment la t ranquil· l i ta t , el r e p ò s 1 la 
prosperitat de Barcelona. 

El senyor Mart ínez Anido va con
testar agraint la visita i . amb frases 
plenes de modèst ia , es va manifestar 
sorprès que se'l fel ici t i quan. al seu 
Jui. no ba fet altra cosa que complir 
amb el seu deure. Després exposà amb 
gran senzillesa els seus projectes en
caminats a mil lorar la s i tuac ió ' de 
Barcelona quant a les subsis tències 
i a altres factors que ban ' de contri
buir a l'augment del benestar i de la 
salut públ ica , i t e r m i n à expressant la 
confiança que se r à ajudat en l a seva 
tasca pels elements que Integren la 
Cambra de Comerç, car amb això es 
con t r ibu i rà a la prosperitat de Barce
lona, de Catalunya 1 d'Espanya. 

Govern civil 
Comiat 

Ahi r va eetar al Govern c iv i l , per 
acomiadar-se del governador, el se
nyor Caamano, delegat ú t í Govern, 
el qual marxa avui cap a Madrid. 

El senyor Caamafio, el qual va ve 
n l r per a tractar de la qües t ió ban 
caria, va m a a i í a s i a r que c o a £ a v a ea 

que els efectes comercials dél Banc 
de Barcelona podran ser renovats en 
condic lóns normals, solucionam^e ai
x í un problema dlmporOàAcsia ca
pi ta l . 

Af i rma que per aquesta renovació , 
el Banc d'Espanya «donarà tot l 'a jut 
que sigui necessari. 

E log ià la ponència , nomenada en l a 
r eun ió que es va celebrar a l 'A lca l . 
dia. amb la qua) ponència va tenir el 
senyor Caamafio algunes entrevistes 
arr ibant fàc i lment a un acord. 

Da Subsis tències 
E l governador va manifestar ah i r 

veepre que havia rebot la vjsita d 'uns 
p r o v e ï d o r s de carn . els quals l i ha
vien facilitat detalls d'aquest negoci, 
encaminats a assessorar l'esmentada 
autoritat en l ' ac tuac ió que ba co
mença t , e n d r e ç a d a a l 'abaratiment 

Confirmà el governador que dues 
importants empreses pesqueres tenen 
ofert portar a Barcelona fins a 50.000 
quilos diaris de peix i vendre 1 a m é * 
bon preu que actualment es ven. si 
eels d ó n a facil i tat per a la venda 

Beromanem a les entitats t als par-
HcJilars que tenen a b i t r ame t r é ' n s 
articles o notes s u p ü c a d t s la ne
cessitat absoluta (sense la qual no 
ens is possible ler-nt el • més petit 
COÍ) d'avalar degudament c i r o r i -
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l adepandíen tes . 
CatóUcos. , 
Reíormistas. 
Soclalistas. 
Gassetlstas, . 
Zamorís tas . 

Tolal . . . 
Niimero de diputades 

Diferancla. 
Falts proclamar . . , 

Total. , . 

8 
7 
5 
4 
3-

224 

135 
6 

179 

Elecció de senadors 
Candidatura de Barcelona 

L a L l i g a R e g i o n a l i s t a ha acorda t presentar en l ' e l ecc ió de 
adors per a la p r o v í n c i a de Barce lona , qnc t i n d r à l loc dinanenge 

i n e n t , d i a 2 de gener de 1921 , la cand ida tu ra composta dels se-
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LLUÍS F E R R E R - V I D A L I S O L E R 

R I O A R D RAMOS I C O R D E R O 

LLUÍS SEOÓ I G U I O H A R O 

Recomanem, per t a n t , a to ts e l s nostres amics c o m p r o m i s -
ris, t a n t de Ba rce lona com de to t s els m u n i c i p i s de la p r o v í n c i a , 

v o t i n a favor del's esmentats cand ida t s . 
D e m é s , el p a r t i t j a u m í presenta t a m b é , en la m a t e i x a 

Jeccio E n 
B A R T O M E U T R I A S I COMAS 

q u a l - f i g u r a r à en la m a t e i x a c a n d i d a t u r a de la L·li^a. 
P r e g u e m , doncs, als nost res a m i c s que v o t i n a l m a t e i x t emps 

?! cand ida t senyor T r i a s , ei q u a l , j u n t a m b els t r e s p r i m e r s , i n -
la. c a n d i d a t u r a , que n o d u b t e m s o r t i r à v i c to r io sa , c o n s t i t u i n t 

u x f u n n o u i esclatant t r i o m f de la causa dc C a t a l u n y a en les p r e 
ats eleccions. 

•ietari del compromissari regionalista 
Província de Barcelona 

A z u i . dissabte, p r i m e r de g e n e r : 

.4 les deu , en p u n t , de l m a t i , h a d ' é s s e r a la D i p u t a c i ó , pe r 
j r s b r c l ' ac ta .c redencia l , de mans de la mesa i n t e r i n a . 

• .4 la una de la t a rda , a l banquet que se c e l e b r a r à a l Res t au ran t 
•J P a r c . 

= H a v e n t d i n a t , ha de t o m a r , a l t r a vegada, a la D i p u t a c i ó , per 
p roced i r a la v o t a c i ó de la mesa d e f i n i t i v a . 

A les deu de la n i t , a! x a m p a n y <i H o n o r que t i n d r à lloc; a l 
c^} s o ç i a l de l ' A s s o c i a c i ó cGalalunja- . . , de l d i s t r i c t e V , c à r r e r 

4© l a R a m b l a , 16 , 

D i u n í t · n g e , d ia 2 : 
mas núnciíias. a t i t l l rà t i . a laa sesiò ' 

.4 les deu , en p u n t , de l t n a t i , ha de ser novamen t a la D i p u - nf5 r-otl S^on asiduidad. tJujupiiond'· ( 
i c j ó , per a pendre pa r t en l ' e l e c c i ó de f in i t i va dels qua t re c a n d i -
i t s , senyors F e r r e r - V i d a l , R a m o s , S e « ó i T r i a s . 

A l'Econòmica d'Amics del País 
D i u m e n g e , d i a 2 , a les d e u , en p u n t , de l m a t i , c o m e n ç a r à 

acte de v o t a c i ó de senador per les E o o n ò m i q u e s d ' A m i c s de l P a í s , 
el local de la de Barce lona , c a r r e r de San t Sever , 5, en e l q u a l 

fcte h a n de ser presents els compromis sa r i s elegi ts en son d ia . 

P w lo un to . el Aiitnéío d» diputa
des mín is te r ta les ttW.aïMdob hasta 
aliora es el d*' 159 

Las óposiciones t^eBett. con arreglo 
a este càlculo. 45 v/Mos m à s que el 
Goblsrno. 

SI se -onlesen al GòB{emd las maa-
nslns. tendriari 1c* ministeri ales 803 
votos. paro a juzpar por las noUcias 
que «-Irculan cdn b«Bfadte fundamen-
to, està e;a unión muy lejo^ de !a 
reaüdad . La ú a ï é a realidad hasta 
ahora es crue la^ ©ítosiciònes sntaan 
45 votos m>.- que él C^tiienio." . j 

Ar.dan d l scu t i í ndo alguno.. «"I nú
mero de diputados que l ó r m a r à n l a 
mayona, y quienas diarul4n la c i í r a 
o l · idan ülgo fliuy itoportante y que 
mfluifa muchò eft el rttmi·?rf real 
de diputades minislerialet El nume
ro rea! es el d* l » ffue ajísíen. Para 
aadie es un séctétri. y ÏÒB dccirlci 
no t a y ï g r a v i o para ttadie. aue ea 
la mavnr í a flàuran bastantes diputa
des a los cuales sdlo se les ve en el 
Congreso de Paséuas a brevas, Esos 
Fefiores t i í n e n ei act^ coífto ü n a de 
las muebas r o í a s que defora n y real-
z m . y ní slqafera ashien a las se 
síones en que repican ^ordo. Cada 
fre= o cuatro meèes hacen una ré-
plda aparici 'to por el G'iDgrèso para 
dar te de vida. y por regla general 
nl se.sieman. lim:t<índoSs a conver
sar con sus amigcs ep los pasillos 1 
a exhibirse en las prèicimidades de 
la trib'ma presidencial. 

Aparentemente podràn &er 165 los 
diputados minlstenales. pero en rea-
lidad habrA de rebajar ^asi u n jíar 
de docenas. pues su manera de v i -
vir les impuls a s í y l r t l Çongreso. 

En camblo, los ciervis tàs y las de 

las ordenen que ya ban 
sus jeies. 

El tiempo se eaeargar4 do dedr si 
nuestra observacióa es o no exacta.» 

Eis partidaris de! desordre 

E L S d i a r i s p u b l i q u e n l ' e x t r a c t e t e l e g r à f i c d ' unes declaracions 
fetes pel S r . D a t o a l redac tor d ' u n a a g è n c i a d ' i n í o r m a c i ó 

par isenca . E l S r . D a t o , subs t anc ia lmen t , ha d i t que el p r o g r a m a 
p a r l a m e n t a r i de l G o v e r n s e r à el m a n t e a i m e n t de l ' o r d r e . S e m b l a , 
doncs , que aquesta c o n c e p c i ó m i n i s t e r i a l de l a m i s s i ó del G o v e r n 
de l S r . D a t o pressuposa que to t s els a l t r es p a r t i t s i t o t s els a l 
t r e s sectors de la p o l í t i c a a les terres d ' E s p a n y a s ó n p a r t i d a r i s 
de l desordre . 

N o . Aques t a f u n c i ó de m a n t e n i r l ' o r d r e no pot c o n s t i t u i r u n 
p r o g r a m a de gove rn de cap p a r t i t , car é s s u p ò s i t essencial , base 
p r è v i a de to t s els governs possibles. N o h i ha ç a p p a r t i t , n i els 
que es d i u e n r e v o l u c i o n a r i s i comun i s t e s , que p r e c o n i t z i el desor
dre c o m a p r o g r a m a de g o v e r n . 

L e s declaracions del S r . D a t o semblen voler amagar , sofa 
Ics a p a r i è n c i e s d ' u n p r e t è s i g a i r e b é c ò m i c m o n o p o l i de la defen
sa d e ' l ' o r d r e soc ia l , l a b u i d T d ' u n a a c t u a c i ó de govern sense con
t i n g u t ideal i sense, concrecions d ' e f i c à c i a . 

Aques tes mani fes tac ions del cap del G o v e r n id.ótu·o equ iva l en 
a confessar l ' a b s è n c i a , d ' u n pensament d e f i n i t , sobre la c o m p l e x i 
t a t dels m o l t s p rob lemes p l an te j a t s a v u i . a r r e u de les ter res ( T E s -
p a n 5 · a , problemes v i u s : p rob lemes reals , p rob lemes g reus , la so^ 
l u c i ó dels qua l s — no ens cansarem pas de r e p e t i r - h o — é s u r g e n t , 
é s ango ixosament i n a j o r n a b l e . 

S i el S r . D a t o t é aquesta c o n c e p c i ó s i m p l i s t a de la f u n c i ó de 
gove rna r , si c reu que é s encara possible a v u i l a c l à s s i c a p o l í t i c a 
m a d r i l e n y a de g u a n y a r temps ( é s a d i r , ríe p e r d r e ' l ) i d ' a campar 
m a n d r o s a m e n t en el Poder per a sat isfer c o n c u p i s c è n c i e s de do
m i n a c i ó personal o p a r t i d i s t a , la r e a l i t a t l i d e m o s t r a r à m o l t a v i a t , 
i de f a i só i n e x o r a b l e , l ' e q u i v o c a c i ó fonamenta l que i n c l o u aquesta 
a r b i t r à r i a i n t e r p r e t a c i ó . 

I , a m é s a m é s , s i pe r s i s t e ix en aquesta d è r i a , el G o v e r n del 
S r . D a t o h a u r à con t re t una e n o r m e responsab i l i t a t i h a u r à posat 
en p e r i l l i m m i n e n t totes les a l tes coses que t é l ' d b l i g a c i ó i n e l u d i b l e 
de defensar. 

E l ^Conde", altra vegada candidat 
E ' N S d i u de la p r o v í n c i a de L l e y d a que, d a v a n t la cand ida

t u r a r eg iona l i s t a de l nostre a m i c l ' ex-senador i e x - d i p u t a t 
au Josep M a t e u , la U . M . N . presenta la c a n d i d a t u r a del comte de 
i n t a M a r i a de P o m é s . 

A q u e s t c a p r i c i d e l conde i de l a U . M . N . é s m é s c ò m i c que 
|s . an te r io rs . 

P e r q u è aquesta vegada, en l a s u p o s i c i ó que g u a n y é s , t a m b é per-
t i a . P e r q u è a l conde l i manquen les condic ions que la C o n s t i t u c i ó 
u g e j x per. a asseure's a l Senat, n o essent espanyol el seu t í t o l , n i 
i v e n t e x e r c i t m a i cap c à r r e c dels que donen aquelles cond ic ions . 

P e r ò , ho saben o n o els que el presenten ? 
P e r q u è , s i ho saben 

íplnions d'altri 

La situació política 
I Da í a Correspondència de Espafta. 

M a d r i d : 
I tCuanto anunciaba en septiembre | 
^sado. antes de obteper el sefior Da- ' 

cl Decreto de disolución. se ha 
ealizado. Ya estó elegido el nuevo 
j>aflaxnento y en él no tienc mayoria 
B'Góblerno. En cambio los odlos son 
lada d i a mas grandes y el porvenlr j 
lijlltíco se presenta m é s embrollado 
|ue nunca. El nuevo Parlamento no 
5 otra cosa que e l antiguo, n i mejor. 1 

peor^ y exceptuando a unos caan- | 
c o n e r ó s de esos que se l imí t an a 

ÍCÍT «sí* c .«no», y qaa o^mbiaTi en 
i a nnevo Parlamento, no ha va-

lade en sn composic ión esencial m 
K>co n l mucho, pues el que hayan 
pdo derrotados cuatro o cinco dipu-

c?n personaiidad Rropu no 

a l í e r a la csencia de cada uno de l^s 
gruoos que lo ín tegran . 

Hoy, romo ayer. es invocada la fle-
c i ó n : pero. por de:iTracla. nada pue-
den las ficciones contra las realida-
<les. iY ia realidad política no pue-
de ser m à s t r i í t e y desconsoladora! 

Los datos recibldos hasta ahora 
penniten clasificar el futuro Congre
so del4niodo siguiente: 

Prietistas. . . . • • é · · · *0 
Romaaonistas. 34 
Albistas , . . . , 27 
Maurtstas. 24 
Ciervistas 22 
Regionallstas.. 20 
RepubUc&nos . . . . . . . & 

Diu l i Ubertad. de M a d r i d : 
•El Gobierno ha eido derrotado en 

las elecciones. No úabe ya. acerca de 
ello duda alguna El empeflo de ne-
garo u obseufecer la etvidencia del 
suceso. parece, mas q u » temerario. 
de «ma infant i l puenUdad- Nl aun 
apelando a cierfas escandaloses sus-
tiluciones que a ijUlma hora se han 
p r a c ü c a d o Vn algunes flstritos. con 
artes y ,-iolencías que pareefan ya 
desterradas para íiejttpre do nuestra's 
costumbres póbl ica í , piiede el Gobier
no llegar ^ una cifra que represen-
te la mayoria absol uW ds los "dipu
tados. 

En pura doctrina ca í s t l t uc iona l , la 
concluslón que se deriva del soçeso 
es é s t a : £1 GobUroo. asistido por 
la Corona, consuí tó a Jos comiclos 
contra el Parlament*'. Los copi'~ios 
han dajado en mmor la al Gobiémo 
y han .narcado nanbos de opmión 
distin tos a los que l a Corona tuvo, 
sin dnda. en cuanta al otorgar al 
Gobierno el decreto d * disolución 
Una vez m à s . Espafla, medtante el 
voto de los ciudadanos, protesta con
tra la pol í t ica de disoluciones sucesi-
vas que la Corona vjene practican 
do. Luego, para fundlr en una mis-
ma constitucional o r ien tac lón a la 
Corona y al pueblo. seria preciso 
que el Gobierno. » quien las urnas 
han rechazado. p r o c l a m a r à su error 
romo se proclaman erro res talcs en 
una funr t fn política normal : dinu-
tlendo. 

Es mncgable que en el mismo es-
pfr i lu del presidente del Consejo ba 
vibrado; arrolladora e imperiosa^ la 
luerza de ista gran verdad. que mas 
de una vez habia enunclado como 
posible en sus declaraciones diarias a 
los perlodlstas. Y en la his tòrica dis 
yun ï iva «0 someterse o dimit i r», for-
Vado por circonstandas y deberes 
cuya naturaleza excusa la podera-
<:ión y el comentarlo. buscó. siguien-
do elevadas indicaciones, el primer 
t é rmlno de !a posible solución. Hizo-
lo en la forma que hublera de pare-
cer menos violenta, annque no deja-
ra de serio 'amWén para el seflor 
Dato. No Uegó a casa de! sefior La 
Cíerva. Pero. sonrierite y acomodati 
cío. penc t ró en ia casa de don .^nlC' 
nio Maura... 

He ah í ya. contenlda en PS'« sim 
ple geèto, toda una rectifiración de 
conducta, de juic-o y dff sistema. Se 
abomtnaba de los Gobiernos parla-
mentaros. y. m e i T 0 peor disimnla-
do el propòsi to, lo que se in tentó . y 
no sabèmos si todayía se mtentH., n " 
es sino una f >rms de las r-oaitciones 
parlatfientarias pata de í ende r cierta 
pol í t ica « o n c e n t r a d a » y a p ó y a r u n 
Gobierno. su expres lón ante el Par
lamento, constit i í ído por hombres de 
diversas procedfncias No ef precisa-
meme a l sombra de Canovas, ig'Sher-
nando imperatlvamente desde «La 
Huerta» Es. al contrario, la evo lu -
c ión de un partido y de sus proce-
dimientos. acomodandose al sentido 
renomdor v a la complejidad demo-
ledora de Jos tlempos actuales. 1N0 
hay ya a lcàza res bastanta he rmét i -
cos para Us comentes de la cal le l 

Saa de ullo lo que quiera. y afir-
i ç a d a . como ya lo hemos hecho. l a 
pura doctrina constitucional, viene la 
reaBdad también , y gr i ta imperiosa 
en el cido de todos los espafloles esta 
gran verdad: «No hay de momento 
otra solución sino que el Gobierno 
Dato «omparezea ante el Parlamen
to». En Inglaterra no se concébt r ia sl-
qu i e ra Pero a l l í se habria concebi-
do todavfa menos l a disolución de 
octubre. E l Gobierno Dato i r4 on m i 
noria, r.omo entonces aconselamos 
nogotros que fuera. a h o r r à n d o s e v 
ahorrando a Espafia los inconvenien-
tes y los dafios de l a disolución. Ha-
brd da pensar ahora todos los dias 
— es cierto — en la actitud y en los 
movimientos de las distint as fuerzas 
parlamentari as No bubiera tenido 
mayores preocupaciones s ín devol--
ver. tampoco. Rindanse todos. « t o 
dos». a la ei.sefianza. A medida que 
las nacioncs se hacen conscieotes. el 
P a r l a ï n e n t o es m à s y m à s una fuer-
za que no basta a destruir el ttano-
tajo de la •Gaceta>. 

por lo mismo. serian lambién inú 
tiles y -on t r ap íoducen t e s los cabU-
deos, los ce ncú i àbu los . las combina 
ciones sub ta r r àneas . Hay que gober-
nar^a la '.uz del dia y para tfido el 
mundo El mimsterio Dato no puede 
caer ahora, aunque la m i s c e t ó n e a 
per iodís t ica se recree, una vez m à s , 
en el deport© de la cià s. No vive d* 
su íuerza . sino de la debilidart ajena. 
No hay quien le sustituya, ni eh l a 
derocha n l en la izquierda. Una nue 
va. inmediata d i so luc ión . seria otro 
aplazamlento indeflnldo de proble-. 
mas gravlstmos. que ya no admlten 
tr· 'guas ni demoras. Làs izquierdaa 
deben prepararse a gobernar desde 
ahora mlstno. Pero ya sabemos lo 
que tarda en templar eea d ian i t e ima 
y complicada orquesta... 

Veys «1 Gobierno al Parlamento, y 

g í n a d » autoridad. Hemos a c e r t a d ó 
todos los profetas d * l desastre elec 
toral Pero ^umpla al menos el d * 
ber de reintegrar la vida espaflola a 
oauces de normalidad En las Cortea 
habr tn de deflnlr todos sus p r o p ó . 
sitos y sus actitudes El pa í s . desd-i 
fuera. iS ' - 'Kharà y inzçs ra . 

Prosigu* este doloroso penodo d í 
t rans ic ión h à c l a un m à s a l l à üesec-
nocldo e Irclerto. Error tras error, 
seftàlase siempre l a Inferloridad d«? 
los hombres ante la magnitud de laà 
ciroimstancias que nos rodean . • 

E n G a r r i g a i Massó 
P r e s i d e n t d e r E c o n ò m i c a 

Ahi r a la tarda, a les sis, es va cele
brar Junta general a la Societat Eco
nòmica Barcelonina d'Amics del P a í s 
per a elegir alguns membres de l a 
Jurrta Directiva en la r enovac ió da 
cà r recs . 

Per ac l amac ió ban eetat elegits els 
s egüen t s senyors: 

President, D. Joan Garriga 1 Massó, 
Comptador. D. Jeroni B o l i v w 
Bibliotecari. D. Joaquim Buyra. 
Vice-secretari, D. Bot Bahola. 
Vocals. D. Antoni Sansalvador. doit 

Josep Pardo i Perarriera 1 D. IOSCR 
Giró Savall. 

I / o s c a n d o l d e l s t e l è f o n s 

Com a conseqüènc ia de la nevada, 
quedaren interromputs una pi la 4 * 
telèfons a tota els indrets de la c h i . 
tat. 

Han passat DOTZE DIES 1 e n c a r í 
segueixen sense comunicac ió cente
nars d'abonats. 

Caldria que i a Companyia de Telè
fons d e m o s t r é s una mica m é s de cura 
pels interepsos de la oiotat i que al< 
gii 11 fes avinent que un servei públ lo 
rom aquest no pot quedar abandonat 
d'aquesta manera. 

L A V E U pot é s s e r a d q u i r i d a : 
A MADRID Al quiosc que el d iar i 

gràfic «La T r i b u n i » té establert al 'cnr. 
rer d'Alcala i al quiosc de J. Ler ín , 
davant l 'ApoIo 

A SEVILLA: Al carrer de Slerpes. 60. 
A VALENOAa A «La Correspondèn

cia de V a l è n c i a M l f t a n n 7 I 9 
A PALMA DE \fALLORCA: A! quioso 

Cort. 
A PORT BOU: Francesc Comellas. 
K LISBOA A l Pala-r Conde d ' A l m ^ 

vaya r o n diafanidad de ideas y d é I da. Largo S Domin gos. 11. 
i planes. Ha perdido tiempo y ac ha I A OPORTO Rua San'a Caianna. 53. 
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D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 

P E N Í N S U L A 
OAP D'ANY 

Madr id . I . 12 30 matinada 
A te» dotze en punt de la n i t s l i an 

o i agregat a U Port* deJ Sol alguns 
roUers de persones per a íes te jar l'en. 
trada d'any. 

En el moment d'U Inminar-se I s 
hola del rellotge del minis ter i de la 
Governació, la «.•"nt ha menjat els 
graas de r a ï m de costum, en mig de 
Is consegüent gatzara, visques i can-
tades-
LES PETICIONS DELS DEPENDENTS 

DE BANOA i BORSA 
baies peticions presentades pels em-

r.ieai> de Banca I Borsa s à n tes ss-
gucnte: 

«Pnmeifr —iReconeixement oficial 
del Sindicat d'empleats de Bancs i 
Borsa, fet en forma. 

Segons. - Readmiss ió , si n'hi ha
gués, dels scomiadsts només pel fet 
de p e r t à n y e r al Sindicat. 

T e r c e r s . - D e c l a r a c i ó expressa i ter-
mm^nt fei «n forms que no es 
pendran ^epresSJiee eontrs els se
nyors empleats. 

Qoar ts .—Implantac ió d» les Bases 
de Bsroelons, amb les modificacions 
qae proposi el Sindicat de Madrid. 

Les peticions primera, segons i ter-
r r a les fem amb caràcter urgent ï 
ricoem, per tant. de termini per s 
resoldre sobre les dites peticions fins 
» tes sis de Is tarda del d ia 2 de 
gmer de 1S81 

La petició qusrta, en atenció al mo
ment actual, no té caràcter urgent, 

i MI dsenanran declaració que es 
pren en considerac ió 1 que abans 
de) dia 10 df» v*ner s'haurà format 
la comissió mix ta que entengui en la 
dita implantació de millores. 

La contesta a aquest escrit s'he de 
di r ig i r à l president del Sindicat de 
empleats de Bancs i Borsa, entenent-
se que es cons ide ra rà rodona negativa 
la no eontestselO dins del termini 
0 la contestació que no sigui precisa 
1 terminant. 

Madrid, 31 de desembre de 1920 • 
OBSEQUI 

Per a ee ïebra r l'scomiadasnent de 
Per a celebrar el comiadament de 

l 'any i l 'entrada del nou. el senyor 
Dato ha obsequiat els periodistes que 
el visiten habitualment amb un te a 
ia P res idènc ia . 

A L'ESCOLA NAVAL 
La •Gscetas publica una Reial or

dre que d isposà el següent : 
«Pr imero. — Se convoca un concur

so • a r a proveer por oposic ión ÏO 
plazas de aspirantes de art i l ler ia de 
la Armada en la Eacuela Naval M i . 
Htar. 

Segnndo — Los requlsitcs para to
mar parte en la oposición, la forma 
d ' solkatarls y todo cuanto conven-
ga a l a manera de acreditar cono-
ftmientos previos. e s à m e n e s y nor-
mas para efectuar la adJudicaciOn 
de las plazas. se a jus t a rà a la sl-
guientes condiciones generales. 

Tercero - - Los exàmenes se oDec-
tuaràn en ei mtnlsterlo de Marina. 
Empezaràn el dia Ió de octubre de 
1321 y v e r s a r à n sobre las miemas 

tmxenat que constitnyen el pia,i 
de tngreso en la Escuela Naval 
Mili tar , con las modiflcaciones que 
proponga l a Junts consultiva de la 
A c a d è m i a que deberàn ^er publica-
das oportnnamente. 

Cuarto. — Se suprtme para esta con
vocatòria ia aslgnatura de Geogrn. 
fia a s t ronòmica , físics y universal 
que Beurà en el cltado plan de in-
greso. 

Y quinto Queda prohibida toda 
«mplisclón de número de plazas con 
vocado por esta sobersna dk-posi-
clóD.* 

EN V I E S DE SOLUCIÓ 
València. Esta en vies de sulució 

IH vaga d'obrers carrilaires deln t a 
llers del ferrocarril Central d'Arago, 
An t fa tm rocs l mig que estan en 
vaga. 

ACCIDENT FERROVIARI 
Còrdova - El tren correu de l« l i -

nia de 1* Sleira, a la sortida d í l 
túnel de Is Balau^ona es de t ingué per 
haver-se inut i l i tzat les dues m à q u i 
ncs. 

De l 'estació p ròx ima arrt tw una 
altra n à q u l n a . i Intentar rsp^iidre 

m . m a , retroi-edl, pel gran pendeïu 
que tii b;. Jlf. 

Algui.9 viatgera l . rajpu s i» via. 

entre ells l'ambulant de Correus, que 
resultà ferit en uns mà. i el fogainer. 
que sofrí contusions. 

Després d'haver recorregut un qui
lòmetre, el maquinista aconseguí fre
nar. 

DETENCIÓ 
BiUiao. — La guàrdia civil h a de 

l lngut a iBalb Garcia Castellar, el 
qual matar anit passada, d'un tret. 
el president del Sindicat Miner d'Or-
tuella. 

NOTES DE SARAGOSSA 
Saragossa. — L'na comissió del po

ble de Vilafranca de l'Ebre visità el 
governador, per a denunciar-li que 
alguns elements pertanyents al dissolt 
Sindicat, fan 1« vida impossible als 
obrers camperols. 

E l governador ha ordenat a l'al
calde de l'esmentat poble que eviti 
aquests abusos, fent-ll present que. 
de continuar, el ne farà responsable. 

També l'ha visitat una aKra comis 
sió del poble de Cestríca, dient-li que 
fa sis meses que hl ha allí una vaga 
d'obrers del camp. qual conflicte es
taria Ja resolt a no ser per l'oposició 
de! president, secretari i alguns vo
cals de l'antic Sindicat. 

E l governador hp donat ordre per 
q u è vinguin s Saragossa els esmen
tats individus. 

Noticien oficials de] poble de Man-
chones. donen compte d'haver-se aï
ra t l'ordre públic. 

Hl ha hagut una batussa entre sln 
dlcalistes i obrers no aesociats en 
la qual «ortlren « relluir tots mena 
d'armes. 

El governador ha di.spobat que es 
concentrin allí algunes parelles de 
Is guàrdia civil. 

El Cousell de les Elèctriques ha tra
mès ai governador un onci. dient 41 
que ha quedat coberta la darrera 
plaça del personal de l'empreòa i 
aggralnt-U l 'ajut que l'autoritat civil 
ha prestat a la companyia duarnt la 
darrera vaga 

C L SINDICALISME A S E V I L L A 
Sevilla. —41an estat detinguts F r a n . 

reso Martín Caileja. iprtsident del 
gremi d'ollvalrec i Antoni Vall 1 An
toni Peflón, de la Junts Directiva, 
com a pressumptes autors de la col-lc-
cació d'una bomba en l a casa de 
Ricard Peres, i de tres petards al 
domicil i del senyor Licce. 

> ' 

VAOA DE CIQARRERES < llunyà un nou plantejament del con-
Logrofio - Les obreres de l a fà- íüc ie . potser amb caràcter més a«ut. 

brica dé tabucs snan declar»! en vaga , L * NIT DE CAP D'ANY 
de braços plegais, com a protesta Madrid. L 2 matinada. 
contra 1 Ingrés del nou personal que _ . , ":K»V, a^ r rAiAv i 
consideren com a començ d una m a - I E!6 madrlleneys 6 han acomiadat 
nin coaítrà le.v associades. 

A les dotze de la ni t conttinuaven 
aqueaes en la fàbrica. 

TE-DEUM 
Mell|Ia. — Avui s'hs cantat a l'esglé

sia parroquial un Te-Deum en acció 
de gràcies per la protecció prestada 
al nostre exèrcit en l'acció civilitza 
dors durant l'any que acaba. 

de 1 any 192ú amb el clàssic costum 
de menjar els dotze grans de raïm i 
r a n i m a c i ó en els crarers cèntrics ha 
cè t s ta t ex t i r aord inà r ia . contrihuint-hl 
una icmperatura agradabillsslma. la 
qual ha permòe a les geuts a llançar-
se al carrer, des de les primeres ho
res de la n i t 

L'any que bo finit no ha esiat mi-
i Uor n i pkjor que l'anterior. 

.\mb aquest motiu, el general Sil-1 Un arnat balanç fa recordar que 
vostre ha dirigit a les tropes una pa- , ' a l dia com avui. fa un any. havien 
mòt íca al·locució. 1 declarat els patrons el locauu a Ma-

dr id . l a qual cosa conttriibul a què 
CR,M ee re t ragués la gent per a esperar l a 

Múrcia, — Comuniquen d'Archene ; ambad ade l 'any nou. • 
qne en el llocs denominat «La Carre-! Des de molls anys. no recordem Ua-
tilla*. el jove Joan Cortés intentà íu- ver vist u u i a gent congregada a ia 
garse amb una xamosa noia de 18 
anys d'edai. , 

E n adnoar-se'n. el geremà de la 
nois Carme, agredí al nuvi, infennt-
li uns tremenda ganivetada al. pit. 

L ln íe l i ç mori en ingressar s l'hos-
paaL 

NOTES DE BILBAO 
Bilbao — E l director del Dipòsit 

franc ha dirigit una comunicac ió al 
president de la Diputació, sol·licitant 
una subvenció de dos milions de pes-

Pona del bol. 
L'na hora abans de les dotze han 

comparegut les primeres compares 
dels barris baixos, amb tota mena de 
artefactes de sorolls infernals. 

A les dotze en punt. no sols a la 
Porta del Sol. s inó a tots els carrers 
que hi van a parar, estaven material
ment atesiats de pühllc. 

Als cafès l círcols d'esbarjo, ia gent 
s'apretava i seguim el costum tra
dicional, en baixar, a les la 
bola del rellotge amb. llums de co-

setes anyals per s contribuir al sos- ! r v f .. , , . „ . „ , . „ , ... 
teniment de l'esmentat d ipòs i t lorfi' " l ' ^ » " ^ 1 1 
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L E S ELECCIONS A MÀLAGA 
Màlaga . — El resultat de la reun lú 

de la Junta del Cen* p r o d u í g m n agi
tació, la qual dura iota la m i , des 
enrotllant-se i nc lden ;» . 

Nombrosos grups recorreguen els 
carrers on viuen personalitats de les 
que han intervingut en la l lu i ta elec
toral, protestant da.vant els domicilis 
i l l ançan t pedres 

La pi l lc ia in ten tà dssoldre els grups 
pe rò sense aconseguir ho del tot. puix 
un de molt nombrós s es tacionà da
vant del Círcol Conservador, apedrt-
ganl ledlfticl. 

Amb aqueet motiu se susc i tà un in
cident entre ua tinent de seguretat i 
un oficial d'artilleria 

Davant dels domicilis del president 
de l 'Audiència i del benyor Armlftan. 
cap provincial del par t i t l l iheral, "els 
grup* els grups prorroroperen en uns 
sorollosa xiulada 

Amb motiu d'una M jienla disputa 
que sostingueren durant la celebració 
de Is Jmila. el srnyrir ArmiA.'in 1 el 
candidat derrotat «enyor Valediila, h i 
ba pendent una quesrió d'honor de 
caràc ters greus 

BATUSSA 
Menda. — Al poble de Hlguers I s 

Resi hl bs hagut uua veritable ba
talla campal, entrte dos nombrosos 
grups Ja vem», ignoíam-se les cau
ses que han motivat la Uuita. 

Molt:- resultaren ferits, ingressant 
ne alguns a rhosplia!. on foren con 
veiuenuuefit d . i u u u . 

Hi ha « r a n alarma entra els em-
plea t i de l a Diputació, per haver 
sabut qne una de les comissions e«-
pecials nomenades per a reorganit
zar els serveis tracta de supr imir 30 
ó 40 empleats, am bel pretext d'iniro-
dui r economies en el pressupost. 

A la fàbrica d'olis dels senyors Ame-
zola i Companyia, al barri de la Cus-
dra. s'hi produí un formidable in
cendi. 

£ 1 fou s' inicià en el departament 
dels refinats, i gràcies als treballs 
dels obrers i veïns que acudiren a 
sufocar l'incendi, la fàbrica no es cre
m à del tot. 

ACCIDENT D'AVIACIO 
Larache. — Volant durant Is tarda 

d'ahir amb un aparell de 1 esquadra-
ta à r i a el capi tà Montero i #1 cap i tà 
Legorguru. pur s pendre fotografies 
dels encentorns, sofrí una petKs ava
r i a el motor, aconseguint ei cap i t à 
Montero, amb gran serenitat, aterris 
ssr s let. immediacions de Xexauen. 

A I s tarda, en pretendre de nou 
elevar-se, l 'aparell donà una volta 
completa, a conseqüència del replan-
dlment del terreny, sofrint importants 
avaries l'apareU. 

El cap i tà Montero resul tà amb le
sions lleus 

El senyor Legorguru resulta per 
tnlraclfi il·lès. 

DE SANTANDER 
Santander. • - Procedent de Sami-

Nazslre fondejà el transatlantu í n m -
cès iPlandes», que sortí scciiidament 
cap s l 'Havana amb passatgers i car
rega « e n e r a L 

—A Torrelsvegs alguns salvatges, 
que no han estat capturats, calaren 
foc als monts Acemero 1 sento, del 

•poble de Hano. 
Es des t ru ï ren 600 hectàrees d'horta 

taxades en m é s de 20.000 pessetes. 
També incendiaren un mont pre 

pietat de l'Estat. 
D E RIOTIHTO 

Muelva. — Han manifestat otteia!-
ment al Covem c i v i l que havien en
trat al treball s les mines de Rio 
tinto 5.HI obrers, i que estava pre
parat el reQevamènt de la n i t 

Funcioneo 19 locòmòbils es presta 
el servei per l a majoria dels em
pleat», c a p a t a ç o s i encarregats. 1 per 
a ixò es considera terminada la vaga 

Malgrat a ixò . els émpteatb de la 
Companyia que treballen fora de les 
mines continuen persistint en la vaga 
l estan dlspcusats a resistir a tota 
costa. 

Aquest han manifestat que e* de 
clsraren on vaga abans que els em
pleats i obrers de les mines, que ana
ren al cap dc poc, sense que a ixò 
ho creguin necessari per s l l a r 
frteimf. 

La Impress ió és que terminat l 'atur 
general, «1 persoual de Huelva re-
dstira (los que, auxillats per les 
organitzacions obrere» o de I s ma
teixa companyia, es trobi la fó rmula 
deoorota de rependre el treball. 

L 'opinió creu que ei no baver-ee 
arribat a uns solució d* concòrd ia 

menjat cl clàssic ra ïm. 
En els teatres I arístocratios hotels 

Is concurrència, què ha estat nombro-
síssima, .també ha fet honor s aques
ta tradició. 

E l sots-secreteri de Governació ha 
obsequiat amb el r a ï m i un lunch els 
periodistes que diàriament informen 
en el dit mlnistteri , excusantse d'as-
sistjr-hi el ministre per trobar-se lleu
gerament encosupat. 

MANIFESTACIONS D E L MINISTRE 
DEL T R E B A L L 
E l ministro del Treball ens ha ma

nifestat que a part dels projectes pre-
sentats a les anteriors Corts es pro
posa donar lectura a altres molt im
portants, entre els quals figuren la 
llei d'accidents del treball s domicili. 
«I treball de l 'agulla i accident del 
treball a ragr ioul tura i organismes 
dependents del minister i del Treball. 

Es proposa el senyor Catíial, d 'acord 
amb els seus companys de Govern, 
presentar aquests quatre projectes: 

Primer. — Reforma do la Uel de 
cases barates, amb un crèdit de 100 
milions de pessetes, que afectarà d i 
rectament a la classe mi t ja i a l pro
letariat, resolent la, crisi de l 'habita 
ü ó . 

Segon. - Projecte de l ' Inst i tut Ns-
cionsl de Previsió sobre l'asseguran-
a obl iga tòr ia de la veltesa. 

Tercer. — Projecte ds la Junta de 
Colonització ^obre convers ió de la 
mateixa en Institut Superior, per s 
gcuparse de tot el que es refereixi a 
la ut i l i tzació de tórrenys incultes i 
pol í t ica social agrana. 

Quart. — Avantprojecte de contrac
te del treball terminat per l Inst i tut 
de Reformes Socials. 

El senyor CWial es proposa dictar 
uns Beisl ordre donant p reeminènc ia 
de Congrés Superior el >ple de l'ins-
t i t de Reformes Socials' perquè es 
reuneixi el d ia 10, amb l'obtects d'es
tudiar els contractes du treball, per 
ésser un verifaMe Parlament, en el 
qual estaran representades totes les 
forces interessades, i perquè proce
deixi a la redacció d'un avantpro
jecte referent a la s indicació prefe^ 
sionaL treball de la dona i del nen. 
rol-lectivitats contractants, etc, etc. 

T a m b é per Reial decret e l senyor 
Cafial r e f o r m a r à el seu ministeri. 
adaptsnt-Io en la seva vida interna a 
les necessitats que l a pràctica d a 
mana, amb assessories tècniques 1 
un negociat de po l í t i ca sods l . 

E S T R A N G E R 
A la Cambra francesa 
París, 31. — Cambra dels diputats.— 

Aquest m a ü s'hs votat ta l i conforme 
ho havia Ja efectuat cu Senat, el pro
jecte concedim les dotzave* parts pro
visional del jirassupoEt vtgaai 'per 
atendre les despeses de l'Estat duran i 
els mesos de gener \ febrar/ 

s la Cambra els resultats fins a:-' 
conegut» dei darrer emprèst i t nac; 
aal . 

Han estat fuhecrlts vint-i-aet m 
milions, dels quals dotze m i l cüi 
cents milions en títols de randa vi 
nuïs durant la guerra, cinc mi] quan 
cents milions en Bons <ie la Defetu :íj 
HtnlftlWl. I quatre mü cent millot] i 
cn Bitllets de Banc. 

D'aquestes dades — afegí el m l 
nt&tre — resulta que a aquest emprfcJ 
t;t hl ha acudit molt més diner Ires? 
que als anteriors. 

Durant l ' any 1960 — d igué ea ter 
minar —s'han consolidat trenta Í- j 
m i l milions s cur t termini . 

Les manifeetaclons del ministre fc 
ren acollides amb grans aplaudiment 
per la Cambra. — Havas. 

La qüestió de Fiume 
Roma, 31. — Comuniquen d'Abazziaj 

qne s'ha celebrat la quarta entrevista 
entre els parlamentaris fiumans i ita
lians. L'armistici fou perllongat fins 
aquesta nit.—Havas. 

Turquia 
i el tractat de Sevres 

El diart «Le Temps» publica la se
güent informació precedent de Turquia ' J 

L 'al t comissari britànic a Conatenti j 
nopU insisteix prop del Govern otomè J 
pe rquè sigui ratificat el tractat de Se 
yres. 

El Govern o tomà es resisteix tot el 
possible, el legant la necensitat d'es 
perar el resultat de les negociacion' | 
iniciades s Angora. 

El president del Consell de ministres I 
afirma qi/e davant la situació política i ^ 
econòmica del pais. és casi segur que • 
es veurà precisat a presentar la di
missió. 

Constantinoble, 31.—En eia centres 
turcs es diu que la missió otomana que 
va anar a Angora per a negociar amb 
als kemalisles, va sortir ahir de/^'u 
dila població, esperant-se que erHpHa^l 
a Constantinoble la vineni setmana. 

Aquesta mUsió i la kemalista ban re* 
dactat una acta en la qual queden re
sumides les qües t ions debatudes. 

En vinut de l'acord adoptat per les 
esmentades comissions anirà a Paris 
una delegació kemalista que marxa
ré d'Angora i una altra representant 
al govern de Constantinoble. amb l 'ob-
jecie de discutir amb els /epresenlantsnj 
dels aliats les qí ieüions que es troben 
pendents de resolució.—navas. 

B o r s a de M a d r i d 
C a n v i s fac i l i ta t s per l a 

• a r s a n a , 8. A . 
B · re - .on· , I detembra 

raieira BM 4* i4 i « tarda 
«per IOO interior. compiHk. . . . • » » 

» > fi ma*. . . . . , 
» • a pròxim . . . M'.VJ 

Smortiui i· ia» per tos. 
basc.l Kspan»* . . . . . , M»' 
a r r e o a e i a r i a é · TUMCS . •. . . 
Blau (ifau sucrera.—Obiuracioiil· 

• * • sec iireiande*. 
• • • . ordliwrl·i, e*w 

franca « T . 
Ulure» .- K t i 
Banc Bauenyot Hlo Plau. . atev 
cedaiMHiooiacSrtM •>»'•. 
Acciona Horda M s i 

PREMI DE L'OR 

(Preua de oempra} 

Altons 
Isabel 
Unces i mitges un ces 
Quart d' unça > 

l | 16d 'unc« 
Francs 
DMars 
Lliures 

135'00perl00 
137'00 * » 
136 00 » » 
135 00 » » 
M'rOO » > 
135 00 » 

7'00 » » 
WOO » » 

Terminada la votació. *} ministre 
1 portarà «egursment ep termini no ^ d'Hisenda, M Oíar^hall. va comunicar 

D ' e s p e c t a c l e s 
L a 'JovemuL Cultural Popular* tin 

dra a- ul, a dos qu&r3 de cln.-. fuu 
ció. repeeenlant-eo la comèdia «La tra
gèdia d'un casori o els apure» d'un 
sereno». 

E n acabat en ballaran sardanes. 

D ' A C I O ' A L L f l 
Compraria elr. números de gener 

febrer 1918. els de Juliol i octubrj 
: 1919. I «1 de maig \ Juliol 1980. 

Per ofertes escriure a LA VEU 
número 583, . 
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L A V E U D E C A T A L Ü N Y » 

A T R A N S F O R M A C I Ó D E L M O N 

( O o r r e s p o u d ò n c i e s i c o l · l a b o r a c i o n s d o L A V E U ) 

D E L ' O R I E N T 
L ' A r m è n i a bolxevista 

D'ençà de la publlcacKi de l'ante-
kor arucle parlant dels e sdeven imon» 
[ 'Annénia . poques nov«8 e» tenen 
|e nou» oonfll·otea ocorregute. Pel que 

ara sembla, la disparitat de « 1 -
|ert bolxevista-uaclonaUBta turc res-

la deluül tacló de l 'Armènia , 
ao a pres el carteter de rupmra en
tre els Jos governa. La Repübllca 
ilels Soviets continua essent procla-
nada a la regió d'Erivan, mentre 

[les tropes de Mustatà Kemat seguei
xen ocupant la Pfgl6 de Kars. la 

Iqual han conquerit als americans 
de la signatura de la pau. 

comptes de la ruptura h l ba hagut 
goclacions, en virtut de les quals 

ils nsidonaUsteB turcs hau p'Mit als 
r.enls els tres disirlctes d« Kara-

bag, Zanzevour J NachitcHevan. 
. \Uramei» el diari oScial del uovero 

FAngora ha publicat que no hl ha-
i'ia Intenció d'imposar a l 'Armènia 
bondiclons severes, dacidlpt-se a fl- l 
kar les fronteres conforme al desig 
le les poblacions. Mentre l a qflestió | 
ps resolgui, les fronieres admeses 
on les fixades pel tractat de Brest-
itowsk. 
' Ja f i r em remarcar que el» bolievls-

no reconeixien aquest tractat nl 
cas ua l'Armènia, l ès de supo-

Isar que les fronteres d'aquest pals, 
[sota la pressió del govern de Mos-
|cou. seran mès amples del que prete

nia el govern d'Angora, sl bé el» arme-
h»uraa de renunciar a una part 

del te r r i tor i qae havien «onvUtuit . 
[independent, a força 3è no pocs sa-
\ crlftcls. 

E l govern d'Angora no demana cap 
liudemnltzacso a l'Armènia, però s l 

ha de renunciar la seva adhesió 
1̂ traotai de Sevres. Rl govern ae-
aeni a c o r d a r à garanties saures de 
specte als musulmans, així com 

Dnarà factlltais per -al dMenroUla-
í n t nacional turc 1 el respecte al 

ulte musulmà. 
Els armenis sembla que es senten 

itisfets del nou estat de coses, per 
^eure-bi la possibilitat que serà du-
ible. Cansats de las doloroses Interí , 

í l ta t s . s'acolllran al règ im soviètic, 
üestió polí t ica de poca transoen-

Sèncla en el pals. a canvi de veure 
íeftnltivament regulada la vida na
cional. 

El fet s imptomàt ic de l acceptació 
els armenis de la nova situació, és 

|ue a conseqüència d'una deman-
'feta per l'Assemblea naclonalls-
d 'Angora, el president de la 4ole: 

ació a rmèn ia ba declarat que la 'pao 
Jeta entre ,el govern d'Angora, te-
glnt en compte que assegura la in-
ependènda l l a integritat de l 'Ar-

i al mateix temps que garanteix 
seu desenrotllament i la seva segu-

érat el nou govern armem, deixava 
reconèixer el tractat de Sevres. 

Així la independència d 'Armènia 
s'ha resolt en un sentit copletamenl 

posat del que des d'un bon principi 
i plantejava. En esclatar la guerra 

europea, els armenis, col·locats sota 
la tutela de l lmperi riis. combateren 

íheroicament contra elis turcs, amb 
l ' in tent d'alliberar l lurs germans, sot-

sos dins l ' Imperi turc i unir-se tots 
Idins un mateix Estat. Els armenis de 
[Turqu ia veieren amb simpatia l'ac-

guerrera de Rúss ia , però aquest 
sentiment no podien manifestar-lo 

I per tal de no exposar se a les ter-
[ribles represà ies dels turcs 

Entretant, la l lui ta dels dos exèr-
[cits prosseguia, el Govern dels Joves 

Lires, amb nn refinament superior 
del soldà Abdul Hamid, prepara-

í v a r«x te rmin i de la r aça er-
|menia. al mateix temps que obl l -
Igava als grecs 1 als sirians a abanda-
[ nar el terr i tAil t u r c Es pretenia la 

muso lman i t zac ió de tot l ' imper i . 1 
| els armenis foren les víctimes més 
uitratjades d'iquasta" demagògia Jove 
turca. Per a donar una idea de l'a
bast de l 'extermini d ' A r m è n i a l as 
sa's'.nat d'una nac ió , caldria 4e-

i dicar-hJ alguns article». Direm sola-
m<»ni que obeint al pla t raça; , es pro-
«orà l a mort de tote els armenis jo
ves que podien ésser la hase de futu
res generacions; es féu t r ia de les 

mil lors noies, obltgnnt-les a viure amb 
turcs, 1 tota la resta de la població, 
vells, dones 1 criatures, fou des'-erra-
da a l desert de l'Asía Menor, on qua- ; 
si cap hl arribava per morir pel ca
mí , vlutlmes de la fam del cansa
ment l dels alropell». Així, es calcula 
que moriren en un terme de m g 
any, prop d'un milió d'armenis, sen
se altre delicte que el de p e r t à n y e r 
a una raça cristiana que destorbava 
el» plans dels turcs, de no voler dins 
l ' imperi súbdits no professant la re
l igió mahometana. 

Després d'aquesta horrible matan
ç a d'armenis, les tropes russes acon
seguiren ocupar bona part del te r r i 
t o r i turc, habitat pels armenis, o st-
gu n les regions de Van I d'Erze-
rum.Wquests èxi ts feien e spè rança r 
la desitjada unió dfls armenis, pe rò 
dissortadament l 'ocupació russa no i 
fou durable. Començaren les defe-c-1 
dons de l 'exèrcl ' . a causa d« la 
desorgani tzació interior -J les tropes 
russff dol Càucas s'anaren retirant, 
flns que, esolatada la revolució, tots 
aqn' l ls pobles restar.m novament sota 
l ' amenaça dels turc», els quals els 
ocuparen gairebé 'otnlment. 

Armènia, no obstant, es declarà I n - ' 
dependent, com la Geòrgia I l'Azer-
beidjan. Tots aquests pobles es dis
posaren a resistir alhora les envesti
des mrques I Ivilxévls'es. Peró donà- 1 
da la poca cultura l lur , mancaren del 
sentit polític indispensable per a des-
eenroUIar una acció comú. Anant 

cadascú pel seu oompte. forçosament 
havien de veure's- derrotats. Geòrgia 

I* Azerbeldjan es salvaren mte o 
menys, en v i r tu t d'acords estipulats 
amb Turquia. En oanvl. A r m è n i a 

no podia capitular :alxl. per impedlr-
11 ho la seva iUgmtui. En veure's els 
bolxevlstes mena^ati pel» turcs d'o
cupar l a ciutat de Baku, s'aliaren 
amb els armenis per a resistir l'a
tac, però aviat els féren traïció, 
abandonant el tervitori. 

Mentre la defensa de Baku prosse
guia, el» armenle reberen prometen
ç a de les tropes. angleses de Pèrsia, 
que corrien en l l u r defensa. En rea
litat, aquesta ajuda no fou més que 
i l - lusòr ia Els destacaments b r i t àn i c s 
de Pèrs ia eren reduidissims. 1 quan 
un d'ells es disposava a desembarcar 
a Baku. ja la ciutuat era ocupada 
pels turcs. L'exèrcit de Mcsopotàmla, 
molt nombrós , mal consenti a tra
metre a Pèrs ia els destacaments de 
reforç que demanava cl comandant 
d'aquestes escasses tropes, exposades 
sempre a ésser víctimes /d'un atac 
deia Kurdes. 

Aquesta actitud del comandament 
de Mesopotàmla. Impedí r a l l l t ^ f a -
ment de tots els pobles del Càucas 
del Jou bolxevista 1 turc. Amb nn 
exèrcit de pocs mils homes, ben dls 
clpllnats. comptant arnto l'ajuda dels 
armenis. s'ha\iria aconseguit aquest 
resultat Malgrat a ixò, Anglaterra vo
lia dominar aquells països sense cap 
força seriosa. I. naturalment, el de
sig resultava Impossible. Quants so
friments no s'haurien estalviat als 
armenis i als perses seguint una po
lítica decidida per part dels angle
sos I , 

Després de la victòria dels aliats, 
le» tropes turques, en virtut de les 
condicions de l'armistici, abandonaren 
els pobles del Càucas. Malgrat viu
re en pau. EJ» aliats continuaven no 
trametent tropes suficients, i tant ela 
kunles com els boLxevisies. arrlbarea 
amb llurs accions a dominar a intèr-
vals la pajor part d'aquells països. 

En aquestes condicions indéclses, 
ba continuat vivint Armènia flnji avui. 
Darrerament, a causa de l'ofensiva 
dels nacionalistes turcs que envaïren 
'.a major part del territori, l a Soc'.e-
tat de les Nacions, reunida a Ginebra, 
s 'ocupà extensament i amb in te rès de 
la sort de r in iüva d 'Armònla. L'actl-

. tnd dels aliats envers aquesta nació , 
oonstitoelx una de llars faltes més 
grosses, pe rquè malgrat la campanya 
universal en "pro dels armenis, mal 
l 'acció dels aliats ha passat d'ésser 
diplomàfica. 

En els moments actuals era ben 

dlflcil acudir en anxl l i m a W a l d'Ar
mènia . El» terri toris del Caucw es 
t reien J e^uaml t s més que ma l de 
trcires Siiglcses l al Consell Suprem 
no va poder aconseguir que ela Es
tats Units s'encarreguess'n del man
teniment da l'ordre en aquell paíb, 
.empresa difícil, que representava un 
esforç mi l i t a r 1 econòmic consWera-
ble. 

L'ocasió propicia do salvar Armè
nia es va perdre quan l a r m l s t k i , 
però així 1 tot. l a Societat de les 
Nacions ha intentat acudir en son 
auxili o demanat als pa ïsos europeus 
l lur acció moral i material. La ma
jor part no passaren d'oferir els ser-
vels diplomàt ics , a ï l l amen t inúti ls en 
casos com el d 'Armènia . Es; anya i el 
Brasil oferiren ajut moral I mate
r ia l , amb seguretat, però. que no 
sòspesaren el» per i l l i i els sncrlflcis 
als quals s'exposaven. Els Estat» Units 
designaren Mr. Morgenhau pur a totef-
venir a fin»»r d 'Armènia. Es aquest 
un home coneixedor de la qüest ió 
turca per h l v e r desempenfat el càr
rec d'ambaixador dels Estats Units a 
Constautinoble durant la guerra. 

Mentre aquestes ajudes es combi-
m v e n i la Societat de les Nacions 
es disposava a admetre Armènia , vin
gué la signatura de la pau amb els na
cionalistes t u r c s - t T à Invasió dels bol-
jevistes d'una part dei terri tori . Els 
darrers intents dols aliats de socórrer 
l 'Aman ia han ostai Ineflcaço». com 
tots els que han realitzat d 'ençà de 
la guerra. 

Armènia té motiu» sobrats de no 
confiar en l'Entete. en , la qual 
havia posat totes les seves esperan 

cès, combatent al seu costat al Càu
cas I a Cil icia. pensant que serien 
ateses lea prometences que se 11 ha
vien fet. A l 'hora decisiva Armèma 
s'ha trobat, com sempre, sola 1 no 
ha t ingut altra remei que resignar-
se a la sort iíctoal. Aliant-se amb els 
bolxevistes. als quals ha combatut, 
és possible qua trobi un ajut més 
eflcaç que no ha t ingut mal amb VEn-
tente. 

E1S amant» de l a civilització Hfcn 
de desitjar que Armènia subsisteixi, 
puix ja és hoja que aquest cristians 
dissortats, cpie durant mils anys so
freixen do l'opressió, trobin finalment 
ocasió de constituir la nació indepen-
dent tan sospirada. 

E l t ractat de S e v r e s i e l s a l ia t s 
La Conferència de Londres, tlngu-, abandonar la regió d^ Cllioui quo al-

da entre els governs de Londres. Pa- i trament no havia d'ocupsr sinó provi-
ris i Roma, v» donar com a resultat I sionalmont D'aquesta evacuació pro 

VI Centenari de la mort 
de Dante Alighierí 

(14 setembre'E9J1) 

La Societat Nacional Italiana Dan
te Allghleri. Scccjg de Barcelona, per 
a celebrar el VI Centenari de la mont 
del dlvi poeta, ha aoordat dilerente 
festes, el programa de les quals és 

; com segueix: 
j Concurs per a un Uibre en llen-
; gua castellana sobre el tema: «La Di 
i viua Comèdia como íuerza propulsi-

va en el camino ascendenle de la 
1 Humanldad».' 
| Funció al Liceu (que se celebrar* 
' el 10 de gener vinent;, i altres re-

prcsyuncions lea'rals pro-monument 
al poeta, què la Societat Nacional 
Italiana Dante Alighierí ofereix a 
Barcelona, com a pro va 4e l'aíecie 

, filial que per ella senten els italians 
i residents a Espanya, així com de la 

profunda simpatia d'ï'àlla. 
Proclamació pública «tel guanya

dor eaneniai anteriorment 
i Conferències i cursos de lectora 

Grandiós concert al Palau de Be-
j lles Arts pro monument. 

Jocs Florals V publicació d'un à F 
bum contenint pensaments sobre el 

! Daiv, . 
Festes a les Escoles Colonials Ita

lianes. 
Solemne inauguració, al Parc de 

Montjuïc, de! monument al Geni. 
Per a portar a cap el .programa, 

s'han nomenat els segQents Comitè*: 
Comitè d'booon Ambaixador d» 

Itàlia a Espanya, president; capità 
general, governador ctvil, presiderut 
de l'Audiència Territorial, alcalde de 
Barcelona, president de la Manco
munitat, president de l a Diputació. 
Wsbe de la diòcesi, president de l-Au
diència Provincfal; cònsol general de 
Itàlia, rector de la ünlveraitat de 

l'acord de trametre al nou Orivern 
de Grècia nna nota assabententMo 
que en cas de retorn del ret Coni-
t a o l i al t ron. els aliats no li di?pen 
sarien m ó s l'ajuda econòmica P r i 
merament, aquesta nota va semblar 
que havia de tenir alguna liifluòncla 
quant al canvi de polít ica grafia, 
però. l a realitat ba fet veure que, 
Úns ara, els aliats, no han impedit 
res del que el Govern grec s'ha pro
posat. 

L'acord de Londres no fou pres 
obeint a un convenciment, sinó per a 
donar eatisfacció a França, per t a l 
de fer aparèixer davant del públic la 
unitai de mira dels aliai» quant al 
nou estat de coses de Grècia. Sense 
haver transcorregut guire temps, s'ha 
pogut apreciar que n l Anclaterra n i 
l ' à l i a s oposen *1 regnat de Constantí, 
i Ja es parla sl els banquers italians 
concediran un c rèd i t al Govern grec. 

La disporitat de criteri de l 'Entente 
respecte Grècia i Turquia, apareix ca
da dia més clara. Primerament sem
blava que F r a n ç a i Anglaterra segui
rien el c a m í d ' I tà l ia , de concertar un 
acord amb els nacionaliste* turcs, 
anant, després a la revisió del tractat 
de Sevres. Pe rò un discurs de Lloyd 
George a la Cambra dels Comuns ha 
desfet aquestes suposicions 1 ac tual 
ment cada un dels tres governs de l ' E n 
tente seguenx una pol í t ica diferent; 
tant és així , que la nova conferència 

| de Leygues, Lloyd George 1 GioliMI. 
I que s 'havia de celebrar, ja es parla 
1 d'haver estat ajornada «sine dte>. 

La tesi francesa sobre la qües t ió 
j d'Orient é s que. no trobant-se cu vigor 

el tractat de Sevres. els aliats poden 
J revocar el mandat provisional en v i r 

tu t del qual les tropes gregues ocupen 
part de l'Asla Menor i la Trtcla orien
tal. Amb aquest acte es creu que po
dria arribar-se a l'establiment de la 
pau a Turquia. 

E n poc espai de temps s'ha produït 
entre els polític» francesos un fort cor 
rent favorable a una inteMiçènci í 
amb Mustafà Keraal. quant a l'eva
cuació de Cilicis. L a Comissió de Ne-i 
gocis Estrangers I la d'Hisenda de la' 
Cambra francesa, han escoltat els pa
rers de l'alt comissari a Cillcia i Síria, 
general Gouraud I del president del 
Consell. M. Leygues. D'aquestes reu
nions se n'ha tret l a impressió que l'o. 
cupació de Cil lc ia segueix- presentant 
moltes dicultats;!. a mesura que s'en
forteix l'exèrcit nacionalista turc. les 
tropes- franceses corren el perill de 
veure's atacades i l lançades cap al 
mar. Quant a S í r ia , la majoria de 
diputats creuen, que França h a - d e 
continuar la s e v í ocupació 1 ha de tre
ballar per arribar a una organit
zació Indigena permanent i pacífica. 
No obstant, les Intrigues dels naciona
listes turcs I dels alarbs rebels fan boa 
xic. difícil l'assolir aquest resultat 

Les comissions parlamentàries de 
Negocis Estrangers i d'Hisenda, han 
convingut a aprovar els crèdits ne
cessaris a I ocupació de Cillcia 1 Síria, 
però amb la promesa del president 
del Consell d'estudiar Vevacuació 
de Cillcia. previ acord amb el Govern 
de Constantlnoble 1 Mustafà Kemal. 

Així, d'mes, França e« prepara a 

Barcelona, preeldent de l'ATenen 
Barcelonès. Cambra Oficial d'Indús
tria de Barcelona i presidents de les 
Associacions de la Premsa. 

Comitè efectiu: Benedetto Colaroe-
sl, president; Manuel Rlbé. vicepre-
iJdent; Camil Tovani. secretari; Al
fred Pedi 1 Joan Malagarriga. vice-
secretaris; Lluís lanuzzi. treeorer; An
toni Campianl. Josep Elías Juncosa. 
Ròmul Staccloli. Joan L . TaJtavull, 
Franciscà Bonnemaison, vídua da 
Verdaguer, Joan Caballero, Eusebi 
Corominas. G. de Aadret». Joan Es-
terich, Amerlgo, Fadln i , Joan Lamo-
te de Grignon. P. Maristany, comte 
de L a vern. Joan Mestre»-, Apeleb Mes
tres. Uute Millet, Joan Puig Ferrater. 
Joan Ruiz Porta. Josep Sucre, Josep 
Vidal 1 Serra, Aldo Zennaro. vo

cals 

curarà treuro'n de Mustafà Kemal la 
delimitació de la zona d'ocupació fran 
cesa a Síria. E s demana que lee Ijo-
pes. sorttm de Cil lc ia vagin a refor
çar la seguretat dels Eitrels. Per qui
nes raons? S'ha dit mantes veigade:; 
què els bolxevistes proebron aixeóar 
l'Asta contra les potències oacldentals. 
t a ixò éa un perill per a Constantlno
ble. Donat I Interès que té França en 
mantenir la seva Influncla a la capi-
mantonlr la seva Influència a la Capi 
els migrats destacaments àllata que 
protelgetxen els Estrets. 

Actualment hl ha prop de dfls cent 
mil russos a Constanünoble, «n fg ïa t s 
de Cnmea i d'altres bandes. Es troben 
sense recursos i França està fent per 
ells un gran esforç ftnancier. Es cal
cula que les de- ^eses causades per l'e
vacuació dc l'exèroit de Wrangel i Ics 
operacions que s'hi uneixen, arriba
ran a un iml ló de francs. Però aquests 
russos, trobant-sc sense, recursos, és 
possible que s'enganxin a les tropes 
dels nacionalistes turcs, com alguns ja 
ho han fet. L'enviat dels Soviets. Kous 
netzot. és de creure que realitzarà 
tota mena de treballs en aquest sen
tit. Afegint-se a a ixò la intenció dels 
nacionalistes turcs d'tipAderar-ae de 
Constantlnoble, no és estrany ponsar 
en una ajuda per part dels r n w s 

Es calcula que nO trigarà gaire 
temps a aparèixer destacaments nacliv 
naiistes iure» que podran bombardp-
jar les muntanyes de Vesf del BOsfor, 
i tirar contra eht vaixells de guerra 
que es troben fondejats a Constantl
noble. Això i el fet de comptar els 
bolxevistes m Mar Negre amb alguns 
submarins, augmenta Vamenaça D* 
quines forces disposa l'Entente per a 
contrarrestar aquest periliv França W 
uns set batallons als Estrets i dos a 
la conca carbonifera d'Heraolea Les 
forces britàniques són més considera
bles, però no h l ha una gran diferèn
cia. E l s Italians no hl tenen sinó uu 
efectiu molt restringit, l els grecs, 
amb un conjunt d'una divisió, ocupen 
Ismidt i alguns altres Mort. En con
junt, les forces aliades són f-scasses. 

EI Govern brltànlo es preocupa se
riosament de la v ig i lància dels Es
trets, però. per ara. no se sap la so. 
lucló que prosperarà Quan l'estiu pas
sat els nacionalistes turcs s'apropa-
veu al Bòsfor. l'exèrcit grec els re-
butjà. Però la situació ha ben can
viat després del tractat de Sevres I 
les eleccions gregues. Sembla que l'ac-
tual Govern de Grècia desitja que ela 
aliat» 11 demanin l'ajut, obeint a la 
proclamació deJ rei Constantí, segona 
la qual anuncia que acabarà la recona 
titucló de la pàtria, confiant anezar-
se Constantlnoble. Naturalment, per 
arribar a aquest resultat, Grècia topa. 
rà amb l'oposició de França i Ttàlia, 
i ée possible que tampoc Anglaterra 
hl accedeixi, donades les pretensions 
de conservar la supremacia als Es
trets I a la capital. EI mateix Lloyd 
Georgo ba dit que aquesta posició 
vital ha de restar sota «1 control de 
les tres nacions que flns ara n'han 
acceptat la responsabilitat, deixant 
entreveure, demés, que cal arribar í 
treure la divis ió greg* dt les posielons 
que ocupa m 

Seguint aquests propòsits. l'En ten U 
hauria de trametre reforços a Cons
tantlnoble. Franca podria resoldre el 
problema destinant hi una part de les 
tropes que ara ocupen la planta d'À-
dana i l'Eufrates. Les quals correrien 
menys perill i protegirien interessos 
més importants. 

Respecto d'Itàlia, no se'n saben les 
intencions precises. Evidentment, el 
Govern de Roma desitja arribar a l a 
modificació del tractat de Sevres. per. 
tal d'obtenir algun dels aventatges que 
ara no té. Aleshores segurament Ità
lia no regatejaria el seu ajut a 1» te 
fensa de Constantlnoble. 

Si l'Entente no creo convenien» d » 
manar l'^iut de Grècia, per què no 
•eudir a do Bulgària? Ha canviat 
tant la r.vslció dels aliats a Orfeau, 
després dè les eleccions gregues l V»' 
tomada de Constantí, que avui l a s< 
tuació dels aliats ée varUablemeo* 
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radoxal Mentre que «1 poble grec c r i 
da al solr varant ei r e i -ge rmanòf i l , 
després que gràc ies a l'a.iuda dels 
a ' W aquest poble s'havia engran
di t cn pp r judk i de Turqu ia i Bulgà
ria, aquesta ha res idència t el Tsar 
Ferran 1 ha condemnat alguns dels 
culpables de la guerra. T.a polít ica en-
tentòflla ú e Stambouliskl abans d'en
trar Bu lgà r i a al costat dels Imperis 
Cpntrals. no pogué veure's a}udada 
pels aliats com la de Venlzelos, per
què no hi havia conranhsació possi
ble. Ara BM -zària, v e n ç u d a en la 
guerra, va costat de l'Entente, 
resignant-se a oompllr les estipula
cions del traclat. Malgrat les seves as
piracions. B u ^ à r i a no vo l provocar 
cap conflicte a Grècia, esperant que 
el temps l i p ropo rc iona rà ocasió d'ob
tenir les sortides que se l i han pro
mès a la Mar Egea. 

EÍ evident que Bulgàr ia , % canvi 
d'aquestes concessions, acceptaria l'a
judar l'Entente a Constantinoble. Grè-
r i a té excessius ports per al seu t rà 
fec Els porto de Salònica , Cavalla. 
Dedeagatch i Bodosto de poca cosa 
servtran si a Tinterior no h i ha qu i 
pugui participar de Dur t ràfec. SI , 
com és de prev«nre . Grècia no con
serva tndeflnldament la Tràc la . l a 
« w s l é dels ports de la Mar Egea po
dr ia obtenir-se sense cl per i l l d'un 
conflicte armat, que és possible que 
sorgeixi en cas d 'ésser negades sor-
tidce a la m a r a Bu lgà r i a i a Sud-
Esl&vta. 

De Societat 
La represa del «Trls tan 1 IsoMa. 

tíl Liceu revetu el ca ràc t e r d'una so
lemnitat. La formosa sala d "espècia-
clfis feia goig de veure, io ta ella cu-
ru i l a de d i s a n g i d i s s ü n a concur rèn
cia. En llotges i butaques les m é s ele
gants dames i damisel· les de Barce
lona. La Uafija central era ocupada 
pel governador c iv i l senyor Mart ínez 
Anldo i la seva família. L'empreeari 
eenyer Mestres t ingué la delicadesa 
de fer uresent a la filla del d i t se
nyor, la gent i l senyoreta Mar ia Te
resa, d "un preoiós «boaquet» de flors 
naturals. 

La interpretació del «Trtelan» dei-
jcà entusiasmada la concur rènc ia , i 
e ix* vol d i r que les successives r e 
presentacions estaran br i l l an t í ss lmes . 
pany Antoni, el més sentit condol. 

AvuJ. prtmer d'any, festivitat de 
í*ant Manuel, celebien els seus dies, 
entre altres, ois senyors Juncadella, 
Oirona, F c r u à n d e z Maqueira, Vidal-
Quadras. Tey, ha r t de Cuadras. A l 
fonso. Almeda, Annet. Balzeras, Don-
çel, Farguell de Magarola. Falgue
ra I Du ràn . Henrtch, de I-arratea, 
Cacho, duc dc So l | ç r tno . Uopis de 
Solferino, Uopis r 3 o f i l I . Marquès . 
Menacho, Monteye, Moreno. Ribas i 
Perd igó , Sivatte, Vaüs , Vilaclara, Ba-
bot, Balcells. Carrasco, Clapés, Do-
casnpo, Folch 1 Torres. Martorel l . Ga-
teü , de Jaumar. Moragas Mangana- j 
res, Sierra, Torrabadella, Cuadreny, 
Avello. Mar t ínez . Canlvell, Grau, Ga-
rr iga-Arnús , Saforcada, Raventós , 
Pugis. Basall. Clausell», Badia, AL 
covem>. Arquer. Bo&U, Camps. Mar 
quet, Mollné, Mullor, Pérez . Rodés, 
Serra. Valent í , Bladó. Casany. Ber-
j radàs . U i g é . Costa, Rocamora. Ruiz. 
Oller. Bamon, Cuyàs , Montol iu , Ca
sas, doctor Alòs 1 dc Dou, Torner, 
Toldrà , ba ró de Vilagayà, Angelon, 
Casals, Torres. Morlins. Creus, 
Gnesch. Febrer. Armengol, Borràs de 
Palau, Aínai id. F a x à , Bruguera, Bo-
ía ru l l , Moncgal. Sagnier, i rr-secha. 
RaoMli, etc. A tols feliGitem coral 
m e n t 

Dimecres pasMl t ingué lloc. a la 
pa r ròqu ia dp í^ani Jaime, les noces 
de la volguda parella Na Flora Bius 
Garnch amb el jov^comerr iant N'An
toni Mil let 1 Slnii·ii 

La cpr lmònla t ingué lloc a l 'altar 
jor. hellamptit adornat de flir5. 

amb soients por a la família i pa
drins i l l u in t l 'església r is n t l i l u n 
tàplSíoi . resultant un acte de força 
elegftnris i í u m p t n o s i t a l . 

Bcuei l'acle PI beuefleiat de la par-
ròquia i vii ai i mossèn Joan Mesclans. 
pl (pnil va fer una commovedora pla-
t ïca. rxplicanf la carta de Sant Pau 
fcndreçadà als nous esposats. 

I » nuisica de la pa r ròqu ia íocà 1 
tanta composicions de la terra. 

Foren padrins de l'actc els conc-
. - itenyoré don Miquel Castellanas 
Kscblft, eVultor; eí doctor Rafel Dall . 
nieice. i els comerciants don Fran 
<c«- de P Rnrbara i don Josep Oli-
véll i M^nianer 

• B^bl la gentil parella noetra e n h » 
rabona més completa. 

Ahi r , d)]oue. a la Caea Privtncial 
de Caritat se celebraren solemnes fu
nerals per r àn t r rm del que fou en vi
da don Josep Maria -Cuyàs Samsó . 
persona molt coneguda en aquesta 
c iula l . 

La concur rènc ia que hl assist í fpu 
distingidtssima i nombrosa reeultant 
ele ofertoris de l larga durac ió . 

Amb tan trist mofin renovem a l a 
senyora vídua, fllls i famíl ia tota. es
pecialment al nostre benvolgut com
pany Antoni, cl -més sentit pèsam.' 

F IVE 

Exposició 
de maquinària agrícola 

CONCURS DE TRACTORS 
L'Exposic ió de m a q u i n à r i a agr íco-

l o 1 Concurs que • Be c e l eb ra rà a 
Ueyda del primer a l l l i d 'abril ' de 
1931. asMnyaJa el pas mé6 important 
donat en el c a m í de l a general i tzació 
de l a m a q u i n à r i a en l 'agricultura ca
talana. 

"Poc s'ha fet. flns ara, per a mos
trar a l 'agricul tura els variadlssims 
models dols aparells que poden faci
l i t a r - l i el treball de la terra, posant 
conjuntaxnènt de manifest els dife
rents tipus p e r q u è pugui escollir-nc 
per comparac ió els m é s adequats a 
les seves necessitats. 

Fins avui l ' ú s de l a m à q u i n a no 
s'havia Intensificat a Catalunya en 
r e l ac ió amb l'esperit del progrés del 
seu poble. Mentre la indús t r i a ha 
aprofitat els avenços de la c iènc ia 
creant innombrables instà! lacione 
modernes, l 'agricultura havia que
dat mecànicament , endarrerida, és-
(sent-nc probablement l a causa la 
d iv i s ió de la propietat i la variada 
topografia d'alguns comarques, mal 
grat abundar també les finques grans 
i les planes extenses. Mes els pri
mers són defectes Ja superats per 
la major part de les nacions euro
pees, que tenen igualment moltes 
d'elles grans regions de configuració 
i r regular i dé terra parcel lada. res
ponent a un estat social i sistema 
d 'explotac ió en elles tradicional. En 
els darrers íemps, la m e c à n i c a agrí
cola té una or ien tac ió ben accentua
da, que tendeix a completar, i a vol
tes substituir, els grans models, amb 
altres — Ja nombrosos i variats — que 
satisfacin les necessitats de les co
marques d'agricultura intonií'TO. 

Aquesta t endènc ia encaixa perfecta
ment amb les carac te r í s t iques de l'a-
gr icnl tura nostra, i sa t i s fà els de
sigs dels agricultors. Pe rquè c n ço 
que cs refereix a m e c à n i c a es de 
notar en aquests ú l t i m s anys una 
fonda t rans formació ; l a m à q u i n a en
cara no és als camps amb la gene
ra l i t zac ió deguda, p e r ò els agricul
tors Ja l a demanen amb insistència. 
Ea cl present, cl moment mes opor
tú p e r q u è una Exposició genera] de 
m a q u i n à r i a agr ícola , cr is ial- l i lzi 
aquest estat d 'opinió fent de la mà
quina un enginy corrent Així no és 
aventurat l'assegurar — i l 'activitat i 
capacitat de treball del poble n ' é s 
una prova — que Catalunya, amb la 
seva extens ió de S'S milions d'ecfà-
ries. de les quals la immeoga majo
r i a són productives i moltes d'elles 
amb explotacions de tipus avança t , 
pot consti tuir un bon mercat, ab
sorbint gran nombte de m à q u i n e s 
agr ícoles . 

ü n allre factor promet contribuir 
a la seva genera l i tzac ió , i é s ia 
creixent organi tzació a g r à r i a . Diària 
ment es funden nous Sindicats agi i -
colee i prenen major impor tància 
els existents. Les m à q u i n e s que un 
agricultor isolat no podria adquirir , 
el Sindicat pot comprar ies sense es
forç, íent-les treballar un nombre de 
dies crescut que asseguri els avenlat 
ges del seu ús . I a i x í cs facíli ía l lu r 
difusió fent que es cousiderin sense 
falsos prejudicis i com ei dòcil auxi
l iar de rïirrme, del qual prenen els 
irebHlls més fadlgnsos. i un mi t ja 
Inc-Hmable dc millorament econò-

ï m c . 

Hem escollil Ueyda com a Ib" ile 
celebració de la primera manifesta 
ció agr ícola que organitzem, sacrifl-
tant la major apa ros i í a i externa que 
podria lenir celebrant-la a Barceló 
na. a la seva real eficàcia. Lleyd··, 
geogràficament, te condicions per a 
esdevenir un gran mercat de tnagm-
u à r i a agr íco la ; -cap i ta l d'una provín
cia extensa, amb una rica varietat 
de conreus i aonb finques d ' à r ea con
siderable, on la roaquina de forta 
potènc ia és ben indicada, es troba, a 

-més. lun i tam amb la pmvincia d'Os
ca, de Í'S milions d 'hectàrees i amb 
toia la wssant septentrional de la 
conca de l'Ebre, resultant ei pont de 
onve rgenna de l 'agricultara forçe-
sament « x t m « i v a de let graa; planc. 
de terres de seca. que és la caracte-

riMica de la zona nord dc la regió 
aragonesa, i l 'agricultura intensiva. 
• \ •• en conjunt, és la de Caialonya 
Llevda. per tant, pot é í se r e] centre 
do sortida dc iotè« Is varietats de 
model;- que comprèn la indi l^ l r ia de 
ia m^quinàr i í i agrícola. 

I a proviDi-ta de Ueyda té a m·'s 
dc la posició geogràfica de la capi 
tal , condicions intriuSeques per a es
collir-la. Amb una superfície de 
1.215.000 lieciàree>. de les quals sòls 
ISJ.OOO «ón in>prMduc(ives, i regables. 
en canvi, m è s de 20O.O(W. enclou una 
gran 'var ie tat ds conreus i una forta 
producció agrícola; essent Importan-
tísslma i generalment coueguda la 
producció de ccreale, farratges, o l i , 
v i . remolatxa, productes d'horta, ar
bres í ru l l e r s . i altres, iotes'elles en 
ràpid desenroUlament. Té creades 
gran nombre d ' Indústr ies derivadas 
de la llet. com formatges i mante
gues, etc.. que jugnienlen i es ra
mifiquen cada dia. Són tambe impor
tants les explotacions foresials. de 
gran extens ió en les muntanyes del 
Pircncu. 1 les explotacions ramade
res que reuneixen més dc iOO.000 caps 
de bestiar. 

L'agricultura dc les comarques 
Ucydatancs es Iroba en un moment, 
de viva t ransformació , estant de»;!-
qades a éssèr . per la seva fer t iüta t I 
condicions agronòmiques , d'una con
siderable riquesa. rTes una prova 
convincent el gran nombre de nous 
ferrucarrils projectats que la crua-
ran en totes direccions. S e g ó a s el 
projecte oficial del 57 tfe m a r ç de 
1908, interessaran la j u v i n c i a de 
Lleyda sis terrocarals vecundaris i 
quatre es t ra tègics , havent ja emprès 
la Mancomunitat la cons t rucc ió de 
dos dels primers. Junt amb els ac 
nia:- — per als quals e 'es tà edi.". 
cant una gren estació que la inien-
sifleació del c o m e r t agr í ro la fa ne
cessàr ia , í que la posen en comuni
cació anib Barcelona, Saragossa. 
Tarragona i RPIIÍÍ — formaran una 
tupida xarxa que assegura rà la fà
c i l sortida dels productes agrien!'-;-. 
Cal afegir encara a les vies fèrries 
esmentades la transpirenenca inter
nacional -del Noguera Pallaresa, en 
construcció , que poeara Lleyda en 
comunicac ió directa amb Franca. I 
és endebades fer remarcar el paral 
lelismc existent entre la transforma
ció intensiva 1 modernitzada de l'a
gricultura i el consum ••.ada vegada 
creixent de m a q u i n à r i a , m é s encara 
on un lloc com Ueyda destinat a 
ésser, per la seva si iuació geogràfi
ca, un veritable centre dc comerç 
agrícola. 

I."Institut de Mecànica aplicada 
agr ícola in ic ia la seva tasca amb 
l 'Exposició i Concurs de Ueyda. que, 
per les raons esmentades i les ofer
tes de col· laboració rebudes, promet 
tenir una cabdal impor tància . No vol 
qoe sigui una mani fes tac ió isolada, 
s inó el començamen t d'una campa 
nya continua de difusió de la ma
qu inàr ia agrícola. Per aconseguir-ho 
es proposa invi tar les cases cons
tructores que hagin ipreeeniat mo
dels de màqu ines , particularment in
teressants a diferents comarques ca
talanes, a fer en elles exhibicions i 
demostracions parcials, amb la chope-
rac ió delf elements tècnics de ITns-
t i l u t . amb la qual cosa q u e d a r à con-
slderableuient amplificada l 'acció efi
c a ç de la manifes tació central de 
Ueyda. donant-se nn pas decisiu en 
la genera l i tzac ió de l a m à q u i n a en 
l a nostra agrtculli ira. 

De les terres 
catalanes 

P e n e d è s 
VILAIRANEA- -.- El proprassat dia 

26 t ingué llof. la renovació anyal de 
cà r recs 'lel Cepiell directiu de l'enti
tat nacionalista radical Bloc Catala
nista, cl qual quedà ccnslituSt en 
l a següent fornia : • 

President, N Anfós Sans i Ròsse l l ; 
vice prasldeiit. dejilor Salvador A r -
'mendares; secretari. En Pere Mas i 
Parera; vice-seprelari, En Josep Mes
tres i I l e r u ; tresorer. En Manuel Fe
l i u i B e r g a l l ó ; comptador. F.n Josep 
Valies i .-itpes. i bibliotecari. Joan 
Alayo i Claret. 

—A les cinc dp la tarda del darrer 
diumenge, se celebrà a la Casa de la 
Vilç una reun ió , per ta l dc tractar 
de Voiganltzació de la Diada de la 
Uengua f à t a l a n a a la nostra v i la . 

Pel que hom dedueix dels acords 
presos ngls delegats de les ent i tau . 
assistenta, saiubla que serà un acte 
de jrnuí iTnpfrtóncia 

— U Bloc c a t a i à ' p l s u té obertes unes 
oficines, amb l'obieci» d'arlaxir i " * 
ele dubtes q ü s l i algmn »otmc£o& 

VUI Concurs Nacional 
d'Història de Catalunya 

L'Associació Ppn^Vnra de l'Ense
n y a n ç a Catalana, prosseguint la seva 
tasca pel iicsvcillamenl de }a nostra 
consciència patr iòt ica, .convoca d s 
nois i noies cafalani al v m Concurs 
Nacional d 'Hïs 'ò r la dc Catalunya, que 
í i n d r à lloc el proper any 1921. 

El Consell Directiu.de la Prófecio 
ra, seguint la norma que va Impo
sar-se j a l 'eny H»U de celebrar 
aquests Concursos Nacionals d Hlsio-
na alteuativament a BarceKina i en 
altres lloc* dc Catalunya, ha dispo
sa.- que el pf tpvinent t ingui lloc a ! i 
ciutat dc Barcelona, els dies 15 i 16 
de maig (Pasqua Florida) , al Palau 
de la Generalitat, i en le» hores que 
s'anunciaran eportunametit. 

El •Concurs es r eg i r à per les se
g ü e n t s bases: 

Primera. Se c o n é i d e i a r a coopera
dores al Concurs les entt tató que h i 
contribueixin amb aubvenciops en 
efectiu, i pic·ec.iors els par t icu la r» 
que facin donatius en meiàl-ltc. o en 
llibres per a premis als concursants. 

Segona. Els exercicis seran públics 
i en llengua catalana, podent hi pen 
dre part nois de deu a divui t anys i 
noies de deu a vint anys. 

Tercera. Enlre els inscri t» s'esta
bliran ais setcions. tres per als nois 
i altres Ires per e les noies. Ia pri
mera de cada agrupament la í r rma-
ran. respecuvamen;. els noi* i noies 
dc deu a dotze anys. leo segones, dc 
dotze a quinze ; i les lerceies. ej^ noi* 
dc quinze a divuit anys l les noies 
dr quiuze a v in t anys. 

Quarta. Els inscrit^ a les dues pr i 
meres seccions hauran de demot-'rar. 
en un exerciu (ftaC coneixemeots 
s intèt ics i conjums d 'HisIór ia de Ca 
lalunya vpodran consultar els com
pendi» de mossèn Norbert Forn i Sa 
gué, Antoni Bori i Fon le s ' à . Joan Oli
va i Baícl M^njoi . E!Í (ntcrtyi a les 
segones hauran de donar detulladCí 
explicacions sobre els fets més remar
cables de cada època i regnat fpo-
dran constatar la Historia de Catalu 
nya de N'Antoni Aulèst ia 1 Pijoan) 
Els que figurin a les terceres sec
cions tranctaran dels fets, costums 
i civil i tzació de l ' ani lga Nacionali-
fat Catalana, des de, la seva funda 
ció ftn« a la pèrdiía dr les seves l l i -
bertaix. Els conenrisants d'aquesta 
darrera secció, ultra l'exerolci oral. 
seran sotmesos a un exercici escri.' 
sobre un tema escollit pel Jnrat en 
l'acte mateix i igual per a tots. el 
qual tema hauran de desenrotllar en 
l'espai màx im ric dues hores 

Els contursams de toies tres ^ec 
cions hauran de presen'ar. IS dies 
abans de la d a i i assignada per al 
Concurs, els estudis, treballs, mapes, 
e t rè iera . qoe hagin fet durant l 'any, 
si desitgen que el Jurat pugui formar 
més con;plet Judici de l lu r apl icació 
i conelxemente. 

Quinta. Els nois i notés que ha
g in obtingut premis en efectiu en con
cursos anteriors, no podran presen
tar-se en aquest s inó en secció m é s 
a v a n ç a d a . 

Sisena. Els premia en cfccilii per 
als concursants es donaran eo llibre
tes de les Caixes d 'Estalvi ' que exis
teixin a la comarca d'on els premia's 
procedeixin, i . en cas de no haver-
n 'hi se'ls l l iuraran en metàl· l ic . • 

Setena. Els que, desitgin presentar-
se en aquest Concurs, s'hauran d' íns-
criurc. e! més tard. quinze, dies abans 
de la: data de la seva celebració, en 
el domici l i de l 'Awociació Protecto
ra de l 'Ensenyança Catalana'(carrer 
de la Canuda.' U . principal , Barcc-
lona \ a fi que es pugui saber amb 
temps el nombre de concurren's amb 
mires a l 'o rgani teaoió dels aclesdel 
Concurs. 

I Vuitena Els premis oferís pMran 
ésSér concedits b no. a jadicj éjçthj j 

| siu del Jurat examinador, les déc 
SIOQS d»l qual seran inàpel-làbfàs. 

j Novèna. El Jurat examinador 
qualificador del -Concurs s e r à nòra*J 
Ud'- oportunament pel Consell Diréc 

t i u de l 'Assocíàéió Protectora da l 'En ] 
seoyança Catalana, el qual p rocurà fc 
que hi t inguin representació les en',-| 
ta;s cooperadores del Concurs 

Elr prenkis en efectiu es distribuiran? 
an ia fonha segúente 

PREMIS 

Pfimera secció dc oois: Tres pri 
mers de 25 pessetes i tres eegóOs de-
15 pesss·os. 

Scgona secció de nois. Tr í i . pr: 
mers de 50 pessetes i tres BCgoo5 d£ i 
90 pessetes. 

Tercera stícció dc nois; Tret> p r i 
mer» de 73 pessetes i tres tegons 
i5 |Ksee>es. 

Primera secció de noies; Tres. pri-1 
mers de 25 peesetef i tres ségón's dc 
15 pesse'ef 

Segona secció de noies; Tres p n 
mers de 60 pessetes i ires segona de 
3" pessetes. 

Tercera secció de noies; Tres pri 
mers de 75 pessetes i tres segona de 
15 pessetes. 

Ia l 
L l e u 

Premis extra ordi na rtf oferts pel tfoc 
'or En Josep Murillo I Monibrú, do 
l'Havana. 

t ,- p^dràn concedir dos p r í m i r de 
honor, de 250 pesset*s. un als Joves i 

i i m altre a lés senyoretes, de les 
r e r è s seccions rèspeciives. que en els 
exercicis d'aquest COUCIITÈ hagin de
mostrat notable superioritat de co 
nrixements d 'Historia de Catalunya. 
Pera c^tar a aquests premis d'honor 
ca ld rà que hagin obungot la prlme 
ra qualificació en l lu r s exercicis i 
que se subjectin a nou e x à m e n es
pecial, ói el Jurat ho creu avinent 

AJs exammat* que no ob""?"!^* 
premis en metàl·lic, i que. segons el 
jud ic i del t r ibunal , s iguin mereixe
dors de rerompen1-.-! se-ls fam re
mesa de llibres o altrec presents cem 
a record del C·m··urs 

Premi extraordinari ofert per Cn 
Josep Mestres i Mitjans, do Santia
go da Cuba. ^ 

•Serà concedit un prèmi en efectiu 
de 60" pessetes i diploma d'honor, al 
professor que. a judic i del tr ibunal, 
twgi demostrat amb la presentac ió 
dels eeuh alumnes més entusiasme i 
intcl- l igència cn respondre a la pre
sent crida; essent necessari per a op 
tar-hi que presenti 15 dies abans de 
l a data del Concurs una Memòria 
exposant el mètode seguit en l'ense
nyament d 'His tòr ia de Catalunya i 
els resulta'* obt inguts . consignant 
els noms dels seus deixebles. 

L'Associació Protectora de l'Ense 
n y a n ç a Catalana prega a lots els ca
tedrà t i cs , mestres (oficials l no ofl 
cial^) l eslabliments d'ensenyament 
qoe posin gran Interès a prepai ar jo
ves i senyoretes per a concórrer-bt . 
entenent que a ix í faran obra patr iò
tica. 

I;n distingit escriptor nationalista 
ha d i t recentment; 

-Cal escampar la coneixença de la 
noS'j·a h is tòr ia , per a posar nova
ment cn el p i t de tots els catalans ei 
legíjim orgull de la raça . Aquest or-

, guií ha d'ésser una força poderosa 
que ens dugui a treballar per la r r 
conquesta, («D els 'temps estJeveni-

i dors. de l 'alt lloc serdut per a la p à 
• t r i a nostra.» 

a examen rçspccle a ortografia eala 
lana. 

Fins ara. és regular cl nombre de 
particulars i comerciants que han 
evacuat consultes. 

—En la Diada de la Llengtia Cata. 
lana que t indrà lloc. el dia de Cap 
d'Any, u l t ra les persones de l a lo
calitat que hi pendran part. h i assis-
11 rau distingides personalitits de la 
capital de Catalunya. 

L a Costa 
VlLASSAB DE DALT. — L'Agrupa 

Ció Nacimiallsta ha organitzat, p f r a 
demà . dissabte, a la vetlla, una 
ex t r ao rd inà r i a funció t e a l n l . r e - i 
present 'mUsc· «El bon policia» i «Els 
germans Ferrerons». 

Per al dia 2. l a Diada Sardanaire. | 
a cà r rec de. la popiitar cobla La i 
Principal, de La Bisbal, la qual exe-
c u U r à les següent sardanes 

A leó ón*rj> - i a t i : aSeoral de 1 
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fp.sla'. Grau; «Amor-íl t r i s t e s a » . . S a 
derra; «Camprodón». Manant. 

N dos quarta de sis; «Dalt la pa-
l lera- . Vicus; «La sardana de Gan-. 
Bretòn; • \ngel ina. . Bou; «Idil l i a 
muntanya-. Català ; «Testament d'A-
melia». ( ía r ré ta i «L'anell de prome
tatge». Bou. 

A dos quarts de deu: «IA Jove». 
Saderre; "Girona». Morera: «Els fa-
dnnets de Sant Bol». Rubí; -A En ( 
Pau •Casals*. Garreta; «La llar». Gar- -H 
retai «Esclats de jovemut». Bou. 

Polít iques 
DE L L O R E T OC MAR 

Fou elegit compromissari par 
F ·nàdor s per Lloret de Mar el t e m 
nacionalista Eo Roma Begoé t S«-
N d » 

4 

'ei 
r 8 

t o l 
E 

3-31 

IPei 
£ • 
lol 

file:///ngelina


OUsaMS. 1 « f«o«T Ae 1921 VEU DE CXT.ítlíTTT^ 

Vida marítima i comercial B O R S A D E B A R C E L O N A 3i Dbre. 
de 1Q20 

toviment del P o r t «1 d i a 3X 

jralxeils entrais: 
I Vapor belga «Iberier». d'Anvet's. 
I Tarragona, amb càr rega geneni!. 
ï n à f r a i al moll de Ponent N, 
(vapor í rancès «Alouette», üe Mar-
fclla. amb càr rega general i W pas-
Itgers, amarrat al m o l l . d'Espanya 

IGoleta espanyola «Comercio», de 
fent Fel iu , atnb ciirregu general. 
ISapor amer icà • l .ür ra ine Crws», de 

enós Aires i Rio Januiro. amb mo-
. i cus JÍU;, amarrat ' al • moll de 

..itrent E 
IPailel^/C é s p ^ o y ^ «San BalaeL, tie 

»lma.' iiiU» cà r rega general. 
Joleta espanyola -Pata lso», de EJe 

í l t à U a h . a m b dügues 
ag i» elpanyol . M a ï i h a · ; Po"-
.(fre-s, amb boc ois buits 
ap^r correu espanyol «Antonltf U» I 

i . , J Í Centre Amèr ica • escales, 
-ub cà r rega general, correspotulèn-
í a i pasaatge. amarrat al moll de 

alc^iitJ. 
tapor» despatxats: 

IV^IK·r espanyol «Anslas March", 
v p a Mabó i escales 
[Vapof espanyol «Jorge Juan», cap a 
IjiiCr í escales. 
Vai>or correu espanyol «Rey Jai 

ue i - , •.. -p a Palnia de Mallorcu 
IVapòr espanyol •Mall· j rca· . cap a 
b la i a d t Mallorca 
| \ > p o r espanyol "Layetano». cap a 
[>iimi • . '•" 
'ai lcbvt· espanyol .Viuda de Orlvc» 

lip a La-f Palnmi 
[Vapor ei i anyol «A. Colà», cap a 
andí* l escales. 

(V.àBÓf anglès Culón». cap a Lon-
»à. i escüles. 
Llagui éspànyol «Virgen de los Des-
fparados-. cap a Mohò. 
- apor itueraliat «Geòrgia -, cap - a 

Inèeíà. " . 
TVapor Inierahai ««Tebe'. cap a 
pleste 1 tfSl·-aléí. 

Vapor suec - .Osianvch». cap a Va 
Qcia. 

[ "\ apor americà t f o u r Aiabiina , 
l^kia a Galv«4tún. 

vapor, americà «Virgínia Brjdge». 
i> a Venècia. 
tapor anglèe - F e n c b u r c b · , cap a 

í a r i e l l a 
[Vapor espanyol -cjíbo Creus... cap 

^io\-a York i escaleo. 
Maçor ripanycl «Cabo Carboeíru •. 

a Bdbao 
l a p o r belga tHelveller», cap a An-
p i escales. 
lapor aleaiany «Casnorp., cap a 
•fio Va.. • . -
Japo'r espanyol ^Sarit-a... cap^a .Va-
Jc-ia. 

ella sortits: 
• apyr anglès ..Çúrtòs». 

f'apor e-spanyoi «Temerar io . . 
f apor holandès «Orión-. 
k'apor americà .-Four Alabama», 
.'apor esjjanyul «Rey Jaiiue I - . 
^apor rrancèe -Theresa Hora. , 
tapor espanyol -Ji/fge Juan», 
l 'apòr interaliat . 'febe.. i 

dons: 
t-ï vapor espanyol «A. Cola., ba es-

trasUadat del -moll Nou al d'Fà-
pya NE 

1 m o l l de Ponent N. ha eslat can-
kt al de Ponent S. el vapor suec 

sïó de vapors: 
la 'Compahyla T/arjatl^mtlica-

El vapor ^ a m a Bsabel., va arribar 
|Saniander el dia M . procedent de 

El vapor «Ciudad de Càdiz . , sorü 
! # K i t a Cruz de la Palma el J iu 3Q 
p a Tenerife. 

vapgr «León X I I I . . sor t í de Cà-
el d i a 30. cap a Nova Yorh 

íomàs Mallol Bosch 
Passeig de Colon. 17 
C O W B I Q S A T A R I 

Telèfons: A. 2312. A. 5069. A . 585 

Per al Fireu, Salònioa, 
Constantinoble. Ga-
latz i Varna. 

S o r t i r à el dia 15 üc gener el vapor 
PYTHON 

OUNARD LINE 
Per al Pireu , Salòni

ca. Constantinoble I 
Constança. 

S o n í r à el dia 22 de gener el vapor 
, ' SEA SERPENT 

Per a Port-Vendres 1 
Cette. 

S o n l r à el dia 3 de gener el vapor 
VICTORIA 

Per a Alexandria. Bey-
pouth I Mersina 

Soí t i r à el dia W Ue gener el vapor 
SECONDO 

Per a Nova York. 
S o r ü r a el ' dia lü de gener el vapor 

OLYMPE 

Cap a Rouen 1 Ham
burg. 

i u r ï i r a el dia S de gener el vapor 
E E C O ^ 

LÍNIA PLATA 
Per a Buenos Aires 1 

Montevideo. 
Sor t i rà aviat el vapor 

GALILEA 

LÍNIA PORTUGAL 
Cap a Lisboa i Oporto. 
Sortirà e! dia lú de gèner el vapor 

GLÒRIA 

LÍNIES MEDITERRANI 
'er a Gènova, Pireu, 
Esmirna, Constantl-
icble. Varna, Galatz 

Bràila. 
el 4 de gener ei magnlSc 

LNES 
(Ai port) 

i Per al F iren , Salònica, 
Esmirna, Constanti
noble, Galatz i Varna. 
raortirà el dia 10 de gener el vapor 

UBERTA3 

Per a informes, llur. consignatari 
Passeig de Colon, 17 

Telèfons: A . 2312, A. 5089 i A. 585. 

INGRESSOS 
La corupatiy.ia de M. S, i A. ha in-

gresiat. dwant ei període del 1 al 10 
del . ori-eni, sg.STS'W pessetes nieü 
que en ignal temps de l'any passat. 

Espectacles 
6 B À N T E M E S ÏÏÏL L I C E U 

Avu i , tarda, 6." de propietat i abo-
namem. A tres quarts de quatre: Pr i -
rafra representac ió de l'òpera en 3 
actes del mestre Efeet «I pescatori di 
perle». pels apiaudits artistes Ada Sari , 
Cortada i Almodóvar. Nit, 22.3 de pro
pietat i abonament. A les nou: Ultima 
representac ió de l 'òpera en 4 actes -Un 
ballo in maschera», pels eminents ar
tistes senyores Tina Poli-Randaccio 
i Pagani, i senyors Montesanto, Cam-
pioni i Torres de Luna. — Demà, tarda, 
a un qüart de quatre: «Tristano e 
Isotta»-. — Dimarts: <.Seraia d 'Onore» 
de la eminent sopran Tina Poli-Ran
daccio. 

P r i n c i p a l P a l a c e 
Plaça dal Teatre, 4. Te l i . S1Í5 I 4738*. 
Avui . dissebte, tarda, a les quatre, 
gran matinée». Cada nit, a les deu. 
E z í l à s d e la colossal «trúupe-> japonesa 

RIOKOKU 
Exi tàs de l'ínimliable artista f rancès 

N O E L D E L S O N N 

T H E P O L E Y 
Originals a c ròba t e s còmics 

l L ' H O M ME QUI T O M B E ) 
úl t ims dies dels excèntr ics imitadors 

GEAIKS AND GEAIKS 

Q R A N D À N D R A D 
Ret de l 'evasió 

T R O U P E G R A W I L O F F 
Balls russos, i altres 20 artistes espa

nyols i estrangers. 

Teatre Català ROMEA 
G R A N C O M P A N Y I A C A T A L A N A 

Direcció- E n r i c G i m é n e z 
r = n a C A P - H ' A ^ Ï 

Cat i t sao ió ú n i c a d«t Col·legi d'Agents da Canvi i B o r » i el Mercat L·linra de Valora 
SESSIONS DEL DIA — A l mati. a la Sala de Contractacions del Casino Mercantil, a fi de mes: Es fa de Nords da 

46 'Wa 47Mr> i à 4710, d'Alacants de 49'50a 4n'90 i a 49'85. d'Andalusos de SS'SOaST'.SO, C ó c e r e s variable de 31-00 a 
3070, i Colonials a f * ^ . , „ . n í n . 

A la tarda, a la Casa Llotja: Es fa de Nords de 45l10 a 46*40, baixen a 45"J0 i tanquen a 45'3G: d'Alacants de 49 20 
20 i a 48*45, d'Andalusos de 37*40 a 3b'80, d'Orenses a I5'10, Caceres variable a 3 ru0 . i Coloniats de 69'00 a tià'23» 

Ootitwioió ds w t í i o r s t r a o t a t · a l oomptat l oo i a i a r i t a eocara «D al B a t l l a t l Odoial 
Barcelona Traction Light andPower 6 0|0, a 39'7D. 
Barealona Traction Light and Power 7 *|0, * a 103*75. 
Barcelonesa de Navegació tí "lo, * a 97'50. 
Obligacions Espanyola Colonització 6 0 t , ^ a 98'50. 
Elèc t r ica del Cinca 6 81Q, '• a S6'00. 
S. A . Naviliera Espanyola 6 V * a 90*00. 
Barcelonesa d'Electricitat 6 * a 9I*iW. 
Asfalts i Porlands .,Asland> 7 X . ' a 97*25. 
ü r a n s Molins Bascos t i ü|t„ ' à 95*50. 
Hisp. Amer. d'Electricitat 6 ?L, * a gS'OO. 
Accions Banc Urquijo Ca ta l à , ' a 105*50. 
Ferrocarrils Catalans 6 ü|„, ' a 93*00. 

C o t i t z a c i ó : f r a n o a , 4470, «OX^TOB, 115*50; b e l g n e » , 47,00·, U lu rea , 26*40; I t r ea , 28'50·. d ò l a r » , 7'15·. m a r o » , 10 40, 
1 o o r o B M , l'QO. 

A L C O M P T A T (Reproduï t del Butlletí Oficial) 
C a n v i a e a t r a n g a » 

Put*, xac, pubUeti i i vi • 
Lonúraa, sec publicat . v: sj 
Berun, xec. . . . . lo :s 
Viana i » 
homa, xec. . . i»'-» 
neoovd. xeo "«'Ou 
Zarlcb. xec. • . . . . «is to 
NOTÍ ï o rk , xec. . . . M" 
Corones sueques, paria., swsc 
Coronessuequas, L-ÍUJI 

O a a t M C i t a t 
a 'M u m i a t 

> t . 
a 

. D. 
• K. 
« r. 
> a.t a. 

b t a r l ü r A. 
• B. 
• u. 
• i D. 
• « i f r . 
t O.t B. 

MBortlL o j» A. 
» & 
. C. 
> C 
> K. 

fo A. 
B. 
C. 
D. 
E. 
F. 

!>% 

Amortit. 6 

> 
» 

C. d'KmH. 

««'»» 
4» JS 

»!•«: 
tt>M 
sj-vv 
«MM 
»»•& 
« ' « 
Sl-I» 
Si't» 
• s v i i 
• í ú ' t · 
»l ï i 
«l'TS 
sum 
• -««'rt 
' w i o 

Ajuntaments i Diputacions 
H a n l c l p l UM 

UM 
• U » 
» iw» a. 
• UM B. 
. isoe a 
• IM7 D. 
. ISli B. 
» u u c 
t isis e. 
• IBl3 B. 
• 1 1911 B. 
» 1«11 B. 
» IW8 B. 

Basanxe :ssa 
• UOI 
» 1913 

Bonot RatOrma 
Boaoa Bxposlclú 
blpiiiactú v 

> B. 
> C. 

Mancoraunliat c. 
Cane CrèauCouj. 

• 7430 
• M*> 
• T*"'; 
• n'as 

' U'ïo 
• IVUl 
• IO-ÜO 
««00 
• 13'M 
• lï'SO 
3 3 ' » 
TÏ'S* 
' W16 
• ï̂-oi» 
• !H 
• 82-55 
ïi·t·l 
noe 

Obligaciona 
Poiide Baró »9ea. 

> » 
> de Me illa. 

Fort de Sevilla. 
POttüIJÓQ MUSfi'., 

• SSiO 
'.•«•ja 

F e r r o c a r r i l t í t ramvlaa 
fiord Bsp.·u·s , 

• • « . • » . 
Pamplona oac 
Marilat t l t . uac 

• ueida Rau» 
segona. 

• a U u u a a 'U ·i·*c 
> Almanaa ad. w2:. 
> » noad. ' *-••>•> 
• Sant Joan. «t'M 
• Alaacua. 
. Oscaa v. ' ïi -o 

alacaat i . " ülpot. vt'U> 
, a. • sstic 
• 3. 74'15 
> C. 69'3f 
» (D. 8't'0« 
• 'R. ÍS·OO 
• França ÍÍM M'M 
» > 1818 K-Hl 
> Directe» ÏB'M 

OrcMBa.B. C. : ' 
» GlU-prlOr. • si'-d 

Valladolid Bío·eco - -ÍO'OO 
IL-càcIPor iuga l st'id 
OloiaOtrooa, • c-i-uo 

» • l'uip.* • gyua 
Aiiaaiusos. i . * s% 4: .on 

. £ • »% n-oo 
Aux. P.-C Beaaain • ^.'«o 
Oi·LlrauTiem0/, • is-iu 

• » 6'/, «Í'OU 
TmnT. 31. Andreu - ia-')» 
r^-a Sarrià. 8% i«a'M 
F.-c Gatai. » % í» tio 
A i g u a , aaa i B l a o t r l o i t a t 

• 7»'ce 

Bonos B.* > 6 V. i""35 
Proüu. Forces U. u i ' l » 
Reg. Llevant t " i . «Í'W 

• a r i e a 
r taaat iaauoat· / , . 9*'t>0 
üaoal Orgeiu û'ao 
T.FlUpme» * » " » 

» vw* • WïS 
Aaland 6 <•/. • 9i'to 
Fomaot d'Ubraa. ' bi'O» 
Onlú Vldrera. ' yu'oo 
Carüoas Sarga. ' lï'oo 
R. Uenanta BBre. ' M'oo 
ConaLNaralC/. - taoiOS 
Const. 1 Pa s l .S ' j • aï'Hi 
Ast. GarüuoaB'. ' ^'JO 
u.Rapadiu» fl·ig " ï-i'OJ 
Mecdmea Veaultícas "U ' M'M 
A. F>riis Aulalusla 6 » ^ ' « ' W 

Acciona Banca 
Banc Barcelona. pU. ÍJÍ -O con. 
Banc d'Rspanya. ÍSS·ÜI· 
Banc de l'erraís». • •.««'W 
Creditl Docks. - Ï·IU·UO 
Crddit MarcaatU ' síi-uo 
Banc Hlsp. Colonial Sii·'K1 

Variae 
r.-C Nord pies. 

> Alacant ptaa. 
> Andalusos. 

Hull.' Kipauyoia, 
- A. Aragó.ord. 

> > prat; 
•apanya induatclal 
Genarat Taléfona, 
Peninsular re ta ions 

K a t r a u g a r e » 
BancB. Rio Plau . , siavo 

ïSS-Sw 
• st-ac1 
iOu'UO 
1 aüü-M 
• avoa 
• viiya 
•ja-oo 

B.·Mieot. 1909, 
> 1907, 
» I9U, ' ai-i.O 
> m a ÍS'Í" 

ü 'M AlgOMBarat. .6" - 8"ÍO 
M'Ü catalana Gas s. «s'co 
M'M oaniansaaa F. ui-00 

K'ÒO > > Boaos ió"» 
SS*Ò; aUUorqulna. . 
t i 'M rtuarniB Blec. 9'/o n v t i 

• Els valors assenyalats amb asterisc no han tingut cot i tzació. Deixem constatat l'últim canvi per guia dels l legidon 
DARRERA SESSIÓ — A l Casino Mercantil, de dos quarts de cinc a les cinc de la tarda, a fi de mes: E s fa d«. 

Nords de 45*20 a 45"*) i a 45*60, d'Alacants a 49-50. d'Andalusos a 36*50; Ü r e n s e s a 15*15 i Colonials de t»*0ü a 68*50, 
Diforénc iea de les operacions a torme 

De la tanca d'ahir a les cinc de la tarda a la d'aquest mati. es puja O*.» de Nords: 0*35 d'Alacants i I20d'Andalusos, 
De la del mat í , a la de les cinc de la tarda d'avui, es baixa" 1*50 de Nords; 1*35 d Alacants; 1*30 d'Andalusos i 075 

de Colonials. 
W M J U 

BANC DE CATALUNYA 
C A P I T A L E g C B I P T U B A T . 
C A P I T A L E N C I K C Ü L A C I O 

36.000.000 P T t S . 
1 0 . 0 0 0 , 0 0 0 > 

Rambla dels Estudis, 4 - B A R C E L O N A 

Negociem tote ele cupons venciment 
primer de gener de 1921 

V I L A . De 1 a 3, de 5 a 7 tarda, i da 
9 a 12 nit. Diumenges i dies festius, de 
12 a 3 tarda (Vermut Concert). 

T e a t p e ^ o v e t a t s 
Companyia còmico-dramàtica 

A L B A - B O N A F É 
Avui, dissabte, tarda i nit, el melo

drama en set actes i vuit quadros 

L O S D O S P 1 L L E T E S 

Fills de F. Mas Sardà 
SO, Rambla del Centre, 80 

VALORS - CANVI - CUPONS 

Avui . dissabte, a les tres tsrda: El 
meravel lós espectacle 

L A V E N T A F O C S 
Triomf definitiu d'autor i d'artistes. 

A dos quarts de sis: El grandiós es
pectacle 

E L S P A - S T O R E T S 
o L ' A D V E N I M E N T 

D E L ' I N F A N T J E S Ú S 
Quadros nous. Cuplets per En Ro

velló (l 'Aymerich). Ballets populars i 
sardanes per l'Esbart «La Falç*-. A tres ! 
quarts de deu itothom a Romea a riure! 
La comèdia de grandiós èxit d'En Ma-
ristany 

EL C A S A M E N T D E L A NENA 
admirablement interpretada, i la comè
dia del mestre Guimerà > 

L A B A L p l R O N A 
Demà, a les tres tarda: «Els pasto-

rets». A dos quarts de sis: La divertida 
comèdia «Papà», creació d'En Mon
tero, i «La Baldirona». A tres quarts 
de deu: Ultima en funció de nit de «Els 
pastorets'. Dilluns, tarda ï nit: En • 
obsequi dels forasters l èait més gran i 
de la temporada . ] 

L A V E N T A F O C S 
Divendres, dia 7, estrena importan-

tíssima: 
M I S T E R P I C K W I C K 

Es despatxa a comptaduria. 

T K A T R E T I V O U 
Companyia d'opereta i sarsuela. 

Avu i , tarda, a dos quarts de quatre, la 
preciosa sarsuela on un acte i tres 
quadros 

L A T E M P R A N I C A 
per les senyoretes Manau i Arellano, 
i senyors Anton. Llimona, Casas, etc. 
La joia musical en tres actes 

LA CONQUISTA OE MADRID 
per la senyora Vela. senyoreta Manau 
i senyors Sagi-Barba, Castro, Beut, 
Casas, Fuentes. Vidal i Pros. — N i t , 
a dos quans dé deu, últimà represen
tació en dia festiu de la preciosa re
vista en dps actes, musica del-mestre 
MUliín, 

B L A N C O Y N E G R O 
per tota Ic companyia i 70" representa
ció de l'obra dal dia. l 'èxi: entre els 
èxita, la sarsuela en dos actes, de L ó -
Monis, música del mestre MiUan, 

L A D O C A R E S A 
per les senyoretes Manau i Arellano, i 
senyors Cabal lé , Genovés , Beut, Ca
sas, Acuaviva ,J»ros , etc. — Demà, tar
da, a dos quarts de quatre, <•£! vals 
de los pàjaros» i «La Dogaresa» .—Nit . 
«Los martes de les de Gómez-, i *La 
conquista de Madrid».—Dilluns, tarda, 
preus populars, «La viejeciíau, «Los 
lanfatTones^ i «El guitarrico*. Nit: , 
grandiós cartell.—Es despatxa a corap-
taduria. 

O r a n C a i è B e s t a n r a n t T í v o i í 
Concerts pel renomenat O U L N T E T 

K L · D O R A D O 
Avui , dissabte, festivitat d'Any Nou. 

Tarda, l.a sess ió , a dos quarts de qua
tre; 2.a, a les sis; nit, a les deu. Magni
fica progi ames. Projecció de notables 
pel'licules, efectuant-se en ia sess ió de 
la nit l'estrena de l'interessant filra 
americà de la famosa marca Fox: 
L a c a c e r a da Cupido , c reac ió del 
famós actor Tom Mix . Gran exi tàs 
del notable Quadro d'Atraocions 
L e s 4 R o y a a , jongleurs. P a l m i r a 
L ó p e z , ballarina. Xronpe P Ü a r » . 
ac ròba tes , A n g e l i n a d ' A r t é s i suc
c é s de la popular artista 

A S S U M P C I Ó G P A R R E N O 
Demà, diumenge: ex'r i >rdinaris espec
tacles, tarda, L ' se&b.ó , a doa quarts 
de quatre: 2." a les sis; nit, a les deu. 
—Dilluns: «Se ra t a d 'onore» i comiat de 
l'artista A s a a m p o l ó G . P a r r e ü o . — 
Dimarts: Reapar ic ió de la popularissi» 
ma i arrogant estrella de var ie tés 

C A R M E F L O R E S 

Dimecres: el gran excèntr ic R a m p e r , 
Aviat : la famosa troupe H a m a m n r a . 

G r a n Teatre Espanyol 
Companyia còmico-lírica espanyola— 

Direcció; Ferran Vallejo i els mestres 
Palos. Ort iz i Ca t a l à . —Avui . dissab
te, a dos quarts de deu.—Primer. «Loa 
gnapos» . Segon. «El roder» , Tercer. 
E l gran èxit cDel Sacro Monte« . Quart 
• Les barraques >. Ni t . a dos quarts de 
deu. Primer. «La alegria del batal lón». 
Se^on, «Las corsar ias» . Tercer. «Del 

file:///


L A V E U D E C A T A L U N Y A lMss&t>t*. 1 te gener de ISKI 

üflcro Monte». Quart. «Les barraquesv 
-Demà, diumenge, tarda í nit, colos

sals funcions. 
Es despatxen localitats a coraptadu-

ria i al Centre de la Plaça • de Catalu-
nya. 9. Telèfons 4017 A i 1035 A. 

T e a t r e C a t a l à R O B B A 
Avui, l.e- de gener, tarda, a les tres: 

L'èxit de l'any 
X . A V E B T A F O O S 

A 2|4 de sis: El meravellós espectacle 
E L S P A S T O R E T S 

o L " A D V E N I Ml E N T 
D C L I N F A N T J E 8 Ü 8 

Nit: El millor programa de la temporada 
12 OBRES DE GRAN ^ O M A 2 

E L C A S A M E N T D E XiA N E N A 
i L A B A U J I S O N A 

ELS PASTORETS 
A dos quarts de sis. Programa de gran 
broma: La comèdia en 3 actes PAPÀ 

creació de Joaquim Montero, 
i L A B A L D 1 R O N A 

A 5|4 de 10: Ultima en funció de nit de 
E L S P A S T O R E T S 

T E A T R E C Ò M I C 
Oiro Eqüestre. -Avui, dissabte, tar
da, a les quatre, i nit, a tres quarta de 
deu. Grandiós debut. Gran «charlota-
oa còmica-taurina.lla millor combinació 
de Charlot s. E l veritables reis de la 
broma. Toreig en còmic d'un brau ve
dell, orífind de Ripamilén, per Díaz, 
Charlot, Llaplssera i el seu «boto-
nes>. Saoaa. Demés hi pendran part 
totes les atraccions d'aquesta nombro-
t-a companyia. 

Demà, diumenge, dia 2, a les dotze 
del migdia, «Tercer Boxing Vprraut». 
'Boxeoj, Primer, o runds Vallespir 
R.. 50 quilos, contra Heraàsdez , 51) 
quilos AEP-; segon, 6 runds Balllng, 
56 quilos (Gràcia) contra Oonzàlez 56 
quilos (Sans); tercer," gran combat de 
10 rands rrankPolgr (català, el «bull-
dog* català). 63 quilos, contra Batani 
'francès, el «porreador» de Tolosa) 67 
quilos. 

A la tarda i a la nit, ducs gtans iuu-
cions. 

Ezilàs del famós artista 
C B B S T E B . A - K fel xinès plegable) 

Últim èxit del Principal Palace 

Grans aplaudiments als excèntrics 
malabaristes 

F B A B K & 8 0 X E B 

Completen tan magnítie programa una 
notable troupe franco-espanyola 

composta de 50 bellissimes artistes, 60 

Cada dia, de set a nou, ORIGINAL 
DANC1NG. Coberts reclam a 4 pe«-
aetea. De una a quatre de la matinada 
Grans Festes Tabarinesques a la pla
tea del Teatre. Orquestrina Tzigans. 

Acurat servei de Cafè-Restaurant 

E L D O R A D O 
Dimarts, 4 de gener de 1921 

C A B E E F L O R E S 

TEATRE APOLO-POPÜLiB PALACE 
carrer del Marquès dei Duero, telèfon 

nora. 2367, A. 
Empresa F E R R A N B A 7 E B 

Cada tarda, a lea quatre, i cada 
nit. a les deu 

Urans funcions de varíetés 
en les quals pren part la cèlebre estre

lla espanyola 

E M Í L I A B E N I T O 
la indiscutible reina dels balls regionals 

C o l i s e u P o m p e i à 
Travessera. S i JO Telèfon 272 Q 

Avui, diada de Cap d'Any, Urda, 
a un quart de cinc, «Els pastorets Mar 
rramau i Farinetes», amb cavalcada 
dels Reia d'Orient, que obsequiaran 
amb presents do nens i nenes. Nit, a 
dos quarts de deu, «Un gènit com una 
malva» (un pcte), i «El joc dels disba
rats (tres actes).—Demà, diumenge, 
dia 2 de gener. Tarda, a un quart de 
dnc, i nit. a doa quarts de deur«L-ho· 
me de la dida» (un acte) I «Ela últims 
Rovellats» (tres ^ctes). 

Es despatxa a compiaduria. 

T e a t r e C a t a l à B 0 M E A 
Divendres, dia 7 de gener de 1921 
ESTRENA IMPORTANTÍSSIMA 

M I S T E R PICKWiCK 
T e a t r e P o l i o r a m a 

Companyia còmica üüeU-Juarez-Aa-
querino. — Avui. dissabte, tarda, a les 
tres. I." secció l'exit de broma »Mi so-
brino Fernando». A do» quarts de sis, 
especial, i nit. a tres quarts de deu, l'o
bra del dia de grandiosíssim èxit «El rio 
de oro», viatge en 5 actes i un pròleg, 
de gran espectacle.—Demà, tarda, a 
les tres. Primera secció: «Alfonso XII-
13». A dos quarta de sis, i nit, a tres 
quarts de deu, «El río de oro». 

driba de guerra» (1 acté). i variats nú
meros de Muslc-Hall «Qoyaí. Wit. a 
les deu, última representació de - San 
Pérez», graciosa aslracanada, i nous 
números de Music-Hall «Goyaj».—De
mà, diumenge, tarda, a les quatre: «La 
frescura de Lafuente» (3 acles1. Estre
na de «El portal de/ Belén», sainet 
d'Antoni Paso, l Jrtusic-Hall -Goja», 
d'èxit extraordinari. Nit. a les deu: «El 
patio», «La tragèdia de Lavifla» 1 Mu-" 
sic-Hall «Goya . 

Es despatxa a comptaduria i,al Cen
tre de localitats de la Plaça de Catalu
nya, mim. 9. Telèfons 4017 A i 1035 A. 

T e a t r e C a t a l à R O f f l E A 
Dilluns, dia 3: En obsequi als foras

ters, ducs representacions extraordi
nàries del meravellós espectacle 

L A V E T S T A F O C S 
Tarda, a les cinc: L'è-dt de l'any 

L A V E N T A F O C S 
Nit. a tres quarts de deu: 

L A V E N T A F O C S 
•triomf indiscutible del Teatre Català, i 
la comèdia d En Guimerà 

L A B A L D I E O N A 
Tothom a Romea a admiíar i a 

' aplaudir 
L A V E N T A F O C S 

E L D 0 R A 0 0 Dimarts vinent, 
reapar ic ió de GABME FLOBES 

T E A T R E Q O Y A 
Companyia còmica de l'Empresa.'del 

Teatre Lara de Madrid. — Director: 
R I C A R D SIMO-RASO.— Avui, dis
sabte, festivitat d'Any Nou, tarda, a les 
quatre: «El patío» (2 actes), «La ma-

T e a t r e C í r c o l d e S a n s 
F E S T E S DE CAP D'ANY 

Tres colossals funcions, tres. Avtii, 
dissabte, tarda, • dos quarts de quatre 

L A S A B É (4 actes, Rusiiiol) 
i estrena de la comèdia de Lluís Cora-

panyà 
81 M'ESTIMES, NO M'HO D I G U I S 

Nit, a dos quarts de deu, 
J O V E N T U T D E PRÍNCEP 

esplèndida presentació, música i chors 
dirigits pel mestre Llorenç Carbonell. 
Demà, diumenge, tarda, a dos quarts 

de quatre 
J O V E N T U T D E PRÍNCEP 

D^patx de localitats, al Círcol. 

da de -Amor que lluita», «Les ruïnes 
de Nemy?, per Kitty Gordon: «El re
llotge trencati1, ^El cuiner heroic». 

ELDOfiADO 
Dimarts, 

reaparició de 

P A L A C E C I N E 
oaasr BALÓ D E MOQA 

Avui, dissabte, gran sessió matinal, 
de les onze a la una. Tarda, grans ses
sions de cinema, de les quatre a les 

j sis. i de les sis a les vait. Projectant-
i se les formoses pel·lícules «La casa 
. dels escàndols», «Ei despertar d'una 

consciència», «L'ardid de Cupidó». Nit, 
a tes deu. colossal programa, amb l'es
trena de la preciosa pel·lícula «El cre-
piiscle», pel celebrat artista Monroe 
Salisbury.—Important: Per a millor co 
muditat del públic, a la sessió de Is 

I" nit, les localitats seran numerades, en 
la mateixa forma que a la sessió de la 
tarda. 

S a l ó C a t a l u n y a 
Gran Cinema da Moda 

Avui, dissabte, festivitat d'Any Nou, 
gran matinal, de les onze a la una. 
Tarda, dues sessions: de dos quarts 
de quatre a un quart de set, i de dos 
qtfàrts de set a do? quarts de nou. El 
gran triomf del Programa-Ajúria, «El 
bagul de l'esperança», «La jove de 
l'habitacií'i núm. 29» (gran èxit . Nit, 
«Una bala perduda», per Tom Moore. 
—Demà, matinal, tarda i nit, programa 
nou. — Dilluns, estrena: «Inauguració 
de l'Assemblea de la Societat de Na
cions», pel·lícula de gran interès. — 
Dimecres. «Masses milions», per We-
llace Red (Programa Ajúria). 

E L D O R A D O 
Dimarts, 4 de gener de 1921 

C A B B E F L O R E S 

quarts de cinc tarúa 
D E ' C A P D'ANY 

Avui. festivitat d'Any Nou, colossal 
i eitraordinari programa. Tarda, grans 
sessions. Nit. augment de programa. 
«Amor que lluita», primera jornada. 
Exit sorollós d'aquesta sflper-producció 
americana, interpretada per F'orence 
Reed; «El present de la mar», «Els ven
cedors», per Henny Porten; «No sor
prenguis la teva esposa , còmica, de 
broma contínua.—Demà. canvi totaí de 
programa Eslrena de la segona jorna-

P a i a n d e l a fflúsica C a t a l a n a 
Avui. a dos 

DIADA 

Gran Audició de Sardanes 
Concert per les cobles 

«La Principal» de La Bisbal» 
«La Principal» de Perelada 

«Els Montgnns» de Torroella, i 

r O R F E Ó C A T A L À 
dirigit pel mestre En Lluís Millet. 

Sardanes de Soler, Toldré, Balcells, 
Garreta, Sancho, Botey, Català, Cu-

mellas, Juncé, Morera i Pujol. 
AUDICIÓ EXTRAORDINÀRIA 

de les sardaij^s «Empordà i Rosselló» 

d'En Morera, i «Cant de Maig, can 
d'alegria d'En Pujol, per l'Orfeó " 

talà i les tres cobles junts. 
Localitats: A taquilla 

ELDORADO Dimarta vinenl 
r e a p a r i c i ó de CAfiME FLOFiEj 

P a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n j 
C O N C E R T S B A U E B 

Demà, diumenge, cinc tarda-
Primer concert pel famós pianiar| 

• E M I L S A U E 
Despatx de localitats: magatzem de tnJ 
sica Unió Musical Espanyola-Portal cl 
l'Angel, l i 3. De 10 a I mati i de 5 e I 
tarda, a l'Admministració del Palaui 

è T l d o r a d 
Asaooiaoló Musical de Baroelo&J 

Demà. dit 2 de gener de 1921. Te,-| 
cer concert de Maiinées Líriques Pel 
pulars de l'Orquestra Simfònica ú i 
Barcelona Mestre Lamote de Grignorl 
Localitats: Chassa'igne Frères, ClaJ 
ris, 43, 

F U T B O 
Avui, 1. i demà. 2 de gener de 1921 

a les tres en punt. 
I n t e r e s s a n t s p a r t i t s | 

A R E N A S C L U B 
. de Bilbao 

Ex-campíó d'Espanya 
contra 

F . C . B a r c e l o n í 
Campió de Catalunya i d'Espanya. 

Camp del Barcelona. Carrers Indúsl 
tria i Urgell, tramvies 12, 14 i 15. Des-I 
patx d'entrades i localitats: Al campi 
des de les nou del mati. 

NOTA.—Els socis poden retirar al 
rebut del pròxim trimestre en les ofici-f 
nes' del Club, cada dia, de cinc a no.: 

F U T B O 
GRANS PARTITS INTERNAC10^ 
per avui, l . i demà, 2 de gener de L. 

B I E M E E . ( ^ . . J , 
CM,„ C. D. EÜROP 

Camp Europa, a le« 3 tarda 

E D E N C O N C E R T ; 

^ gasdelerà m i : 

L A F Í S I C A 
P o v t a f e p F i a s a , n ú m . 2 3 

A V I S 
P e r s u p r i m i r l a s e c c i ó de L l e n c e r i a c a l 
l i q u i d a r t o t a l m e n t i en pocs dies totes 
les e x i s t è n c i e s en F L A S S A D E S , C A T I 
F E S , L L E N Ç O L S , R O B A D E T A U L A 
i to ta m e n a de G E N E R E S B L A N C S . 

5 0 % de r e b a i x a en e l m o d e l s de P a r í s , 
T R A J O S , V E S T I T S I A B R I C S . e n 

( T R E N C A D U R E S ) 
claque !Vneniicme«zran lei trencat esTAs 'l'aa mai bra-
liBer que uo Ucontéae-'udatnent r leratu aultuaalio a i>or-
iBt una ïlüa malattiçi qua s couTerlelxencoastaat ameas-
ScoQ'.ra laexisiencia. L ' eapac iaua iaa ·ny · ' · t f i »"» po-

a l'Bbaai de toia ei irencata «m onvUegm .«»·a«»·» 
MauicB.'» que CDiaiMt i,mbgrau èxit tan IUDIMIOM aoiea-
CU. Bl irenaai qua ui i par primera regada<1H aparell «x-
berlmaiUH ma íens.tcliJ dd buncur'. cu^uotUUiiinmsaia. 
obteuini ikcuut·nctdds sabermaun per/e-ia. quest lua-
re tntUnUaiamentaa tot ueriu. toolUcant-Ua la vegauiei 
part» uerniaiieoaa· sadaUaitiva OUMOIO. in<MO<ie quaíuo*-
Utueiz awu laaisouilbi* reataija a la verinosa operaci ó 

TMKMOATS: ADOBII «l operar-ia ul cooiorar bragtt«« 
defeciuoBOs quei.oaansa perill vostra apreciada sit'ii,V8aiii 
ocnauitar-no·.paiiiuenostra casa o» pji aforlr coaaaus.awy 
aiïad'eil·eruneniaciúenet traota ueatdetoia olaiae a uw» 
ii:es.qaa ea la mmorRarantia nuepoleu aeaíljac jeapM» « 
la Ui des s a 

Sladiumeasaal dies reiUoa *•> a 11 

M i l à C e ü M iiraL casa "íiFES** (locaiií Llcea) 

mstMuocus*" 

De venda en tots els establiments 
d'úbgectes d'escriptori * 

E l s pe pateíïlii T o s 
per forta í crònica que siguL que prenguin les re-
n-Mnenades Pastilles del Dr. Anaren. Son 
tan ràpids i segurs" els efectes d'aquestes pasti
lles que als primers cops de pendre-les ae sent 
ja un alivi que sorprèn i anima, i quasi sempre 
desapareix la tos per complet en acabar la 

primera capsa 

Els que tinguin A S M A o sufocació que 
usin els Papers azoats o els Oigarreta aati-
asmatlo í del mateix Doctor que calmen de se
guida els atacs i de nit perrrfferen dormir tran
quil. — Demanin-se prospectes. 

i J a n o u s c a l g r a t a r - v o s m é s ! 

R e g e n e r a d o r d e l c u t i s 
ho mata tot, cura radical de la sarna i tota mena d« 
molèsties de la pell. Banys especials per a tota mena 

de dolor i per a l'insomni. 
ABAOÓ, 275 E 8 T A B U M E B T B E B A E 7 8 

d e v e n d a : X a m p a n y C . U . F . - B R I M O N T 
P. i J Vernis, Pelayo, 4 Josep Grau, Rambla de Catalunya, 124 
Pere Padrós, Fontanella, 21 Salomó Vidal, Salmerón, 39 

Alfred Guilera, Passeig de Gràcia, 1 0 2 
Ramon Vidal, Aribau, 96 
Enric Agustí, Universitt, 5 

| Tuset i Pasqual, Bruch, 4 0 
| Josep Farriol, Aragó, núms. 3i3 i 3 i 5 

F. García Ruano, Làuria, 1 0 0 
»xm t o t o * ± \ m b o r n 

Grand Crema Deml Sec • Grand Cremej 

Sec Sec - Gout A n g i a i s E x t r a S e c j 

Ignasi Ferrer, Ronda de Sant Antoni, 6 4 
Benvingut Vigo, Comte del Asalto, 11 
Josep Nicolau, Comte del Asalto, 47 
Josep Pons, Escudellers, 85 
Josep Grau, Passeig de Gràcia, 1 2 1 



L A V E U D E C A T A L U N Y A 
ET.' 

Voleu acontentar e s vostres fills? 
Doncs procureu que els R E I S us portin aquest any un C i n e m a t ò 
g r a f • Gran varietat d'aparells cinematogràfics propis per a família. Models 
des de i j S ptes.; tots funcionen amb làmpara elèctrica i poden projectar 
pel·lícules de totes classes :: No ofereixen cap perill 

Important 
Assortit complet d'aparells fotogràfics de les millors marques; tals com loa - Epnemaim - Nettel 
Ricliapd - Gaumont - Goerz - Woigtlandep, etc. - Binocles prismàtics de totes classes i augments. 

Demostrarem gratuitament, i sense com
promís, el funcionament dels nostres apa
rells Oinematogràf ios per a t'amilia. 

R E I S 
No delíeu de passar per casa J B a b l i t FontaneUa, 18.- Telèfon 356 A. 

S O S E B E S A 
BARCELONA.-AEarlani3 
Claris, SL-TeléfonG, 2063 

(SOCIEDAD 6EERAL DE EEPRESENTACIONES Y SÜMIHISTROS. S. A.) 

Material d'Ensenyament per a Escoles, instituts 
1 Ensenyances especials - Museus í Laboratoris 

Geografia - Física - Història Natural - Zootécnia - Airicultura 
Tecnologia - Geometria - A n a t o m i a i Fisiologia 

Representació exclusiva Ue RLETZSCHEL,—Leipzig, 

JOAN SIMÓN 
Banyo Nom, S 

desitja a la seva distingida clientela 
un feliç I pròsper ANY NOU 

W0Í 

li 

C a m i s e r i a - C o r b a t e r i a - R o b a d e t a u l a 

Rodríguez i Ferrer 
B O Q U E B I A , 38 
desitgen a llur clientela i ala amics 

un feliç i pròsper ANY NOU 

El Director i Professoràt 
de la 

A c a d è m i a C o t s 
desitgen a llurs apreciables deixeble», 
ex-deiiebles. amics i a llurs famílies 

on feliç A N Y N O U ASOS, 7, pral. 

S a l u t : F o r ç a : V i g o r : J o v e n t u t 

HISTOGÉNIC PUIG JOFRÈ 

ï 
L'Ideal deia reconstllaenU. Rehablliladea de lea 

rimeres dosis els onranisme» egotata per la 
OBBRCCLOSI. ANÈMIA. NECRASTEMA I 

demés afeccions CONSUNTIVES 
Vlctanys d'èxil. — PREMIAT pel Congréa lu -

letnaeional de la Tabercalosl de 1910. 
D e m a n i s a to tes l e s f a r m à c i e s 

Avisos 
P e n s i ó 

L A V B R D A D 
Carrer de Sani Se^er, n ü m . a 
J vam els CiBiinlrej ue a i.» 
i-d al darritra la Dlputac o 
provlaclal. serveis aspiea-
tiids amb praus «con- mtcs. 
On rtlnar o nn aopar. 350 (>«•' 
«eles, so culierts «'50 pes,-eitís. 
PESSIO ÇOMl·LETA por 8 
PiMSigora, un dl», ' pe»s se 

en des 
D E N T I S T A 

F.üpeclbil'.at en Daniadarex. 
î orones or. Pont» or. Denta 
car_;>\, coiapoiturei. Km-
paatoa. Plauns. Sxlraccloas, 
Cnrecion», eic. 

Consaiia, de 9 a 11 da 4 a g 
Fosttu*. de» a l . 

OunnCJL DSHTAX. AMMÒ 
10 - PELATO - IO 

Pdbrica) ds abwlnia puresa i 
(de blat 1 d'arr s. da prlm»ra, 
de segona olaaae. aa gra, en 

olst lorratt, paf Aprae'.oj. iWgiBali, Çonrifenas. Parru-
Umiteta H A l'angrta 1 

>. K S B O A O E B . Oortises. 9. Telèfon 

Anuncis 
. . " # da fowi Bar- ^aatraapajsa amb urgenat» 

. A n r e n e n t caious, mea- ami. b̂ uŝ  condicions, iaia 
U awnnd» " r i ^ . ^ , , , u ca e L·B. Bant Fet'.a de (^din s. r.efe-

Plaça de Metge ç ^ r n ^ F e s Bones butifarres 
Uog-a·r t vana» 

j . Gat, saiode Sant Joan. iw 
idaTani de l'Arc üe TrlomO' 

T·i''!r·n ofim. saea P. 

comprau-Ies al . 
SZOLE DEL V A X U S 

Plaç» Major, IO 
Sant Cugat del Vallés 

La més moderna 
per a oficines 

PERKEO 

La més completa 
per a viatge 

Últims modein 
en reconstruïdes 

Canvis 
R e p a r a c i o n s 

A c c e s s o r i s 

P l a c e s 

Claris, 6 
Visiteu·nos 1 esía; viareo 

temps i diner 

L a t o r a t i r i A N A L I S T S M O D E R N S D ' O R I N A 
Demani's el follet U-lasIrat 

Dr. VBU.VE. Professor AUX, «Je m 
facuttai «te farmàcia, Fernando, Ut. 



Í T ' a i v T E U D E C ï T A ' I Í ' a T T · S t S nSSOte. 1 <ee g^asr de 19B 

Ulceres varicoses ^ 
que dataven de 8 anys V, 

cura de s en 1 mos 

Reuma-
tisraes 
Artri-
tismes 
Arterio-
Esclero
sis.. 

P E R T O R B A C I O N S 

CIRCULATÒRIES 
Els accidents provocats 
per la mala circulació de 
ia sang són tan innombra
bles com perillosos. Entre 
els principals i més fre
qüents s'han de citar les 
varices, les úlceres vari
coses, els eczemes vari
coses seguits quasi sem

pre dliemorragies. En les dones, aquests 
fenòmens es presenten sobtament al mo
ment de llurs transformacions genitals i 
més especialment en les èpoques de mens
truació i en arribar als quaranta anys. La 
sang circula lentament, és pesada, espesa 
i carregada de residus, que diposita en 
les artèries i en les venes, i llur tensió 
arriba a tal punt, que poden esclatar al 
més petit esforç produint Hagués i úlceres 
més deformes que alarmants i de vegades 
accidents encara més greus. Solament po
den prevenir-se o contenir-se totes aques
tes pertorbacions circulatòries conservant 
la integritat del líquid sanguini amb una 
acció depurativa enèrgica. A aquest pro
pòsit el cos mèdic ha reconegut la pode
rosa i infal·lible eficàcia del meravellós 

D E P U R A T I Ü 

Amb la seva acció vivificadora la sang es 
torna més neta, els conductes arterials 
recobren llur flexibilitat i es desconges
tionen, la circulació es restableix i molt 
aviat les Hagués, les úlceres més rebels 
i més repugnants desapareixen sense dei
xar rastre. La seva eficàcia és encara més 
absoluta en el tractament de totes les ma
nifestacions internes i externes de l'artri-
tisme, sempre en relació amb el líquid san
guini: Malalties de la pell (Brians, Ecze
mes, Psoriasis), Escròfula i Enfisema, 
Gota, (Reumatismes i tots els accidents 
sifilítics hereditaris o adquirits. 

Cada flascó va acompanyat d'un opus
cle il·lustrat. De venda a totes les 
bones farmàcies 1 drogueries. Labo
ratori L. RICHELET. de Sedan. 6, 
rue de Belfort, Bayonne (França). 

LLET CONDENSADA 
B O R D E M ' S 

M A R Q U E S : 

DC 

(( (( )) 

L A M I L L O R D E L M O S T 

C o n c e s s i o n a r i s e x c l u s i u s per a E s p a n y a : 

W U T H R I C H i C.A 
15 - P L A Ç A D E S A N T A A N N A - i b 

B A R C E L O N A 

PIANOS COMBINATS DE 88 NOTES ï l ' ^ T 
^ F I S C H E R > 

N O V A Y O R K 
L'instrument més perfeccionat fins ara. Es realment una meravella 

artística, com a piano, com a mecanisme autopianistta i cora « mode. 
Pedals sumament suaus i graduablse • Diversos models i estils de 
mobles construïts amb escaients fustes americanes. 

D e 5.ooo a 9 .000 P t e s . - Vendes al comptat i a termini 

1 8 , P l a ç a d e C a t a l u n y a , 18 

U n i ó r e m e i d é x i t s e g u r 

pe r & 

Uils de Poll i Durícies 
D« venda «a ïea sriaotpaU farmàcies 

UEFOBITaiUS, J. UUIACE X C*. BRÜCH, 48 

Servei de la Companyia Trasatlàntica 
fJNIía « AMHU.SV USXIC. HOVA XOUt I í Q i T j t l X & H S 

EI vapor P . de S a t r ú s t e g u i 
eorUrtel dia 10 de etaet de Barcelona, el u de Voiencla, el is da MAlaga t el 16 de CfidU 
capa Les Palmes. Saala Cruz de Teasrlie. Santa Cruí de la Pílma. Puerto HIco, Havans, 
Colon, sabsnllla. Curacao. Puerto Cabello l La Guerra. S'admet círrezal pauaiga amà 
liaibord capa Veracraz. 

U U I K S AL K1Q PB LA PLATA 1 «SL BZASIl 
Ei vapor R e i n a V i c t o r i a E u g è n i a 

ortirt, el du « de trenT de Barcetona. el 6 de lUlaaa i el T da Oliu cap • aaoea crax 
da Tenwtfe. usatevideo i Buenos airaa. 

ímftsaela indi ca U serveis, la Companyia Trssaliintlcs té eoUblertteU aspeotals d^s 
I Meiiterran: • NOVS Toríc i ports Cunubric a Mora Torb iMsorudae Oau qoaia o* 

••BDae* l s'ioondaran oportunsmeai en cada Ttatga 
agnesu vapor* admeten carrega en les condicions m*s tarorabies, 1 pUMUraiati* 

qaslaia companyia dóna siioioameoii iractee·merat, com ba acredllat ea n a dUauisan 
vai·lou usTapors tenen talegiatis sense UIs 

Fàbrica de Flors, Corones i Plantes Joies d'ocasió 
Tot el qne'c necessita per a fer-lea 

A n t i g a Casa. T. COST AS. Palla. 13 1 16 praL 

C a t a r r o d e l s n o i s 
L'Aotl-cstarral Borbonel. és «i veritable aspeclflc acre

ditat per i curar ea poc» dle» la Coqueluciíe. Broaqultls 
1 tota mena de tos da les crtaiares. 
n i p n Q I T Q Farmàcia de l'autor, Carders, «; Doctor An-
u i r u o i i o areut J. vuadomat. Rambla de las «on t 

L L E N Í A 
Compren» l Telera cr^ns 
1 pellleí partldíi. Cort» 
814, davant de «la Mo-
anmeauu Tetet. d. M. u& 

Professor iepiaflo i solfeig 
s'ofereix; Conaellda Cent 39: 

. 

Saffltea I serveis plata, al 
pes. Compro or, plata, piatt 
briUanut perles. 

JolerlM de J. S ü i u t 
Rambla de les Flors,« a 

i cardenal Caaaüas 8. 

T I C A M A O E L L A R R & n i l R creant, cora l'estrenyiment, catarro» gàstrica lia-
1 l O A l l M I-MUIIMUUI» ipsimale. congestions, mal da cap «olors d'Mtotaaa 
" rafredau, to* Olilt, «to- ales larmacles. Carters da «os paqueca. S« cOntun, 

Vendes 
Tapissos pintats 

La ous mê  important d ' la 
psnya. Especialitat «aUpla-
sosrell^losos. P.iposlcló coa-
tlnna de.iuadtos a I'UII. xm-
vals, oleograUea, atc KCbri-
cacia de warca i mot'Juros. 
í iocoaipreusaaie at-sos n-
stiaraqoesiacasa F Uontlai-
con. Boiars. nam. 4. Unal da 
ia «Mrwierrissa. 
— — — — — — ^ — j 

Dispepsia, Gastraigia 
amb ITELIXTR GSEZ 

tònic digesUu. escuren rapl-
damanllatas les malalUesrte 
l'astòmac dlspepsies Rastra.-
ttia.etc. MlUorauieot des >!sl 
pnmargot. Dipdsil a les lar-
mactei - Coluaifl * C*. F a 
rta. 

Arlicles à'AlfiMDfa 
EacndeUera, 66, bot iga 
(cont lnnaoió o. Av inyó ) 

Gran assortit en articles 
de pell per a viatge, quin-
calia, bisuferia, ferreteria, 
pisa, porcellana, cristall, 
prismàtics, tubus de punte
ria, objectes d'escriptori, 
alumini, capses guarda-al-
bages, joguines, etc, etc. 

PEEUS MÒDICS 

FABSICA DE PASTEEIA 
da T&l·iiti Soler. Immens 
assortit de gèaeres pera ves-
illa i aortes de senyora l se
nyor. Venda de retalls els di-
jons 1 düwabtes. AvinyO, í, 
entresol <zemtrà Fernando}. 

Compres 
Compraré o llogaré 

Torra o casa particular (pre-
fetent amoouda< en puble 
disiantd - » « 2fl ijullOmeltei 
d'aquasia capital, uitjançaiit 
locomoció per (errocarnl o 
UamTia: ea estat immli o-
rable de conservacld, orien
ta rM i situa eld. Cas de com
pra, empiseré de 6 s u mil 
«oros. Oiartas psr «sent amb 
•leialls sl ma:eix comora-
«or. C. 11. Santa>uaans. ca
rrer Aozlsz Marca, st, por
teria. * 
Desitjo terreny 

«s X.MO metr. c.. o msgaizem 
prop de l'estació del Bontell. 

| per a comprar o llogar. Bs-
cilure ofertes a i . f.. Aroles, 
i . enlrsksol. Cantre Anuncis. 

P í n T i r , ç dellognar dava-
r l a u u b na pren». Broot». 
n.·T* «atrasoL c BiEaaR. 

M O N E D E S i 

l ' O R 
P r e u s v e r i -
t à b l e s q u e 

p a g u e m : 
Cna unca or. 
Mitja uiiv*or. 
ü pias. or. 
20 ptos. or. 
10 ptes. or. 
Un durlllo or, 
«-•ofrenes or, 
& dúiars or. 

iw-co pte» 
«•oo ptas 
3S'60 ptes 
ÏPÏC ptes 
Wi* ptas 

s i i pies 
ss'cepte? 
a»-oo pies. 

CASA 
DE 

CANVI 
que està 

íaTaat estàtna de Colo 
m l m f a AnseliD c i m 

(alians Dorinítonie Sani 
FraDcesc) al costat Bar 


